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I M P R E S I O N E S 

r i ^ ' a de N a v i d a d ¿ q u é cosa 

I r p o d í a m o s h a c e r q u e ace r ­

a s un p o c o a l a e l o ? 

y cual lo p e n s a m o s l o h i c i m o s , 

la c o m p a ñ í a d e t r e s a m i g o s 
Ln 

nos 
'colamos en u n Yunker. 

Montar en a e r o p l a n o t i e n e m u -
p o r t a n c i a y n o t i e n e 1 

e l p r o b l e m a 

LIQUIDACION POLITICA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 
C C C X X I I I 

e s t a b a v i v i e n d o u n o s m i n u t o s i n ­

t e n s a m e n t e t r á g i c o s ? 

A d e m á s , e l h e r o i s m o e s t á t a m ­

b i é n e n r e l a c i ó n c o n l a c a u s a o e l 

m ó v i l q u e l o d e t e r m i n a . A l p a ­

d r e q u e d a l a v i d a p o r su h i j o ¿ s e 

le p u e d e l l a m a r h é r o e c o n t o d a SiíUC la dÍSCUSÍÓn Cfl d Cofl- En el DIAR;? 
p r o p i e d a d ? ¡ ^ 

E n c a m b i o , e l p a d r e q u e l a e x - i gfeSO, del mforme de la 

minoría l iberal , sobre 

"Responsabil idades" 

E l p r o g r a m a d e l P a p a P í o X I 

e x p u e s t o a n t e e l C o n s i s t o r i o 

C'ia ' " s e g ú n se j u z g u e d e s d e l o s ; p o n e , a u n q u e sea e n u n a p r o p 
P1113, j g s d e t i e r r a f i r m e . A c o s - ^ c i ó n i n f i n i t e s i m a l , 
aires o 

lum' 

s i n n e c e s i d a d i 
brados a o i r e l z u m b i d o d e l o s ! n i n g u n a , s ó l o p o r e l g u s t o d e ele-1 

desde h a c e d i e z a ñ o s v a r s e u n o s m e t r o s d e l a t i e r r a d o n 1 

D E L A M A R I N A 
d e l c o r r i e n t e se 

h a l l a e l t ex to á e l a ú l t i m a E n c í c l i ­
ca de Su San t idad , que se p u b l i c ó 
en R o m a el d í a a n t e r i o r . Noso t ro s va­
mos a o c u p a m o a b o y , no de esa 

| E n c í c l i c a , que, en su s a b i d u r í a , e l 
i P o n t í f i c e r o m a n o e n v i ó como s a l u -
I do de Noche-Buena a ¡a C r l s t l a n -
' dad , sfno de lo que s i g n i f i c a e l 

aViohes,^ ^ t a r d e s s o b r e j d e t i e n e t o d o s sus n e g o c i o s , e i n - , DISCURSO DEL SR. MAURA : p r o g r a m a que en e 

1535311 cabezas , n o s p a r e c e q u e t e m a r s e e n e l a i r e d o n d e n a d a se Se a n u n c i ó que el d í a 30 de No-

j ' ^ n l a r es a l g o t a n i n o f e n s i v o l e h a p e r d i d o ¿ q u é c a l i f i c a t i v o íviembre iba a tomar Parte en 61 
de v u i a i ^ o ,v . _ i «v i t . i • / debate el s e ñ o r Antonio M a u r a , y 

m e r e c e ? Us t edes j u z g a r a n ; q u e | ,la e x p e c t a c i ó n era grande en l a 

nuestras 

£50UV"a u n ^ue^0- ^ n e m b a r g 0 ' 
1 esca la r las a l t u r a s c o ­

j a que se nos a n t o j a n 
U v en r e a l i d a d e l p r i n c i p i o d e 

acto h e r o i c o . P o r q u e e l h e r o i s -

n o s o t r o s nos c o n f o r m a r e m o s y n o i C á m a r a y en el p a í s . E m p e z ó ' d i -
' ciendo el eminente orador: 
, " Y o creo que estamos 

l o t e n s i - tas v e c e s l a f o r t u n a nos l o d e p a r e 

v o l v e r e m o s a m e t e r n o s e n es tos 

Yunker f a n t á s t i c o s , h e c h o t o d o s 

tan en e m p u ñ a r l a e s p a d a o l a p i s - a p e l a r e m o s d e é l . P e r o eso s í . c u a n 

consiste s o l a m e n t e e n r e a - ¡ d e m e t a l c o m o los yankis, a p e s a r iallf- en Afr i ca , y a q u í en el G o b i e r - , segu.r la poirtlca de su prede un 
mo no -

acciones e s t u p e n d a s , s i n o e n 

ejecutar las q u e , n o t e n i e n d o i m -

i t a n c i a a l g u n a , se nos p r e s e n -

¡an en f o r m a d e e m p r e s a f o r m i d a ­

ble Nosotros h e m o s a s i s t i d o a u n 

^elo s imulado d o n d e u n a d e las 

partes, ajena a l a f i c c i ó n , d e m o s ­

tró una en te reza r e a l m e n t e c o n ­

movedora. ¿ Q u é m á s d a b a q u e t o ­

do aquello f u e r a u n a c o m e d i a si 

¿1 no lo s a b í a , s i é l i n t e r i o r m e n t e 

creo que es tamos en u n o 
de esos casos en que e"1 pe l ig roso 
equ ivocarse ; l a o p i n i ó n p ú b l i c a en­
t e n d i ó , desde los p r i m e r o s m o m e n ­

t o s , que e x i s t í a r e s p o n s a b i l i d a d 

cre to que se c e l e b r ó e l d í a 11 de 
D i c i e m b r e p a r a e l n o m b r a m i e n t o 

de ocho nuevos Cardenales expuso 
el R o m a n o P o n t í f i c e en e l Sagra­
do Coleg io , y que es r e a l m e n t e l a 
i n i c i a c i ó n de l p r o g r a m a de su P o n ­
t i f i c a d o . 

" L a paz de Cr i s to en e l r e i ­
no de C r i s t o " , debe « e r el p r o p ó ­
s i to de l a Ig l e s i a , d e c í a e l Papa , y 
con g r a n modes t i a p r o s e g u í a d i ­
c iendo que él no iba a hacer m á s 

no. 
N o e s t á de m á s el que l l a m e m o s 

la a t e n c i ó n sobre pa labras que si 
f u p r o n lanzaaas a s í d e m u e s t r a n 
que e l s e ñ o r M a u r a c r e í a e n t o n ­
ces que e x i s t í a n r e sponsab i l idades 

de ser a l e m a n e s . 

P o r q u e d e s d e los a i r e s se v e n 

cosas . Y n o es b i e n q u e t o d o s los 

d í a s os m a r e e m o s c o n t á n d o o s , q u e ­

ridos l e c t o r e s , l o q u e v e m o s a l ni- ' ,611 A fr i ca y en el Gobierno. 
i j . * • , , " Y o , dijo M a u r a , requerido en-

v e l d e n u e s t r o s p a i s a n o s , y j a m a s t011ce6 para que .emitiese mi opi­
os d i g a m o s l o q u e a i s t i n g u i m o s I n i ó n , asegure que no se p o d í a n 
c u a n d o n o s v e m o s c o l o c a d o s a l g u - 1 c 
nos c o d o s s o b r e e l l o s . 

M a ñ a n a , s i n o n o s r o b a n e l t i e m 

p o c o m o h o y , os l o d i r e m o s . 

PARA SANIDAD Y 

OBRAS PUBLICAS 

M á s quejas 
Sigue la racha de quejas , todas re-

fe-entes a lo m i s m o , y todas d ignas 
de ser tomadas en c o n s i d e r a c i ó n . 

En la esquina de Calzada de J e s ú s 
(bi Monte y San M a r i a n o exis te u n 
salidero del regte t ro de agua desde 
hace bastanteá d í a s . E l i nmenso des­
perdicio de aguas deb ie ra ev i ta r se y 
ello podría hacerse f á c i l m e n t e , l o 
Oil los >ecino% a g r a d e c e r í a n m u c h o . 

En un solar de l a ca l le de Del ic ias , 
quft da a los fondos de a lgunas ca­
sas de la calle L u z , u n establo de va-
'ss, al aire l ib re , sucio y abandona­
do hace que los mosqu i to s y l a peste 
ateten contra l a s a lud de los que 
riren por aquellos s i t ios . 

Y en las inmediaciones del Pa r ­
que Ylllalon t a m b i é n , y deb ido a l a 
pócela central de l a fuen te de d icho 
Parque llena de agua c o r r o m p i d a , 
los mosquitos hacen i m p o s i b l e l a v i ­
da a los vecinos. 

Tomen nota las S e c r e t a r í a s de Sa­
nidad y Obras P ú b l i c a s . 

JUAN DE HARO TORRES 

ASILO NOCTURNO PARA 

MUJERES Y NIÑOS 

H A B A N A , 21 de D i c i e m b r e de 1922 . 
Sr. D i r e c t o r de l D I A R I O D E L A 

M A R I N A . 

C i u d a d . 
M u y s e ñ o r m í o : 

Conociendo sus h u m a n i t a r i o s sen­
t i m i e n t o s , t engo el gus to de hacer le 
presente, como Pres iden te que soy 
de l A s i l o N o c t u r n o " E l D u l c e N o m ­
bre de M a r í a ' , que con m o t i v o de 
carecer l a extensa b a r r i a d a d e l Ce­
r r o de u n e s t ab l ec imien to , donde 
puedan tener a l b e r g u e n i ñ o s y se 

sa r io esperar a que se ins t ruyesa 
e l exped ien te encomendado a l Ge­
n e r a l Picasso, S e ñ a l ó e l s e ñ o r M a n 
r a l a c o i n c i d e n c i a de q u e los que 
ex igen responsabi l idades a los se­
ñ o r e s A l l e n d e Salazar, L e m a y V i z ­
conde de Eza , eean adve r sa r lo s po­
l í t i c o s ; y t a m b i é n s e ñ a l ó l a co in ­
c idenc ia de que son los conserva­
dores quienes e n t i e n d e n que n o ' 
existe cu lpa por pa r t e de aque l los I 

AKn' i s t ros ; es necesar io , a ñ a d i ó i 
M a u r a , que conste m u y ostensible- l 
m e n t e que lo que se hace es pu­
r a j u s t i c i a , y p o r t a n t o h a y que 

cesor e n a lgunas cues t iones ; c i t ó 
enseguida e l I n t e r é s de l a I g l e s i a 
en e l M a n d a t o de P a l e s t i n a y d i j o 
que é l aceptaba po r c o m p l e t o las 
ideas de Bened ic to X V en ese a sun 
to y que c o n t i n u a r í a p r o t e s t a n d o 
de l o poco que se h a a t e n d i d o , a l 
aprobarse el m a n d a t o p o r l a L i g a 
de Nac iones , a l c u l t o c a t ó l i c o en 
Pa l e s t i na . 

F u é e l p r o g r a m a expues to p o r su 
S a n t i d a d , comple to , p o r q u e no so­
l a m e n t e t r a t ó de ese a sun to de Pa­
l e s t i n a de que l uego h a b l a r e m o s 
m á s , s ino que d e m o s t r ó su pa te r ­
n a l p i edad por las naciones de l cer 
cano Oir iente, p r o p o n i é n d o s e a y u ­
da r l a s como h a b í a ayudado t a m ­
b i é n a Rus ia , env i ando v í v e r e s a 
los h a m b r i e n t o s , y s i e m p r e con p r o 
p ó s i t o s de c a r i d a d c r i s t i a n a ; c o n 
frase e locuentes a ñ a d i ó : "es pre-

t i c o ; ! pero desde e l i n s t a n t e en 
que h a y q u i e n a f i r m a l a ex i s tenc ia 

busca,- a ios v e l a d e r o , cu lpable , ! ^ . ^ \ í ! ! = b n ! f ^ r A , « f „ " r , r 
del desastre, 

r ¿ P o r q u é se p l a n t e a n , a ñ a d i ó , las 
responsab i l idades an te el C o n g r e ­
so, y no an te el Senado? A j u i c i o 
de los mantenedores de l v o t o par­
t i c u l a r , dice, no se t r a t a de u n de­
l i t o p r e v i s t o y cas t igado en e l Có­
d i g o penal . ¿ P e r o es que aunque 
no c o n s t i t u y a de l i t o no debe e n t e n . 
der el Senado de esa ser ie de car­
gos que se f o r m u l a n c o n t r a los 

ñ o r a s , que a d i a r i o vemos a lo jados M i n i s t r o s de r e fe renc ia? 
en los por t a l e s de esta c a p i t a l , nos 
hemos r e u n i d o u n g r u ñ o p e q u e r o do 
s e ñ o r a s y acordamos establecer ¿ 
nues t ras expensas, u n A s i l o N o c t u r ­
no donde puedan e n c o n t r a r el reposo 
d u r a n t e las noches todas aque l l a s 
personas que lo necesiten, 

Y a l efecto d e n t r o de breves d í a s I r e sponsab i l i dad . 

L a r e sponsab i l i dad y l a o b l i g a 
c i ó n , dice M a u r a , .son ' ' t an insepa­
rables como la s o m b r a , de l cuer­
p o ; ¿ e s que los Min is t ros^ de la 
Covona no t i e n e n ob l igac iones es- | 
p e c i a l í s i m a s ? Pues si las t i e n e n , I 
deben tener t a m b i é n e s p e c i a l í s i m a 

q u e d a r á i n s t a l a d o en l a ca l l e de 
F a l g u e r a s n ú m e r o 3, Ce r ro , e l as i lo 
" E l D u l c e n o m b r e de M a r í a " . 

T a n p r o n t o se f i j e fecha para su 
i n a u g u r a c i ó n , nos complace remos en < 
i n v i t a r l e , hac iendo ex tens iva esa í n - I J . ^ . ^ i í . * f L ? . 1 ? ^ ^ ! ? ! 1fS 
v i t a c i ó n a los d ignos redac to res de 
su b i en l e í d o p e r i ó d i c o 

*Hay ocasiones, a ñ a d e , en que u n 
Gob ie rno se ve o b l i g a d o a suspen­
der una l ey s in ser a t r i b u c i ó n su­
ya, po r conven ienc ia de l p a í s ; sos-

sa r io , abso lu t amen te Ind i spensab le , 
e l v e r e d i c t o de l Senado." 

E n esa d o c t r i n a expues ta p o r e l 
s e ñ o r M a u r a respecto a las r e spon­
sab i l idades de M a r r u e c o s , h a y dos 
ex t r emos , e l u n o , de que pueda ha­
ber responsab i l idades de esos M i ­
n i s t ro s , s i b i en pa l l ada p o r l a de 
m u c h o s M i n i s t e r i o s que les precedie­
r o n ; y luego v iene d i c i e n d o e l e m i ­
nen te or?.dor, que q u i e n debe acusar 
es e l Congreso, y el que debe f a l l a r 
es e l Senado; y es i n d u d a b l e que 
como je fe del p a r t i d o conse rvador 
que es, po r lo menos de l p a r t i d o 
o r t o d o x o conservador , v e í a é l b ien 
c l a ro que t en iendo l a m a y o r í a el 
Senado, s i n que se prec isasen los 
de l i to s po r e l Congreso, l a A l t a C á 
m a r á hubiese dado u n v e r e d i c t o de 
i n c u l p a b i l i d a d , y que eso que de­
cimos nosot ros que t e n í a en e l pen­
samien to el s e ñ o r M a u r a , es exac­
to , se demues t r a p o r q u e no b i en 
hubo t e r m i n a d o *su d i scurso , se l e -

Gue^ra , 

Somos de us ted a ten tas S. S. 
P o r l a c o m i s i ó n . D u l c e M a r í a Ma­

chado de K r a m e r . 
L a P res iden ta . 
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E L GOBIERNO GRIEGO NO PIEN-
SA ACCEDER A LA DEMAN­

DA TURCA 
L O N D R E S , 26 de D i c i e m b r e . 
U n despacho de l a " E x c h a n g e Te 

Otro de la casa que desaparece. 
Juan de Haro Torres , e ra u n emplea­
do silencioso, t r aba jador , hon rado . 
Ina enfermedad lo l l e v ó a l H o s p i t a l 
de Calixto G a r c í a . Los m é d i c o s v ie-
fon la necesidad de hace r l e una ope­
ración por si p o d í a sa lvarse , aunque 
¡a cosa era har to d i f í c i l . 

Y después de la o p e r a c i ó n , a los 
Wcos días fa l l ec ió n u e s t r o compa­
nero. 

Juan de Haro era t i p ó g r a f o de 
"«estros talleres, y todos le q u e r í a -
•"os Por su c a r á c t e r a fab le , por su 
actividad, por su honradez . H o y le 
''oramos porque se fué u n h o m b r e 
ouero y un t rabajador I n t e l i g e n t e . 
. ,u cadáver e s t á t e n d i d o en l a ca-

J"a del Cementer io . A l l í le v e l a n 
s¡! ^omPañero& de t r a b a j o , que e r an 

•• hermanos, unidos por l a d u r a l a -
bof de la impventa. 
Atierro11'1 0Ch0 86 e f e c t u a r á e l 

Descanse en paz e l c o m p a ñ e r o qU6 ^ S o b v e r n o cons ide ra l a c u e s t i ó n 
x: i V ^ c i b a n sus f a m i l i a r e s l a , cofmo fe c a r á c t e r nac iona y que en 
presión de nuestra simeera condo- esto n i n g ú n m i n i s t e r i o g r i ego puede 

i v a i v t ó el s e ñ o r f l á n c h e a 
Cons t i t uc iones existe el concepto \ p r ' l d e n t € de i Consejo de M i n i s -
de l a r e s p o n s a b i l i d a d m i n i s t e r i a l ( ¡ m - o n u n c i ó entonces unas 

por actos rea l izados p o r los M i n i s ' ^ que { l j a n e l ag ra -
por r e a l i z a r é s t o s actos que | ¡ ¡ e c i m i e n t o de t o d o e l p a r t i d o con-

se rvador por l a a c t i t u d d e l s e ñ o r 
t r o s , 

i c o m p r o m e t e n l a s e g u r i d a d de l E s - i 
t a d o ; n a se d p c í a en estas C o n s t i t u ­
ciones que esta r e s p o n s a b i l i d a d era 
e x i g i b l e por de l i to s c o m p r e n d i d o s 
en e l C ó d i g o pena l . 

Sí , pues, a ñ a d e M a u r a , las Cons­
t i t u c i o n e s de todo e l s i g lo 19 d e f i ­
n e n la 
en estos t é r m i n o s , no hay r a z ó n pa- , tos a l h o m b r e I l u s t r e que acaba de 
r a sostener a h o r a que no pueda j hacer uso de l a p a l a b r a , y a sa-

M a u r a ; dice a s í e l que era en ton ­
ces P res iden te d e l Consejo de M i ­
n i s t r o s , 

E l i SR . S A N C H E Z G U E R R A 

ciso que la I g l e s i a demues t r e que 
uno de sus t emas p r i n c i p a l e s es ser 
" G u í a de l a C a r i d a d " . 

S O B R E P A L E S T I N A . 
A f i r m o l a i n t e n c i ó n de l a I g l e ­

s ia de no cesar n u n c a en • l a l u c h a 
p a r a res tablecer l a paz y e l o r d e n 
en e l m u n d o , s i n o l v i d a r l a j u s t i ­
c ia y l a car i 'dad; r e f i r i é n d o s e o t r a 
vez a l caso de P a l e s l l h a , d i j o que 
en e l t e r r i t o r i o de ese M a n d a t o 
que se ha dado a I n g l a t e r r a , se en­
c i e r r a uno de los m á s graves p e l i ­
gros p a r a l a paz de l m u n d o ; sus 
pa labras t ex tua les f u e r o n las s i ­
gu i en t e s : 

" L o s derechos de los c a t ó l i c o s 
en T i e r r a Santa y de todos los c r i s 
t i anos en g e n e r a l , deben ser respe­
tados : l a I g l e s i a C a t ó l i c a t i ene t an ­
to i n t e r é s a l l í que e l l a ha de I n ­
s i s t i r f n p ro t ege r lo s , no so lamen te 
c o n t r a los j u d í o s y los i n f i e l e s , s ino 
t a m b i é n c o n t r a todos los que no 
son c a t ó l i c o s , a c u a l q u i e r c redo o 
n a c i ó n a que pe r t enezcan . " 

A l l l e g a r a q u í , noso t ros nos per­
m i t i m o s pensar que los c a t ó l i c o s , 
en l a L i g a , do Naciones , cuando se 
a p r o b ó el m a n d a t o de I n g l a t e r r a 
r ec i en t emen te en l a ú l t i m a A s a m ­
blea de G ineb ra , b i e n p u d i e r o n ha ­
ber hecho esas pro tes tas que en 
ese Cons i s to r io h izo Su S a n t i d a d . 
C l a r o que I n g l a t e r r a , como n a c i ó n 
c r i s t i a n a , h a q u e r i d o poner a sa! 
vo los intereses c r i s t i anos en cuan­
to a los Santos L u g a r e s se r e f i e r e ; 
pero u n a n a c i ó n e m i n e n t e m e n t e 
c a t ó l i c a como F r a n c i a , a u n q u e es­
t é t o d a v í a po r desgracia p a r a é l l a , 
d i s t anc i ada de l V a t i c a n o , y Espa­
ñ a , sobre t odo , y las naciones h i s ­
pano amer icanas que t i e n e n el m i s 
m o credo que l a m a d r e p a t r i a , b i e n 
p u d i e r a n haber I n s i s t i d o en e l seno 
de l a A s a m b l e a de l a L i g a de N a ­
ciones respecto de l a p r o t e c c i ó n a 
los c a t ó l i c o s , pa ra lo c u a l p ú d i e -
r o n ponerse en r e l a c i ó n con el m i s ­
m o V a t i c a n o , po r m e d i o de l Secre­
t a r l o d é Su S a n t i d a d , G a s p v r l . 

T o d o el m u n d o sabe, a d e m á s , los 
in tereses que E s j i a ñ a t i ene y que 
creemos que no ha abandonado , 
respecto a l a s u p e r v i s i ó n de esos 
Santos L u g a r e s , y u n o de los p r i ­
v i l e g i o s m á s no tab les q ú e t e n í a é l 
E m b a j a d o r de E s p a ñ a en R o m a , no 
s ó l o ante el V a t i c a n o , en é p o c a a n ­
t e r i o r a 1870 , s ino cerca d e l Rey 
de I t a l i a , era l a s u p e r v i s i ó n de lo? 
Santos L u g a r e s , y el e m i n e n t e p o l í ­
t i c o e s p a ñ o l , D o n A n t o n i o C á n o ­
vas de l C a a t l l l o , que f u é E m b a j a ­
d o r en Roma, d u r a n t e dos a ñ o s , 
t u v o buen cu idado , dado su celo de 
e s p a ñ o l y de c a t ó l i c o , de que se 
m a n t u v i e s e n i n c ó l u m e s esas pre­
r r o g a t i v a s d e l E s t a d o e s p a ñ o l e n 
Pa les t ina , 

Sigue su San t idad expresando ho­
r r o r y p r o f u n d a pena po r los des­
sastres acaecidos a los c r i s t i a n o s , y 
en genera l a las naciones de l cerca­
no Or i en t e en l a l u c h a e n t r e gr iegos 
y Nac iona l i s t a s t u r c o s ; t a m b i é n l l e g ó 
su p a t e r n a l p iedad a d e p l o r a r e l es­
t ado ac tua l socia l y r e l i g i o s o de R u ­
sia, y a ñ a d i ó c o n pa labras t ex tua les 
"Noso t ros ha remos todo l o pos ib le 
pa ra c o n t i n u a r l a o b r a comenzada 
p o r Bened ic to X V y que nos d e j ó 
como u n sagrado l egado ; c i e r t a m e n ­
te hemos de a u m e n t a r l a , como ya 
hemos hecho en e l pasado. Pensamos 

G L O S A S T R A S H U M A N T E S 
UN CONDUCTOR 

Aunque no tenga n ingún interés es-; las demás mujeres, otras lo buscarían 
pecial en ese aledaño que dicen aris- delante, como más fresco, a no temer 
tocrálico ¿qué habanero de la Ha- 'por su equilibrio y dignidad, 
baña no va por el Vedado a lo menos ¡ Cuando este conductor, cubano vic­
uña vez cada semana? I j o . circula por el interior, nunca tro-

Hay algo en ese barrio que nos | pieza con nadie, ni alcanza el cordón 
atrae, quizás por lo mismo que es ve­
dado. Quiero decir: por lo mismo que 
representa un nivel social más preten­
sioso, más áureo, más holgado, que 

de aviso metiéndole a usted el codo 
por el rostro, ni le pide el pasaje por 
detrás, de suerte que usted tenga que 
quebrar todo el cuerpo, para volverse, 

es lo que solemos entender aquí por A l contrario, a veces peca de reveren-
anstocratjco. 

Pues bien, yendo mi mín 'ma vez 
por semana al Vedado, ha querido mi 
buena fortuna que repetidamente me 
toque en suerte el mismo tranvía, y 
en el mismo tranvía, señora, el mismo 
conductor. De él es de quien quiero 
hablar a usted. 

Es un hombre civilísimo y pulqué-
rrimo. Por su tipo y por sus mane­
ras, salta a la vista que es de aque­
lla cosecha añeja, hoy añosa, de an-

cioso. Reparte las transferencias co­
mo si fuesen sus tarjetas de visita. Ha­
ce sus indicaciones de lugar sobria, 
pero suficientemente, ni seco ni son­
reído: siempje con una suave ecuani­
midad. 

Jamás le he visto enojarse, como no 
sea frunciendo el ceño, porque algún 
manganzón no le ofrece su asiento a 
una mujer. 

Debe tener un noble, pero indul­
gente concepto del Deber. Y se lo di-

tiguos cubanos; hombres para quie-'go a usted, porque el otro día yo me 
nes la cortesíá, el 'saber hacer", la quedé en la plataforma a fumar, co­
hospitalidad y otras hidalgas virtudes jsa que, como usted sabe, se tolera, 
de raza, no han llegado nunca a ser, pero no se autoriza. Mi conductor me 

dejó hacer; pero me miró con una ge­
nerosa mirada, que quería decir: 

—Me doy cuenta, joven, de que es-

letra muerta. 
Usted, como yo, admiraría su porte. 

Es enjuto y cenceño. El oro—que oro 
sin duda es—de las gafas, le orillea tá usted cometiendo una infracción; 
las hondas y oscuras cuencas, cuyos pero se la permito por humanidad, 
ojos tienen un mirar severo. Tiene la Con lo cual yo tiré el cigarrillo, y 
cara muy larga, larga también y al­
go hendida la barbilla; el pelo gris, 
y menos gris el despeinado bigote que 
le tapa la sonrisa. Viejo tipo. Pura 
sangre. 

A l contrario del de otros con- j 

me fui adentro pensando que la tran­
sigencia para con las faltas pequeñas 
debe ser siempre así de ponderada y 
expresa, para que no sufra menosca­
bo la moral. 

En fin, señora, tal es el viejo cu-
ductores, su vestir es siempre de banismo de ese conductor, que nunca 
una nitidez irreprochable. El unifor-j pide t ickets , \ i nickels , sino que di-
me kaki le sienta en netas líneas, de ice muy castellanamenle: "pasaje ', y 
lo muy planchado que lo lleva. Nun­
ca está mugriento ni sobado junto a 
los bolsillos; y es la pechera tan pu­
ra, tan blancos el piqué de la cor­
bata y la lona de los zapíttos, que más 
que conductor parece un diplomático 
de balneario. 

En cuanto a sus modales ^cuántas 
veces, amiga mía , con verdadera com-

añade de vez en cuando: "si me ha­
cen el favor." 

Si alguna vez se inutiliza su Cadi­
llac, señora, y tiene usted que venir 
a la Habana en tranvía, quizás sea 
de usted la suerte de conocer a ese 
conductor.» 

Yo no le doy ,su número, porque 
pudiera ser que él me leyese; y estoy 

placencia, he entretenido el tedio del'seguro de que le ofendería este mi 
largo trayecto observando la exquisi-1 elogio de su caballerosidad. Los anti-
ta urbanidad, la natural y acendrada guos no sólo no hacían nunca alarde 
delicadeza, con que mi conductor ha-1 de ella, sino que hasta se picaban 
ce su oficio! Ya hoy no quedan mu-1 de que sorprendiese. Por tan natural 
thos hombres que trabajen así. ! e indispensable la tenían. 

Cada pormenor de su rutina revis-| Cuando esta tarde entró Yeyo en 
te una consideración admirable. Nun- el tranvía, dando tumbos, luciéndome 
ca le da arranque al tranvía hasta Hallo!, y mirando insolentemente a 
que el pasajero se ha afianzado. Si es una linda joven que venía a mi lado, 
dama que sube, esperará a que elija yo hice mis tr stes comparaciones y 
y ocupe su asiento, pues sabe que pensé que, en efecto, ell háb i t o no ha-
aunque muchas lo toman siempre ce al monje ni los años el progreso, 
atrás para poder examinar mejor a Jorge MAÑACH. 
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gob ie rno g r i e g o , no piensa en acce-, 
der a l a d e m a n d a de los t u r c o s p a . : c u a l q u i e r a , una A u d i e n c i a ; pa ra de-
r a l a r e t i r a d a de l p a t r i a r c a g r i e g o ' p u r a r las re6Ponsabi l idades espe-
de C o n s t a n t i n o p l a , a u n cuando las c i a l í s i m a s en que pueden I n c u r r i r 
potencias a l i adas acepten e l p u n t o de ¡ l o s M i n i s t r o s , se neces i ta u n T r í -
v i s t a de los t u r cos , s e g ú n f u é expre- \ b u n a l de c a l i d a d t a m b i é n de espe ­
sado en l a con fe renc ia de L u s a n a . j c i a l í s l m a competenc ia . 

E l P r i m e r M i n i s t r o h a asegurado ¡ A s í se observa que en l a L e y del 
a ñ o 1849 se d e t e r m í i n a l a I n t e r ­
v e n c i ó n del Senado en los casos de 
r e sponsab i l i dad de los M i n i s t r o s y 
en su a r t í c u l o p r i m e r o se dice que 
el Senado c u i d a r á de hacer e fec t i ­

vas Jas r e s p b n s a b l l i d á d e s cuando 

M e l e v a n t o a c u m p l i r dos (le 
r e s p o n s a b i l i d a d m i n i s t e r i a l i beres; a p r o c l a m a r nues t ros respe ¡ y es N u e s t r a p r o f u n d a i n t e n c i ó n , se 

y u l r las nobles t r ad i c iones de l a I g l e ­
s ia de R o m a , que f u é l l a m a d a 
p o r San I g n a c i o , " G u l a de l a Ca r i ­
d a d " . 

" H a r e m o s t o d a clase de esfuerzos 
en f a v o r de l a paz de l m u n d o , y po r 
l a que t a n t o anhe lamos , pe ro toda­
v í a no ha l l egado a d e r r a m a r sus 
rayos de c u r a c i ó n sobre l a h u m a n i ­
d a d d o l i e n t e " . 
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S ^ i d i d - n „ abelon' el gobier-
< r el m í c b n 0 aceptar la ofer -

*earla ^ ^ ^ ^ ^ P e d i e n t e o que 

Fuese Zayas con Cels i to 
a l a f i n c a del C a i m i t o , 

e h izo b i en . 
E n l a H a b a n a 
aunque se tenga u n pa lac io 

p o r sosten. 
Poco espacio, poco a m b i e n t e ; 
m u c h o r u i d o , m u c h a gen t e ; 

m u c h o a f á n 
de p e d i r l e a D o n A l f r e d o 
a l o í d o , ba jo y quedo, 

a u t o y pan . 
H a y m u c h a gente en la H a b a n a 
qpe pasara l a semana 

s in comer 
por pasear los d o m i n g o s 
en su F i a t , no en f o t i n g o s 

de a l q u i l e r . 
L a p o l í t i c a a q u í en Cuba , 
pa ra q u i e n baje y q u i e n suba, 

v iene a d a r 
en va ra , sedal y t o d o , 
ú n i c o y seguro m o d o 

d e . . . .pescar . 
Po r eso se f u é a l C a i m i t o 
a l a f i n c a de Ce l s i to , 

por no o i r 
ansias t a n m a l encub ie r t a s , 
fauces que esperan ab ie r t a s , 

e n g u l l i r . 

y o r í a . ) 
L a i r e sponsab l l l dad m i n i s t e r i a l 

hemos so ten ldo s i e m p r e que no es­
t á p r e v i s t a y cas t igada en e l C ó d i ­
go p e n a l ; noso t ros en tendemos que 
cuando u n f i sca l nos dice , " y o no 
acuso" f a l t a a su deber ; su deber 
es sostener l a a c u s a c i ó n , esto l o 
•«engo d ic i endo desde e! p r i m e r d í a . 

E s a f u é s e ñ o r M a u r a , l a d o c t r i n a 
que sostuvo desde a q u í , en u n a 
t a rde m e m o r a b l e . C á n o v a s d e l Cas­
t i l l o . H a y u n a p a r l e de l a o p i n i ó n 

los M i n i s t r o s hayan s ido acusados p ú b l i c a , ya l o s é , que se h u b i e r a 
en e l Congreso. E n este a r t í c u l o , s en t i do de f r audada s í no h u b i e r a 
a ñ a d e , no se hab la conc re t amen te h a b i d o con t rove r s i a s , que se s i n t í e -
de los de l i tos o r d i n a r i o s , como ocu- '. r a de f r audada a l conocer e l r esu l -
r r e en los a r t í c u l o s segundo y ter- j t ado de l debate ; l i a y que res ign / i r -

l l e g a r á en qme l a o p i n i ó n 
os h a r á j u s t i c i a . " 

Sobro l a Confe renc ia de Bruse la s 
d e l dos de E n e r o 

S A N C I O N E S 

C O N T R A C U A T R O 

A B O G A D O S 

A C U E R D O S D E L C O L E G I O 

A B O G A D O S D E B I L B A O . 

B I L B A O , 16 de N o v i e m b r e . 

D E 

A las c u a t r o de l a t a rde c o m e n z ó 
la s e s i ó n de l a j u n t a gene ra l convo­
cada po r e l Colegio de Abogados , c o n 
as is tencia de unas sesenta co leg ia ­
dos. 

P r e s i d i ó el d i p u t a d o p r i m e r o , D o n 
P l á c i d o Careaga. 

E l secre tar io l e y ó u n extenso 
a p u n t a m i e n t o del expediente I n s t r u í -

) do c o n t r a los abogad.os s e ñ o r e s B a -
E n l a Confe renc ia de Bruse l a s que I r r l o b e r o , R u g a m a , S á i n s , ^Aldazoro 
n a ce leb ra r los a l i ados , sobre y J u a r i s t i , defensores que f u e r o n , 

excepto el s e ñ o r R u g a m a , de los p r o ­
cesados en l a causa i n s t r u i d a po r 
asesinato del geren te de A l t o s H o r ­
nos. 

L e j o s del m u n d o ¿ s i n m iedo 
p o d r á s o ñ a r D o n A l f r e d o , 

p o d r á Cels i to? 
Pienso con d o l o r p r o f u n d o 
que todo en el m u n d o es m u n d o 

¡ h a s t a e l C a i m i t o l 
O . 

• ¡ c e r o de esa l ey ; lo c u a l p r u e b a que i fle, d í a 1 
hay poco espacio i se r e f i e r e a r e sponsab i l idades , es- i p ^ u ^ ^ 

p e c i a l í s i m a s de los M i n i s t r o s a que 
yo t a m b i é n me vengo r e f i r i e n d o . 

I n v o c a o t ros textos en apoyo de 
su t e o r í a , y asegura que en Espa­
ñ a , n i en l a C o n s t i t u c i ó n , n i en l a 
l e y de 1849 e s t á esc r i to que los 
M i n i s t r o s no h a n de r e sponde r s ino 
de los de l i tos c o m p r e n d i d o s en e l 
C ó d i g o pena l . T e n é i s , p o r t a n t o , 
exc lama M a u r a , S e ñ o r e s D i p u t a d o s 
l a o b l i g a c i ó n de c o n c r e t a r vues­
t ras acusaciones c o n t r a aque l los M I 
n i s t r o s p a r a los que el Senado e x i ­
ge r e sponsab i l i dad , s i ha l u g a r a 
e x i g i r l a . E l Congreso s ó l o puede 
acusar ; mego el Sendao, f a l l a : los 
f i r m a n t e s del d i c t a m e n , a ñ a d e , de 
l a m i n o r í a l i b e r a l , deducen de l ex­
pediente Picasso u n a ser le de car­
gos que concre tan y m a n t i e n e n elo­
c u e n t e m e n t e . " 

Y d e s p u é s de d i cho todo ero, s in 
d u d a por su c a r á c t e r de je fe y 
a m i g o de esos M i n i s t r o s , d ice e l 
s e ñ o r M a u r a a v u e l t a de todos es­
tos a r g u m e n t o s , " M í o p i n i ó n es 
que no es l í c i t o c u l p a r a t res M i ­
n i s t r o s de u n Gabine te de (fosas 
que se f o r j a r o n y se h i c i e r o n en e l 
curso de l a v i d a de muchos M i n i s ­
t e r io s . T e r m i n a d i i eendo el e lo­
cuente ex-Pres idente de l Conse. 
j o ; el a sun to no t i ene m á s que 

¡ u n desenlace l ega l y p o l í t i c o , y s i 
u n á n J m e n t e hub iesen dec la rano to ­
dos los Vocales de l a C o m i s i ó n que 
del expediente de Picasso no se de­
r i v a b a n r e sponsab i lMades p o l í t i c a s , 
¡ q u é d i f í c i l h u b i e r a s ido convencer 
a l pueblo e s p a ñ o l de que no anda­
ba por medio el compadrazgo p o l l -

R E C T 1 F I C A E L SR. M A U R A . 
A l r e c t i f i c a r el s e ñ o r M a u r a des­

p u é s de las pa labras de S á n c h e z 
G u e r r a , i n s i s t i ó en que las conse­
cuencias h a n de sacarse de l m i s m o 
debate, l l e v a n d o l a a c u s a c i ó n a l a 
d e l i b e r a c i ó n d e l Senado. 

H A B L A E L M A R Q U E S D E L E M A 
I n t e r v i n i e n d o en e l debate el 

M a r q u é s de L e m a , u n o de los acu­
sados p o r l a m i n o r í a l i b e r a l , d i j o 
que en el d i c t a m e n n o se le ha i n ­
c u l p a d o d i r e c t a m e n t e , y que ha 
iquedado p l e n a m e n t e demos t r ado 

que no le a lcanza n i n g u n a respon­
s a b i l i d a d : p a r a esclarecer deb ida ­
m e n t e todo é s t o h u b i e r a y o hab la ­
do, d ice , en m o m e n t o o p o r t u n o , pe­
r o l o hago a h o r a p a r a p r o c l a m a r 
que la d o c t r i n a sus ten tada por el 
s e ñ o r M a u r a , es l a v e r d a d e r a doc­
t r i n a conservadora . Cree e l M a r ­
q u é s de L e m a , como el s é - í o r M a u ­
r a , que nadie que no sea e l Sena­
do puede e x i g i r r e sponsab i l idades ; 
sost iene que los M i n i s t r o s acusa­
dos h a n pres tado al p a í s servic ios 
inconcebib les , en m o m e n t o s d i f í c i ­
les, cuando sus a d v e r s a r i o s segu­
r a m e n t e le hubiesen l l e v a d o a l a 
r u i n a . (Grandes r u m o r e s y pro tes ­
tas en los e s c a ñ o s de las oposicio­
nes.) 

T e r m i n a expresando su sat isfac­
c i ó n si el Congreso, s i gu i endo *1 
c a m i n o t r a z á d o r.or e l s e ñ o r M a u ­
r a , somete el asunto a l a de l i be ra ­
c i ó n de l Senado. 

A . P é r e z H u r t a d o da M e n d o r a . 
C o r o n e l . 

Reparac iones , el d í a dos de E n e r o , 
e l Papa r u e g a a los delegados que 
t engan en cuen ta e l s u f r i m i e n t o de 
los pueblos y los r emed ios que pue­
da ap l i ca r l e s , y luego a ñ a d e ; " las 
Conferencias que conducen a des i lu ­
siones pel igrosas y que no e s t á n t e m ­
pladas po r l a j u s t i c i a de sus Gobie r ­
nos y por l a c a r i d a d , son abso lu ta ­
mente i n ú t i l e s " . 

Iva paz de Cr i s t o en e l r e i n o de 
C r i s t o 

M E N S A J E D E 

N A V I D A D D E 

V E N I Z E L O S 

L A U S A N A , 26 de D i c i e m b r e . 

E l e x - P r i m e r M i n i s t r o Venize los , 
de Grec ia , en u n mensaje de N a v i ­
dad a l a Cruz R o j a A m e r i c a n a , ex­
presa l a g ra t i tud* de l pueblo g r i e g o 
por l a gene ros idad amer icana , a l so­
c o r r e r a los m i l l a r e s de r e fug iados 
que h a n a f l u i d o a Grec ia . 

" P o r conduc to de la Cruz R o j a 
A m e r i c a n a y o t r a s o rgan izac iones— 
dice e l m e n s a j e — h a b é i s acud ido a 
socor re r los , v u e s t r a h a r i n a los h a 
a l i m e n t a d o , vues t ras f razadas h a n 
l l egado pa ra q u i t a r a l i n v i e r n o t o ­
dos sus h o r r o r e s y vuest ros m é d i ­
cos h a n sa lvado a los en fe rmos . 

" N o s o t r o s hacemos f r en t e a l por ­
v e n i r v a l e r o s a m e n t e ; pero estamos 
consientes c'el p e l i g r o . Só lo m e d i a n ­
te l a c o n t i n u a c i ó n de vues t r a a y u d a 
puede desaparecer pa r s i empre t a n t a 
m i s e r i a . 

" R o g a n d o a l m i s m o Dios y cele-E n p r i m e r t é r m i n o h a b l ó e l s e ñ o r . " r 6 , " " " r " " . y 51eie-
J u a r l s t l , y r e c h a z ó los cargos que 1 b r a n d o l a N a t m d a d oel m i s m o C r l s -
se le d i r i g í a n , a f i r m a n d o , como pue-
d é p r o b a r l o , que no so lamente no 
puso d i f i c u l t a d e s pa ra a s i s t i r a l j u i ­
c io , s ino que a s i s t i ó a l m i s m o , a ú n 
a r r o s t r a n d o todos los pe l i g ros per ­
sonales, pa ra c u m p l i r con su deber. 

A ñ a d i ó que, aunque con g r a n sen­
t i m i e n t o , t e n í a que dec i r que f recuen I n s i s t i e n d o en ese l ema que qu ie re 

el Sumo P o n t í f i c e que sea e l de su 
P o n t i f i c a d o , dice que esas pa labras 
en lazan s u p o l í t i c a c o n l a de Bene­
d ic to X V , que q u e r í a r e s t a u r a r en el 
r e ino de Jesucr i s to todas- las cosas 
sagradas; h a b l ó luego de que expon­
d r í a su p r o g r a m a con m á s a m p l i t u d proceder c o n t r a é l , 
en l a E n c í c l i c a que i n t e n t a p u b l i c a r , c o m p a ñ e r o s , 
el d í a de Pascua, Es sabido que era 
cos tumbre de todos los Papas el pu ­
b l i c a r una E n c í c l i c a que contuviese el 
p r o g r a m a de é u P o n t i f i c a d o , a l po­
co t i e m p o de í u b l r a l t r o n o p o n t i f i ­
c i o ; pero P í o X I h a b í a pospuesto 
esa fecha. Hace u n mes se enten­
d í a que Iba a p u b l i c a r en el Consis­
t o r i o antes a l u d i d o , de l d í a 11 de l 
co r r i en t e . A n t e el Sagrado Colegio 
de Cardenales , a p a r e c i ó Su S a n t i d a d 
gozando de per fec ta s a lud , cosa que 
a c a l l ó l a ansiedad de muchos Car­
denales, po rque se c r e í a que l a sa lud 
de Su San t idad no era buena , por la 
f a l t a de e j e rc ic io a l a i r e l i b r e a que 
estaba acos tumbrado P í o X I ; se te­
m i ó que l a v i d a de r e c l u s i ó n en el 
V a t i c a n o hubiese afec tado t a n t o a 
su sa lud como a su e s p í r i t u ; pero 
esa v i b r a n t e o r a c i ó n an te el Colegio 
de Cardenales d e m o s t r ó con su excel­
so p r o g r a m a y su v a l e n t í a a l defen­
der los derechos c a t ó l i c o s en Pales­
t i n a , que el P o n t í f i c e R o m a n o e s t á 
dispuesto a la noble l u c h a por la 
I g l e s i a y por l a Ca r idad . 

T i b u r c i o C A S T A Ñ E D A . 

to es man i f e s t amos nues t ra g r a t i ­
t u d . 

M . Ven ize los y sus colegas 
de l a d e l e g a c i ó n g r i e g a a l a C o n ­
fe renc ia de l Cercano Or ien te , h a n r e ­
c i b i d o not ic ias p res lmis tas de A t e ­
nas, respecto a la s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c a y f i n a n c i e r a del p a í s . 

t emen te o c u r r e ne los T r i b u n a l e s de | c i / n r r 1 
J u s t i c i a que son los s e ñ o r e s mag i s - j w l l i U E , 
t rados y fiscales los que sue len sen-
t l r s e enfe rmos , con lo que dan l u -

I gar a l a s u s p e n s i ó n de los j u i c i o s , 
i y, por t a n t o , no hay m o t i v o para 

n i c o n t r a sus 

R e l a t ó l a f o r m a en que se suspen­
d i ó po r p r i m e r a vez e l j u i c i o , y d i ­
jo que no se I n t e r p r e t ó b i e n l a ley 
O r g á n i c a de l Poder j u d i c i a l p o r la 
pres idencia , por cuan to si é s t a es t i ­
m ó que e l l e t r a d o s e ñ o r B a r r i o b e r o 
se e x c e d i ó a p r o n u n c i a r c ie r tas f r a ­
ses, pudo haber le i m p u e s t o las co­
r recc iones au to r i zadas po r l a l e y ; 
pero en n i n g ú n caso decre ta r la sus­
p e n s i ó n del j u i c i o . 

I n t e r v i n i e r o n d e s p u é s los s e ñ o r e s 
E c h e g u r e n y R u g a m a . 

L a asamblea se d i v i d i ó , y m i e n ­
t ras unos p e d í a n v o t a c i ó n , o t ros se 
o p o n í a n a e l l a . Es te desacuerdo o r i ­
g i n ó Inc identes . 

P o r f i n , se p r o c e d i ó a v o t a r las 
sanciones, y por c u a r e n t a y c inco 
votos c o n t r a nueve se a c o r d ó i n h a ­
b i l i t a r pa ra el ca rgo d u r a n t e seis 
meses a los s e ñ o r e s B a r r i o b e r o , R u ­
gama y S á i n z ; por v i n t i c f n c o c o n t r a 
v e i n t i c u a t r o , se a c o r d ó amones t a r al 
abogado s e ñ o r A l d a z o r o , y no Impo­
ner c o r r e c t i v o a l g u n o a l s e ñ o r Jua­
r i s t i . 

MEJORANDO 
SARAH BERNHARDT 

P A R I S , 26 de D i c i e m b r e . 

S igue m e j o r a n d o M a d a m e Sa rah 
B e r n h a r d t , y sus m é d i c o s d e c í a n es­
ta m a ñ a n a que, den t ro de l a g r a v e ­
dad d e l caso, la cons ide raban p o r 
aho ra fue ra de p e l i g r o . 

D i j e r o n que s i esta n o t a b l e m e j o ­
r í a de l a t r á g i c a , c o n t i n u a b a , e r a 
m u y ' pos ib le que se presentase e n 
escena en u n nuevo d r a m a . 

M a d a m e B e r n h a r d t s u f r i ó u n des­
mayo d u r a n t e u n ensayo del d r a m a 
de G u i t r y , " h a c e var ios d í a s y e l do ­
m i n g o t u v o u n a r e c a í d a . 

NAVlbAD "SECA" EN 
NEW YORK, PERO 

N E W Y O R K , 26. 

A u n q u e los l i b r o s de la p o l i c í a 
d e m u e s t r a n que ayer f u é e l D í a de 
N a v i d a d de l a h i s t o r i a d e , N e w Y o r k , 
a t r i b ú y e n s e seis de la^ defunc iones 
o c u r r i d a s a l IJcor de c o n t r a b a n d o . 

Se p r a c t i c a r á la au tops ia a los ca­
d á v e r e s de estas seis v í c t i m a s , c inco 
h o m b r e s y u n a m u j e r . Todos los ca­
d á v e r e s f u e r o n l levados a l necroco-
m í o m i e n t r a s e s t á pendien te e l reco­
n o c i m i e n t o m é d i c o . 
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B A T ü K 
Lofl rargo£ p e r p é i u o s saelfia ser 

verdaderas calamldaae::, excepto 
;:;.'i;:da «e t r a U ele C u t í d r á t i c o s po r 
opbáiciÓQ y de lAm<m«p áuber. Y a ú n 
;^;.;;iced uo deja de o c u r r i r que ej 
eal>ío upo^íc iou í s ta de hace diez o 
» f l n t e añofl, se c o n v i e r t e en u n an-
citno caprichoso, a t r a b i l i a r i o , en u n 

• ;);o reacio a nuevas doc t r i na s t 
: •, o gastado por !a fuerza 

destructora de l t i e m p o . A y ú d e m e el 
oulto colean a l a b o r a r por esa her­
mosa f i n a l i d a d , por la d e s a p a r i c i ó n 
de u n e j é r c i t o n u l o , coatosls imo, de l 
todo innecesar io , y su « m s t i t u c i ó r 
pee una p o l i c í a decente, capar de i m 

Con frases ena l tecedoras para 
TCíi y con a r g u m e n t a c i ó n muy CMéX-
4 a c o n t r a laa reelecciones ea ¿o -
ner f t l , comen ta el c o m p a ñ e r o ^us 
ahora redac ta los "Punto-.? de vis­
t a " de E L T R I U N F O m i deddWd 
apoyo — h u m i l d í s i m o pero f n u o 
de la c o n v i c c i ó n - - a l proyecto do 
nac iona l i za r la p o l i c í a . 

N o es de a h o r a esa o p i n i ó n m í a . 
E x i s t e n en el a r c h i v o de E L D I A ­
R I O , en va r i a s ediciones del mis­
mo, t r aba jos m í o s abogando por 
esa m e d i d a cuando ni SecrMarloa 
n i o t ros pe r iod i s t a s p e n í a h a u es 
e l la . Desde que he v i s t o de cerra 

•lo que es la p o l i c í a raun'cipal p^-dir a t rope l los de cacique? loca 'es. 
n o m b r a d a por los a lcaldes , do en- U capaz, por su n ú m e r o , destreza, 
t re sus c o r r e l i g i o n a r i o s de la Asam ; vr/.or y d i s c i p l i n a , de ahogaf revu .d-
blea para g u a r d a r el o r d e n y de- , las, ya que no pudramos j a m á s te-
fender la p rop :edad y la v i d a de ; ner g u e r r a con nad ie , merced a la 
sus adversa r ios , he pensado que F.nmienda P l a t t . n i p o s i b i l i d a d de 
ese Cuerpo de S e g u r i d a d debe ser | r evoluc iones serias p o r ^ i n los aro-
como la G u a r d i a R u r a l u n i n s t i t u - ¡ razados y las Notas amer icanas las 
to n a c i o n a l , u n a fuerza comple ta - ; t e r m i n a r í a n en una semana, 
mente apa r t ada de las luchas per- | -
sonal ls tas v de las pasiones mez- | E L C O M E R C I O , ó r g a n o de .os de 
quinas de "las respect ivas loca l ida - i tallista.s, ha p u b l i c a d o a lguros c d l t o -
des; a lgo que como la G u a r d i a R u - i r í a l e s I n c ü a n d o s la concord i a , i n v l -
r a l fue ra g a r a n t í a de l o s hombres 
honrados . 

Mí p l a n , a lgunas veces expues­
to en estas c o l u m n a s , era es te : re­
d u c c i ó n d e l e j é r c i t o a lo es t r ic ta ­
mente i nd i spensab l e p a r a c u i d a r 
esos cas t i l los ve tus tos y los d e p ó -
sitos de a rmas y m u n i c i o n e s exis- ! leí con sorpresa é s t o quo copio . 

tando a mayor i s t a s y de ta l l i s t a s a 
una t r egua p r i m e r o y a una i n t e l i ­
gencia d e s p u é s , en «so de c a r g a r o 
l ié a las fac tu ras ol i ino por c í e n t e . 

E n la e d i c i ó n de l v ie rnes se pu­
b l i có uno de osos ed i to r i a l e s . E n al 
p e n ú l t i m o p á r r a f o d' i ese t r a b a j o 

lentes en e l l o s : m i l o dos m i l h o m 
bres s e r í a n suf ic ien tes . Organiza­
c ión de u n a p o l i c í a n a c i o n a l de a 
p ié pa ra las c iudades , de a caba­
llo para las aldeas y el campo. 
tTna sola j e f a t u r a , u n m i s m o r e ­
g l a m e n t o u o rdenanzas : I d é n t i c o 
t ra je , y sueldos, y nevera d i s c l o l l -
na. S e l e c c i ó n cu idadosa de l perso 

" E s t o es lo que, p rec i samente , 
nos o b l i g a a l l a m a r a l buen sen t i ­
do de todos pa ra r eco rda r l e s que 
son soldados de u n m i s m o , e j é r c i t o 
y que deben p r o c u r a r u n a r m i a t i c l o 
p i i ra poner f i n a la lucha . Todas las 
e n e r g í a s que se d e r r o c h a n en é s t o 
hacen f a l t a pa ra b a t i r a l enemigo 
c o m ú n , que r í e gozoso y sa t i s fecho. 

na l v c u m p l i m i e n t o e s t r i c to de los ¡ p e r c a t á n d o s e de que el desacuerdo 
fa l los que r ecaye ran COntra . los ^ ^ ^os Poderosas ' u e ^ a s comer-
v io ladores de l a d i s c i p l i n a . Y t en- c í a l e s en l i t i g i o le benef ic ian a e l . 

DE MATANZAS 

L a fuga, de Arroyl to . Pr inc ip io de 
i n c e n d i o . Pane t e l a que envenena. 
D o m a n t e que se suic ida. Acxfcr-
dos suspendidos . Her ido de un t i ­
r o . Ot ras no t i c i a s . 

Cuando el c é l e b r e " A r r o y i t o " se 
e s c a p ó de la c á r c e l de esta c i u d a d , 
siete hombres m á s , como é l , carga­
dos de cadenas, se l a n z a r o n po r el 
hueco a b i e r t o en el m u r o de la pe­
n i t e n c i a r i a , s igu iendo la estela de 
l i b e r t a d . 

Dos en aque l m i s m o i n s t a n t e ; y 
o t ros poco a poco, a l c o r r e r de los 

d í a s , f u e r o n cayendo n u e v a m e n t e 
en las redes de la J u s t i t í l a , como 
ya saben los lec tores . 

Solo quedaba c o m p a r t i e n d o con 
el famoso band ido , l a l i b e r t a d ob­
t e n i d a a costa de su audacia , el ex-
reo de m u e r t e , S e r a f í n G a r c í a , que 
agua rdaba en l a c á r c e l su t r a s l a d o 
a l p res id io , pa ra c i m i p l i r la pena de 
cadona p e r p e t u u , por la que le . f u é 
condonada l a pena c a p i t a l . 

Hace unos d í a s , e i t a m b i é n ha 
ca ldo. 

A todos los h a n v u e l t o a sus ce l ­
das las au to r idades . 

A todos, menos a " A r r o y i t o . " 

D E C A M A G ü E T 
A C E R T A D A D E S I G N A C I O N 

C á b e n o s l a e a t l s f a c c i ó n de inser-
1 t a r en nues t ras notas de hoy , el re-
i t r a t o del es t imado a m i g o y c ó m p e -
i t en te pedagogo, s e ñ o r R a m ó n de 
j Quesada y C é s p e d e s , r e c i en t emen te 
; n o m b r a d o Secre ta r io de la S u p e r i n ­
t endenc ia de Escuelas de esta Pro-

¡ v i n c l a . 
i E l ^ s e ñ o r Quesada es Maes t ro P ú -
,' b l l co desde Sep t i embre de 1 9 0 1 y 

en recompensa de los excelentes ser­
v ic ios prestados a l M a g i s t e r i o con 

I su i n t e l i g e n c i a y a d m i r a b l e conduc-
¡ ta , se le d e s i g n ó desde D i c i e m b r e de 

1913 D i r e c t o r de la Escuela n ú m e r o 
2, h a c i é n d o s e d i g n o , po r pa r t e del 
Supe r in t enden t e s e ñ o r Narc i so M o n -

• L o s empleados del H o s p i t a l C i ­
v i l , h a n presencia/do u n a escena 
h o r r i b l e , a l descubr i r en su celda 
de demente en o b s e r v a c i ó n , el c a d á ­
ver de H l g i n i o P i n o I z q u i e r d o , que 
h a b í a sido r e c l u i d o en aque l cen­
t r o b e n é f i c o - e l d í a a n t e r i o r . 

P a r a l l e v a r a cabo sus s in ies t ros 
p lanes , H i g l n i o hizo uso de l a ca­
misa que vestíf>. la que a m a r r ó a 
l a r e j a c o l g á n d o s e por el c u e l l o . 
, E l p r i m e r o en acud i r , f u é e l s i r ­
v ien te Vicente . P a r a r l n o , q u i e n I n ­
m e d i a t a m e n t e a v i s ó a la e n f e r m e r a 
s e ñ o r i t a M a n u e l a F e r n á n d e z y a l 
m é d i c o de g u a r d i a , d á n d o s e cuen ta 
a l a J e f a t u r a de P o l i c í a , c o n s t i t u ­
y é n d o s e en el H o s p i t a l e l Sa rgen to 
C a r m e n a , po r d e l e g a c i ó n de l Juz­
gado. 

E l doc to r Jo rge T r e l l e s r e c o n o c i ó 
el cuerpo , c e r t i f i c a n d o l a m u e r t e . 

L a encan tadora y s i m p a t i q u í s i m a . g r í n Estevez, el d u e ñ o de l a inau-
t r i g u e ñ l t a A n l t a L i a d a y D i a g o . h i - perable d u l c e r í a y C a f é P a r í s , s i r -

d r í a m o s u n a I n s t i t u c i ó n ef ic iente , 
bien pagada, agena a l p a r t i d a r l s m o 
p o t í t i c o y ú n i c a m e n t e consagrada 
a la defensa del o r d e n , l a propie­
dad y los derechos del pueb lo en 
las mani fes tac iones p ú b l i c a s de su 
a c t i v i d a d en todos los ó r d e n e s de> 
la vfda co l ec t i va . 

¿ E l p res iden te , t i r a n u e l o , p o d r í a 
emplea r esta fuerza nac iona l en 
c o h i b i r el derechb de s u f r a g i o y 
a t r e p e l l a r a Tos adver sa r ios del pre 
s idente? Pues l o m i s m o p o d r í a ha 

Y yn c o m p r e n d í q ien es ese E N E 
M I G O C O M U N que r í e gozoso y sa 
t lsfecho p e r c a t á n d o s e de que el 11 

v iendo e l b u f f e t t . T i n t i n e a r o n las 
copas, y f> sus n o t a s c r i s t a l i n a s 

j a del bien que r ido y respetado D o n 
M a n u e l L i a d a ac red i t ado comerc i an ­
te de esta l o c a l i d a d . P res iden te de I se u n i e r o n los b r i n d i s por le e ter-
H o n o r de la Co lon ia E s p a ñ o l a y de ¡ na d icha de A n l t a y J o a q u í n , la gen 
la C á m a r a de Comerc io y socio de í t i l p a r e j i t a que r a d i a n t e de f e l i c i -

t i g i o le benef ic ia . ;.Es e l pueb lo? j t 0 ( j M jg^ ent idades que p r o p e n d a n i dad recfblera efusivos abrazos y 
¿ e s el c o n s u m i d o r ? No debe ser por- • a f ines a l t r u i s t a s o a l p rogreso m o - ^ apre tones de manos , y e l t e ^ i m o n i o 
que el p a r r o q u i a n o no es enemigo I r a l e i n t e l e c t u a l de esta C i u d a d ; la i e l o c u e n t í s i m o de las s i m p a t í a s y 

comerc ian te « I n o su a u x i l i a r j bella damlta qUe ha sl(!o ^agta ayer I afectos que pa ra el los g u a r d a es-

H a l l agado a esta c i u d a d , el se­
ñ o r M e l i t ó n L á m a r , comis ionado de 
la S e c r e t a r í a de H a c i e n d a , para 
a tender 'a las v i s i t a s de I n s p e c c i ó n 
re lac ionadas con la a p l i c a c i ó n y 
proceso de l a nueva L e y de l uno 
por c i en to . Sa ludamos co r t e smen te 
al d i s t i n g u i d o f u n c i o n a r i o , y le de­
seamos muchos é x i t o s en sus de l i ­
cadas gestiones. 

constante , v e r d a d e r a m e n t e su p r o ­
tec tor . ¿ S i n é l c ó m o v i v i r í a el co­
merc io J No debe ser el f o b i o r n o a 
qu ien nada i m p o r t a que pague J u a n 
o Pedro s i empre que a l g u n o pague. 
No debe ser el comerc io e x t r a n j e r o . 

cer la G u a r d i a R u r a l , l o m i s m o e l | amer i cano , po rque casas y a n q u i s 
E j é r c i t o , y a nad ie se ha o c u r r í -
do poner e l e j é r c i t o y l a R u r a l 
f raccionados , a l serv ic io personal 
de los a lcaldes . 

C r é a m e el i l u s t r a d o c o m p a ñ e r o : 
el Idea l pa ra l l e g a r a merecer l a 
e s t i m a c i ó n del m u n d o y conso l ida r 
la r e l a t H a independenc i a de que 
gozamos, e s t á en l a o r g a n i z a c i ó n . 

f i g u r a n en ambos bandos y y a n ­
quis son casi todas las m e r c a n c í a s 
que expenden de ta l l i s t a s y mayo­
r i s tas . 

¿ S e r á e fec t ivamen te el pueblo 
consumido r el f avorec ido por la 
pugna de los comerc ian tes? No , n o : 
el l e í d o colega debe a l u d i r a los par­
t i d a r i o s de la d e s e s p a ñ ó l i z a c l ó n del 

prec iada Joya de l a j u v e n t u d , t a n - | ta sociedad a v i l e ñ a . 
to p v su h e r m o s u r a y a g r a d a b i l í s l - j jlos regalos r ec ib idos p o r e l d i s -
m o t r a t o como por sus v i r t u d e s y < t i n g u l d o m a t r i m o n i o f u e r o n t an to s , 
su c a r i d a d i n a g o t a b l e pa ra con loa que d i f í c i l m e n t e podremos r e l ac lo -
d e s v a l í d o s , es y a desde anoche, l a n a r l o s s in I n c u r r i r en a l g u n a i n v o 
respetable y d i s t i n g u i d a S E Ñ O R A j i u n t a r i a o m i s i ó n . H e a q u í loe que 
A N A L L A D A D E M E S O . rprordamos-

Su boda, con e l c u l t o y caba l l e ­
roso j o v e n doc to r J o a q u í n de Que­
sada, d i s t i n g u i d o A b o g a d o y Nota ­
r i o que ejerce su b r i l l a n t e c a r r e r a 

r ecordamos 
D o n M a n u e l L i a d a F e r n á n d e z , u n a 

casa en la cua l han puesto su 
n i d o los r e c i é n casados; d o ñ a Ama 
Diago de L i a d a : Juego de sala, doc-

d e p u r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de i n s t l - ! co^neTC,c^ de la s a j o n i s a c i ó n de Cu-
tuc iones nac iona les , componen te s i ba* 
del Es tado , que no dependen de la I Pe ro en é a t o , c r é a m e , e s t á n m á s 
p o l í t i c a b a r r i o t e r a n i de los c a p r l ! Interesados los s i r ios que c o m e r c i a n 
rhos de gobernantes poco p a t r i o t a s , en ropa y p rendas y los ch inos que 

en esta p o b l a c i ó n , ha c o n s t i t u i d o u n (o r M a n u e l A lonso A dla s e ñ o . 
a c o n t e d l m e n t o socia l , de l que g u a r í ^ u n j ue de ouarto> s e ñ o r E u . 
d a r á esta sociedad a v i l e ñ a , g r a t o e , l o F e r n á n d p r . y s e ñ o r a u n a c u . 
Imperecedero r ecue rdo . I b l e r t e r a de p l a t a ; f e ñ o r M a n u e l De-

E n el hogar pa t e rno de A n i f a he r ¡ u n dp ^ dp ]a ta u n 
mosa casa que en la ca l le de Maceo j ramo de fIore6 ^ M a r t í . 
p o s é e el acaudalado D o n M a n u e l ^ j a - | npz F una ]A & dP c o m e d o r ; 
da t u v o l u g a r eJ so lemne acto de l , D r r , n i l ] p r m o ATon!,0i l i n a 1A?Tipara 
enlace, v e r i f i c a d o an te l a L e y y a n - ^ cu ^ A n ( o n l o s_ B u s t r i m a n . 

sino que t e n g a n su esfera de ac­
c i ó n , su p e r > o n a l i d a d i n d e p e n d í e n ­

se e s t á n cogiendo todo el comerc io 
a l d e t a l l , que los sajones y sus des-

fe has ta c i e r t o p u n t o y t o d o el pres ¡ cendientes. N o es f ác i l que de Es 
tados U n i d o s v e n g a n a poner v e n d u ­
tas y bodegas los anex ion i s t a s , p i ­
can m á s a l t o los vecinos. Y para 
cuando fue ra posible que v i n i e r a n , 
ya los del Celeste I m p e r i o , a h o r a 
Ce les t i a l R e p ú b l i c a , se h a b r í a n co­
g ido todo lo c o g i b l e : e l pues to de 
f r i t u r a s , el t a l l e r de l avado , el fon ­
ducho y l a t i e n d e c i t a de comest i -

t i g i o de i n s t i t u c i o n e s nac ionales 
J u d i c a t u r a . P r o f e s o r a d o , Fuerzas 
a rmadas ; l a L e y , l a E n s e ñ a n z a , y 
la S e g u r i d a d p ú b l i c a . 

P o r l o d e m á s v m u y de acuerdo 
con e l r e d a c t o r de E L T R I U N F O : 
desaparezca e l derecho a l a reelec­
c i ó n ; nad ie pueda a s p i r a r a l m i s m o 
cargo s ino d e s p u é s de u n p e r í o d o de 
r e t i r o en que o t r o cubano lo ejer- I bles. 
za; nada de s inecuras v i t a l i c i a s , de 
actas longevas que c i e r r a n el h o r i - j Acabo de r e c i b i r , m u y c a r l ñ o s a -
« o n t e a l e g í t i m a s aspi raciones y es- | men te dedicados, u n e j e m p l a r del 

¡ p r i m e r v o l u m e n y o t r o del segundo 
| de C U B A E N L A V I D A " I N T E R N A -
. C I O N A L , por Cosme de l a T o r r l e n -
i ,e-

Se t r a t a de l a r e c o p i l a c i ó n , p r o . 
logada por M á r q u e z S t e r l i n g . de los 
discursos p r o n u n c i a d o s por el m u y 
i l u s t r e senador, a d m i r a d í s i m o a m i g o 
m í o , en el Senado de l a R e p ú b l i c a 

1 unos, en d i s t i n t a s fiestas de in te lec­
t u a l i d a d o t r o s ; discursos que al no 
e s c u c h é de l ab ios de l a u t o r , l e í — 
casi t odos—en las d i s t i n t a s o p o r t y -
nidades , pero que he de v o l v e r a leer 

E s t i m a d o s e ñ o r : po rque no cansa lo que es bueno. 
Tengo el gus to de m a n i f e s t a r l e i x0 me han f a t i g a d o repe t idas lec­

t o r l a presente , que hab i endo pade- tu ras de t r a b a j o s de S á n c h e z Busta-
c ido d u r a n t e cinco a ñ o s de ú l c e r a y m a n t e ; el I D I L I O de N ú ñ e z de Arce 
t u m o r en el i n t e s t i n o , y d e s p u é s de | i0 he dec lamado ve in t e veces: can-
t o m a r toda clase de r emed ios y pa- sa ]o t r i v i a l ; no se ins is te en la lec-
tentes s in r e s u l t a d o a l g u n o satlsfac- t u r a de lo ^ poco e n g e ñ a 0 educa 
t o r i o , v i en u n a de las bot icas de la X a d a dre- dec i r acerca de la 
H a b a n a uno de los cuadros de enfer- per80na] idad de T o r r l e n l e que no 

tablecen el r e i n a d o de u n a c a « t a p r i ­
v i l eg i ada . 

U S T E D P U E D E 

C O N V E N C E R S E 

Sr. Gerente 
Z E N D E J A S . 

d e l E S P E C I F I C O 

C i u d a d . 

E n la bodega del s e ñ o r E m i l i o 
Cuervo , s i t uada en la ca l l e de M a - 1 
ceo y A m é r i c a , se d e c l a r ó u n p r l n - j 
c ip io de i n c e n d i o , que p u d o ser so- , 
focado r á p i d a m e n t e con la a y u d a I 
del p ú b l i c o que a c u d i ó a l l u g a r a l | 
darse la a l a r m a . 

E l i ncend io f u é p r o d u c i d o a l caer­
se a l suelo u n g a r r a f ó n de a l c o h o l , 
m i e n t r a s se t r a s l adaba u n saco de 
papas, que lo d e r r i b ó en los p r e c i ­
sos ins tan tes que a r d í a una c o l i ­
l l a de c iga r ros sobre el p a v i m e n t o . 

E l dependiente Eladio , Cue rvo , 
h e r m a n o de l d u e ñ o , se p r o d u j o le­
ves quemaduras-, a l t r a t a r de apa­
gar las l l a m a s s iendo as i s t ido en ¡ 
la E s t a c i ó n S a n i t a r i a . 

E l sa rgento R o b a i n a , y V i g i l a n t e 
A m o r ó s , se c o n s t i t u y e r o n en el l u ­
gar del ' hecho , l evan tando acta . 

ta e l a l t a r de l a I g l e s i a c a t ó l i c a . t e . una l á m p a r a de sobremesa; doc-
Con ser m u y a m p l i a l a m a n s i ó n ^ j . N é g t o r perez_ p a ] m e r o y \ ' er ,orat 

de los s e ñ o r e s L i a d a , r e s u l t ó peque una W m p a r a de c u a r t o ; doc to r J u d n 
fia esa noche para l a d i s t i n g u i d a y I z q u l e r d o M i c h e l aefio u n se rv , . 
n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a que a c u d i ó 
a r e n d i r su homena je de afecto y 
c a r i ñ o a los fel ices con t rayen tes y 

c i ó de c a f é , de p l a t a ; s e ñ o r A u g u s ­
to Venegas Pazos, una l á m p a r a de 
sa la ; doc to r N i c o l á s Meso de V a r o -

a sus f a m i l i a r e s en t re los que se n á . d0fl f l o r e r o g . s e ñ o r V i c e n t e Te^ 
e n c u e n t r a n a d e m á s de la s e ñ o r a A n a 
Diago de L i a d a y su esposo, los es-

mos curados del E S P E C I F I C O Z E N ­
D E J A S . en los que se exh iben tes t i ­
m o n i o s de curac iones de l a enferme­
dad que yo p a d e c í a ; y en v i s ta de 
e l lo , me d e c i d í a t o m a r su preparado , 
y d e s p u é s de t o m a r los p r i m e r o s po­
mos e m p e c é a sen t i r los resul tados 
c u r a t i v o s de su E S P E C I F I C O , y hoy 
d la , d e s p u é s de haber estado inpo­
s i b i l i t a d o pa ra el t r a b a j o , me en-

haya d icho en m u c h a » o c á s i o n e s en 
estas co lumnas . Acerca de fu o ra 
t o r l a . de su p r e p a r a c i ó n c i e n t í f i c a , 
de sus vastos c o n o c i m i e n t o s en De-
ducho y l a . t iendeclfa de comes t ib l e s . 

r echo I n t e r n a c i o n a l , nada puedo 
agregar a lo que dice el c u l t o p ro ­
logu i s t a . Y m e j o r que M á r q u e z Ster­
l i n g y que yo h a b l a n los hechos l a j 

l l aheche y s e ñ o r a , dos f l o r e r o s ; se­
ñ o r M a r c e l i n o B r a b o v s e ñ o r a , u n 

posos Meso-Alonso A m p u d i a h e r m a - feviteT0 de p l a t a ; doc to r M l g u e ] D í a z 
nos del doc to r Meso Quesada. \ f sefiora u n a l á m p a r a de Sobreme-

P a r a ' l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a , f ué Ra; s e ñ o r R a m ó n F e r n á n d e z y se-
Ins ta l ado u n precioso a l t a r en una ! fiora, una l á m p a r a de ' sobremesa: 
de las hab i t ac iones p r inc ipa l e s de la doc to r Franc i sco M a r r e r o Escobar v 
casa c o n v e r t i d a en e legante c a p i l l a . | s e ñ o r a , u n J a r r ó n de p l a t a ; s e ñ o r 
En tono blanco, ¿ e s d e los r i cos m a n ¡ A n t o n i o A g u l l a r . un c o j í n de seda; 
teles que c u b r í a n l o has ta las a z u c V s^f ior l taf i de I r l o m l o . dos p la tos de 
ñ a s que a d o r n a b a n e l t r o n o de la I n - ¡ p o r c e l a n a de Sevres; s e ñ o r P o r f i r i o 
macu lada C o n c e p c i ó n , i m a g e n v a l l o - ¡ R o d r í g u e z y s e ñ o r a , un j u e g o de ca-
s í s l m a que se venera en l a Ig les i a i fé dé", C h i n a ; s e ñ o r L u i s F o r r á n d e z 
P a r r o q u i a l , e r a el r e f e r i d o a l t a r una \ y sefiora. una f i g u r a de a d o r n o ; se-
ve rdadera obra de a r t e , b u e n gus- fiores Dolores F e r n á h d e z , u n aban l -
to y e legancia . M á s de ve in t e b o m - co; s e ñ o r B e l a r m l n o T a m a r g o , una 
b i l l a s f o r m a n d o g u i r n a l d a s i l u m i n a - docena de p a ñ u e l o s de h i l o ; s e ñ o r i t a 
ban l a c a p i l l a , y r icos candelabros i M a r í a L i a d a , u n j u e g o de cep i l lo s de 
cargados de b u j í a s c o m p l e t a b a n el ¡ p l a t a ; s e ñ o r J u a n B . B e l d a , u n j u e -
adorno . A la derecha d e l a l t a r , f u é i go de ref resco; s e ñ o r i t a G l o r i a M . 
i n s t a l ada una mesa c u b i e r t a con r l - D í a z , una cof ia , unas chinelas v unas 
co tapete de encajes, s ó b r e l a cua l j l igas , todo bo rdado y de u n e x q u i s i -
se co loca ron los l i b r o s del R e g i s t r o . to gus to ; s e ñ o r i t a Mercedes L ó p e z , 
C i v i l en los que q u e d ó ex ' tendida y u n t a r j e t e r o ; s e ñ o r E n r i q u e L i a d a 
f i r m a d a el acta m a t r i m o n i a l . D i a g o , u n j u e g o de man tecado de 

A las diez menos c u a r t o , d i ó c o - ¡ p l a t a y c r i s t a l ; doc to r A n d r é s P é r e z 
mlenzo el so lemne acto. P a l m e r o , e l precioso bouque t de bo-

L a nov ia , conduc ida del brazo por ¡ d a ; los empleados do " L a Colu 'ngue-
su s e ñ o r padre , a p a r e c i ó en el sa- sa". dos Jarrones de C h i n a ; r é f i o r i -

' lón- ! fa E l v i r a Roca, una cofia de encaje'; 
A n l t a , con las galas de boda, es- s e ñ o r M a n u e l R e v l l l a , u n a docena 

taba ange l i ca l , d i v i n a . Sus ojos n e - I de p a ñ u e l o s de h i l o ; s e ñ o r Ped ro 
gros y r e idores y e l azabache de sus , P e l e g r í n , u n r a m o de f l o r e s ; s e ñ o r 
cabel los , f o r m a b a n seduc to r con- | J uan Chong G o u , u n a pieza de seda; 
t ras te con las blancas tocos y la 

E l Gobe rnador p r o v i n c i a l s e ñ o r 
E l o y G o n z á l e z , f i r m ó u n decre to en 
l a t a r d e de l s á b a d o , suspend iendo 
los acuerdos de los A y u n t a m i e n t o s 
de Saban i l l a y J a g ü e y G r a n d e , re­
l a t i vos a l n o m b r a m i e n t o de F r a n ­
cisco H e r n á n d e z , como sec re t a r io I 
del p r i m e r o , y Salvador D í a z y Os- i 
car De lgado , como p res iden te y se- i 
c r e t a r i o de l segundo. i 

F u e r o n conducidas en g r a v e a- •, 
t ado a l a E s t a c i ó n S a n i t a r i a , las ' 
menores L a d i r r o s a y E l c l l a P é r e z , j 
vecinas de Maceo n ú m e r o 3 y que 
cuentan tres y c inco a ñ o s de edad , 
r e spec t ivamente . 

A s i s t i d a s en d icho c e n t r o se les 
ap rec i a ron s í n t o m a s de i n t o x i c a c i ó n 
s u f r i d a a consecuencia de una pa- ' 
ne te la que c o m i e r o n . 

¡ s e ñ o r Oswaldo de V a r o n a , un r e l o j 
corona n u p c i a l . P o r t a b a u n eleg^n- ; de b o l s i l l o ; s e ñ o r i t a M a r j a T . M o ­
te r a m o confeccionado en los j a r d i - | s o . u n he rmoso cuad ro pa ra ' sa la ; 
nes habaneros de " E l C l a v e l " , re- ! s e ñ o r i t a E l v i r a Meso, u n r e l o j de 
galo del doc to r A n d r é s P é r e z P a l - ! p a r e d ; s e ñ o r A n g e l Meso, u n a v a j i -
mero . m é d i c o de la f a m i l i a . | Ha de c r i s t a l y o t r a de loza f i n a ; 

1 doc tor J o a q u í n Meso, v e s t í a I s e ñ o r E n r i q u e Meso, dos vasos de 
c u e n t r o E N P E R F E C T O E S T A D O a c t u a c i ó n de T o r l r e n t e en Congresos i el frael con g a l l a r d a e legancia , y H e - | p l a t a v c r i s t a l ; s e ñ o r - M a n u e l Pala-
D E S A L U D y ap to pa ra g a n a r m e e] [ europeos y s a n c i ó n que han dado vaba a l brazo a su e legante herma- r í o s , un j uego de re f resco ; s e ñ o r 
sus tento , deb ido a esta m a r a v i l l o s a » 8US ta lentos notaoles estadistas y na la seSora L e o p o l d i n a Messo de 1 F e r n a n d o M a r t í n e z v s e ñ o r a , dos j a -
m e d i c i n a , famosos escr i tores de A m é r i c a y Alonso A m p u d i a , m a d r i n a de la bo- r rones de C h i n a ; s e ñ o r M a n u e l l i a ­

da. 

F u é conduc ido a esta c i u d a d , 
procedente de l C e n t r a l L i m o n e s , 
R a i m u n d o G o n z á l e z , de 60 a ñ o s de 
edad, e l cua l presentaba l a f r a c t u ­
r a de l f é m u r i z q u i e r d o , que se cau­
s ó a l s u f r i r u n a calda . 

E n estado m u y grave fu6 c o n d u ­
cido a l H o s p i t a l C i v i l , d e s p u é s de 
as i s t ido . 

A Crescendo M a r r e r o , vec ino de 
Maceo 237, le q u i s i e r o n q u e m a r 
anoche la bodega, de l o que se sa l ­
vó por l a p r o v i d e n c i a l l l egada del 
t r a n s e ú n t e R a m ó n V e n t o , q u i e n le 
d i ó aviso de que la pa r t e del esta­
b l e c i m i e n t o dedicada a t r a s t i e n d a , 
estaba a r d i e n d o . 

Con l a ayuda de V e n t o , M a r r e r o 
I pudo sofocar la cande la , e n c o n t r a n -
; do j u n t o a l l u g a r donde c o m e n z ó 
I el fuego, u n a b o t e l l a que p a r e c í a 
l haber con ten ido a l c o h o l , l o que le 
(hace suponer que el hecho f u é i n -
\ t e n c l o n a l ; no sospechando q u i e n 
['pueda ser el que le t i e n e t a n t o afec-
' to . Las p é r d i d a s no son de cons i ­

d e r a c i ó n . 
L a s m e r c a n c í a s no e s t á n asegura­

das, como t ampoco l a p r o p i e d a d . 

R A M O N D E Q U E S A D A Y C E S P E D E S 
S E U ^ í E T A R I O D E L A S U P E R I N ­

T E N D E N C I A D E E S C U E L A S D E 
C A M A G Ü E Y 

r e a l , (fe que le c o n f i r i e r a el a l t o 
puesto que hoy ocupa a su lado . 

Conocemos la modes t i a que ca­
r a c t e r i z a a l s e ñ o r Quesada y que no 
es m u y p a r t i d a r i o de l encomio pe­
r i o d í s t i c o ; pero esta vez, t r a t á n d o s e 
del D I A R I O D E L A M A R I N A , ha 
t en ido que complacernos , p e r m i t i é n ­
donos que le hagamos j u s t i c i a a sus 
m e r e c i m i e n t o s , ap l aud inedo su n o m ­
b r a m i e n t o t an acer tado. 

E n la. S e c r e t a r í a de la Supe r in t en ­
denc ia h a r á mucho y bueno en be­
ne f i c io de l M a g i s t e r i o C a m a g ü e y a -
no, secundando la l abor p l aus ib l e 
y e f i c ien te que v iene l l e v a n d o a ca­
bo el s e ñ o r M o n r e a l . 

Con nosot ros a p l a u d i r á n todos los 
maes t ros de l a p r o v i n c i a esa desig­
n a c i ó n y a l l l ega r has ta e l a m i g o 
s e ñ o r Quesada nues t ros efusivos pa­
rabienes , sean pa ra el S u p e r i n t e n ­
dente s e ñ o r M o n r e a l , nues t ro respe­
tab le a m i g o e i l u s t r e pedagogo, los 
aplausos que nos p roduce el acto de 
e s t r i c t a j u s t i c i a que ha l l evado a ca­
bo. 

E N H O R A B U E N A 

Se la damos a l d i s t i n g u i d o y apre­
cia ble m a t r i m o n i o s e ñ o r a C h o l i t a 
A r g i l a g o e de S o c a r r á s y s e ñ o r Gus­
t avo S o c a r r á s C o s s í o . por haber t e ­
n i d o l a d icha de r e c i b i r como regalo 
de Pascuas, el a d v e n i m i e n t o de una 
l i n d a y graciosa niiña. 

Besos m i l para la nueva i n f a n t a , 
que v iene a a u m e n t a r la a l e g r í a quo 
gozan t an es t imados esposos, y que 
Dios se l a conserve l l ena de sa lud 
y con ten ta . 

A T A C A D O S D I ] G R I P P B 

L o h a n estado nues t ros aprecia-
bles amigos s e ñ o r Oscar P o r r o He­
r r e r a , compe ten te a u x i l i a r de l Juz­
gado de P r i m e r a In s t anc i a , de esta 
c i u d a d ; y e l D r . A l b e r t o A d á n M a r ­
t í n e z , p o p u l a r y ac red i t ado f a r m a ­
c é u t i c o establecido en la cal le del 
Cr i s to esquina a H o n d a . 

Y a se encuen t r an en v í a s de to­
t a l r e s t ab l ec imien to . 

Que m u c h o nos a legra . 

L O L I N G O N Z A L E Z 

H a t e n i d o necesidad de es tar re­

cogida , atacada de la», 
l enc ia , la estimada í f . ^ b l e . 
G o n z á l e z de L o r e t Í 2 

L a ha asistKTo el . 0la-
no D r . A l b e r t o Saito8ePUta,lo 

Nos c o m n l a c e r f » ü. 
P ú b l i c a e t s a V S s ^ / a t ^ , , ^ 
t amen te bien de s a í u í Sté C o * £ 

A L L A D O D E SCS 

d a ^ ^ ^ ^ 
que r idos í a m i l l a r e s , él 0 ° de 3 
i n t e l i g e n t e joven T ¿ o S r ^ l 
V a r o n a , estudiante a v ° I b á ^ 
m e d i c i n a , e h i jo de S i a < l 0 i 
amigo s e ñ o r Teodoro I b á f f l ^ ^«a 
c i an te de esta plaza. Z' 

Que le sea muy 
t e m p o r a d a de paseo. q U f ' ? ^ U 
nosot ros . 1 pase entr, 

E s e es nuestro deseo. 

H O N R A S FUNEBRES 

Se l^an celebrado, con 
t u o s i d a d , en el SantuariT, /i , 8,111 
r i d a d de R R . pp. ^ Ca 

F u e r o n con mot ivo del n . 
an tve r sa r io del que fn¿ p irn? 
caba l l e ro , Don Francisco 
t a n c o u r t . Kecio Be 

A s i s t i e r o n su s e ñ o r a nnña 
h i j o s y d e m á s familiares asf 5 
todas las amistades que e i ^ 
congrega ran en ©se t emp loVP, ' ' 
preces a l A l t í s i m o por el L i 1 
t i n " 0 • lma ™ 

D E VACACIONES 
H a n venido a disfrutarlas en . i 

regazo del hogar de la familia lo 
aprovechados estudiantes de la 'r«L 
v e r s l d a d Naciona l , señori tas Ríü, 
que cursan en la Facultad de Medí 
c i ñ a y F a r m a c i a ; y los jóvenes Hum 
ber to Sa r io l y Al f redo Estrada no" 
tableg a lumnos de Derecho. 

Estos ú l t i m o s han alcanzado en 
los e x á m e n e s parciales de Antrono-
l o g i a J u r í d i c a , br i l lantes califiMcio. 
nes. 

Les damos la m á s cariñosa bien­
ven ida , y que los d í a s que pasen en 
su solar na ta l , les sean lo más agra­
dables. , 

C E N T R A L E S QUE MUELEN 

D í a s pasados d ió comienzo a n 
m o l i e n d a el g ran central "El Lj-
g a r e ñ n " , p rop iedad de "The Cuba 
C a ñ e " , y enclavado en el Término 
M u n i c i p a l de Nuevltas . 

Solamente e s t á trabajando un tam. 
( lor . 

E l jueves pasado, a las doce del 
d í a , e m p e z ó sus faenas el central 

j "Ciego de A v i l a " , que se halla ins-
; t a l ado en el B a r r i o de Luz. Término 

M u n i c i p a l de Ciego de Avila. 
Se ca lcula que t e n d r á un rendi­

m i e n t o ¿"e 150,000 sacos. 
Desde el d í a 16 e s t á moliendo el 

c e n t r a l " J a t i b o n i c o " , propiedad de 
l a C o m p a ñ í a de Cuba. 

C o n t i n ú a n su producción en 230, 
m i l sacos. 

D E EUROPA 

' , ; D e s p u é s de permanecer por Euro­
pa una la rga temporaQ'a. se halll 
o t r a vez en C a m a g ü e y , el joven M-
ñ o r A l b e r t o Es t r ada Solera. 

L e sa ludamos. felicitándole por 
las buenas Impresiones que trae de 
su v ia je . 

E N V E N E N A D A 

M a r í a F e r n á n c e z y González, na­
t u r a l de P u e r t o Padre, de 20 añM 
do -edad , sol tera y vecina del liow 
" N e w Y o r k " , en esta ciudad, inji­
r i ó c inco pas t i l las de permanganaic 
de potas io , con el á n i m o Se quitarse 
la v ida . 

I n m e d i a t a m e n t e fué conducida j l 
C e n t r o de Socorros, por el 
M u n i c i p a l J o s é R a m í r e z Vidal. 

A l l í le p r a c t i c ó la primera cura« 
D r . L u i s Biosca, siendo su estado 
grave . ., 

L a paciente no ha dicho nio"" 
vos que la i n d u j e r a n a realuar tan 
ex t r ema r e s o l u c i ó n . 

Rafael PERON. 

P A C Í A S s a n t i a g u e r a s 

M o v i d o por u n s e n t i m i e n t o de gra- E u r o p a 
t i t u d , no tengo i n c o n v e n i e n t e en dar E1 Pa^5 f l "6 Produce u n M a r t í , u n 
este t e s t i m o n i o para que us ted haga V a r o n a , u n S a n g u l l y , u n Mon toTo . y 
de é l el uso que a b i e n tenga. f,ue ahora presenta al m u n d o u n 

J o s é Lltasa. 1 B u s t a m a n t e y u n T o r r i e n t e . t e n í a 
^ I m ^ u p r » ^ . H a b a n a a f recho a que^ le a m a r a n m á s como test igo*, el ' ^ ^ Ü m ^ f ^ l ^ n ^ ^ l T c Z ^ U ^ ' ! ! ! ^ 
E L E S P E C I F I C O Z E N D E J A S se 7 ^ s i r v i e r a n m e j o r esos m i l l a r e s vesa I c l o n d o y el doc to r N é s t o r P é - J o s é L i a d a dos cuadros de sala v 

da Diago y s e ñ o r a , u n mace t e ro de 
E l acto c i v i l , t u v o l u g a r ante el ¡ po rce l ana ; s e ñ o r a H e r m i n i a L ó p e z 

Juez M u n i c i p a l en func iones doctor | de L i a d a , u n r e f a j o de seda; s e ñ o r 
A n í b a l S u á r e z B e r t r á n y • Secreta- ; R i g o b e r t o L i a d a , una c o l u m n a pa ra 
n o s e ñ o r B e r n a b é U l l o a : f i r m a n d o ' s a l a : doctor J o s é A . Olazba l y s e ñ o -

vende en todas las d r o g u e r í a s y far- de sus o t ros h i j o s e g o í s t a s y medra-
maclas de la R e p ú b l i c a y en su de- do'res y vanidosos , que fungen de 
p ó « l t o . Re ina 9 1 . H a b a n a . • i representantes de la c u l t u r a y loe 

( R e g i s t r a d o con el ú m e r o 795 en ¡ ideales de su p a t r i a . i 
l a Secre ta r la de S a n i d a d ) 1 J . N . A R A M B I R U . 

A g u a d e C o l o n i a 

Z Z i í l D r . J O H N S O N r : más te:::;:: : 

P R E P A R A D O ; : : ; : 

con l a s ESENCIAS 

ESQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PADUELQl 

De r u t a : ORCGUERIA JOHNSON, Obispo 38, t s u l a i a Agitar. 

r e* r* ' ln ' |ero- ' u n iuego de l ocado r de p l a t a : doc-
EI Padre Santos de la Orden Car- ¡ t o r Rafae l F l o r e s D e l m o n t e . u n a h o . 

m e l l t a n a . b e n d i j o la u n i ó n , a c t ú a n - t o n a d n r a v u n pa r de gemploa '/3 
do de padr inos la s e ñ o r a L e o p o l d l - o r o : s e ñ o r a C l o r i n d a ño H u e r a v i u d a 
na Messo y el s e ñ o r M a n u e l L i a d a ; ' d e To r r e s , u n abanico v una doce-
y como tes t igos , por é l l a : el s e ñ o r . na de p a ñ u o l o s de r i q u í s i m o h i l o . 
A l e j a n d r o Suero B a l b l n . s e ñ o r E u - I H a b l a r de la concu r r enc i a , es a ú n 
genio F e r n á n d e z y d o c t o r M a n u e l ¡ m á s d i f íc i l quo de los rega los 

. A l o n s o A m p u d i a ; y por el nov io , | N o es pos ib le r e t ene r en l a me-
| los s e ñ o r e s doc to r N i c o l á s Meao Va- m o r í a la I n t e r m i n a b l e r e l a c i ó n de 

r o ñ a , s e ñ o r A u g u s t o V e t e g a s Pazos nombres , todos per tenecientes a la 
y doctor J u a n O. I z q u i e r d o . ; " f l o r y n a t a " de l a buena sociedad 

N u n c a con m á s p r o p i e d a d puede de Ciego, 
apl icarse l a frase c o r r i e n t e de los I Y ante el t e m o r de que u n o l v i d o 
c ron i s tas sociales con respecto a la i n v o l u n t a r i o pueda ser causa de mo-
c o n c u r r e n c l a de una f ies ta . " L o quo les t ias o e r r ó n e a s i n t e r p r e t a c i o n e s , 
márt r a l e y b r i l l a " en esta c u l t a so- op tamos por p r e s c i n d i r de esa r e l a -
ciedad de Ciego de A v i l a , se d i ó el- o i ó n . la que de pub l i ca r se o c u p a r í a 
t a en l a noche de l v i e rnes , pa ra fe- demas iado espacio en estas c o l u m -
l l c i t a r a l Joven m a t r i m o n i o Meso- ñ a s . 
^ a ^ a - i \ R e i t e r a m o s nues t r a f e i l c l t a r l ó n a l 

C o r r i ó el champagne en abundan j b v e n y d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o . 
c!a, y una ver m á s se l u r l ó Pele- p a r t ("»<? t Tr7A"v 

F u é as i s t ido en la E s t a c i ó n San i -
, t a r i a , V i c t o r i a n o B e r n a l , de 28 
' a ñ o s de edad, y de o f i c io c h a u f f e u r , 
I el que presentaba u n a h e r i d a p r o d u . 
I j i d a po r p r o y e c t i l de a r m a de fue-
I go, s iendo su estado g r a v e . 

M a n i f e s t ó , que la h e r i d a que p re ­
senta l a r e c i b i ó casua lmen te en e l 
Cfarage de T i r r y y San J u a n de 
Dios , donde estaba a r r e g l a n d o eu 
a u t o m ó v i l en c o m p a ñ í a de l t a m ­

b i é n c h a u f f e u r F é l i x V á z q u e z , 
qu ion le m o s t r a b a u n r e v ó l v e r ca­
l i b r e 22, que po r casua l idKd hubo 
de d i s p a r á r s e l e , h i r i é n d o l o en la 
cara. 

A b e l a r d o T o a s 

T e l é f o n o M - 3 9 5 5 . — C u b a N o . 80. 
M á q u i n a s de S u m a r , C a l c u l a r y 

E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a p l a ­
zos. 

G r a n t a l l e r de reparac iones . T o ­
dos \o» t r aba jos son ga ran t i zados . 
L e presto u n a m á q u i n a m i e n t r a s re­
paro l a de usted. 

I n d . l o . Dlc 

i F I E S T A S R E I i l G I O S A S B N L A 
I G L E S I A D E D O L O R E S . 

Los Padres J e s u í t a s de l Coleg io 
¡ d e Dolores han t e n i d o l a a t e n c i ó n 

do i n v i t a r n o s pa ra la t r a d i c i o n a l 
I " M i s a de l G a l l o ' que ha de ce lebrar -
( s e ' e n d icho t e m p l o C a t ó l i c o e l d l a 
i 24 de l a c t u a l a las 12 de la noche. 
I en c o n m e m o r a c i ó n del N a c i m i e n t o 
I *pI N i ñ o J e s ú s . 

C E S E D E L S U P E R V I S O R 

| E n l a t a rde de h o y ha hecho en­
t r ega del m a n d o de las fuerzas de 
la P o l i c í a M u n i c i p a l de esta c i u d a d 
a su d i g n o j e fe el c o m a n d a n t e se­
ñ o r Bordes , el c a p i t á n de l E j é r c i t o 
N a c i o n a l s e ñ o r J o s é Manzano , qu i en 
ha cesado en sus func iones de Su­
perv i so r de d icho Cuerpo P o l i c i a l co­
mo Delegado de l a S e c r e t a r í a de Go­
b e r n a c i ó n . 

R E G R E S O D E L S E Ñ O R C O N S U L 

D E B E L G I C A 

De regreso de su v ia je a B é l g i c a 
¡y F r a n c i a se encuen t r a de nuevo en­

t re noso t ros el e s t imado y c u l t o ca­
ba l le ro s e ñ o r H e n r i Schueg, c ó n s u l 

Por qué debe »sted 

suscribirse a l "DIARIO 

DE U MARINA* 

Q DIARIO D E LA MARINA cuenta 
con iervicioa exclusivo» cablegrifr I 
eos de la Madre Patria. 

El DIARIO D E L A MARINA tiene 
u n kilo directo que funciona día 
jr noche para recibir n i i n m e n M 

L torricío «Sler.rifico. 

de l a hero ica B é l g i c a en e s » ^ 
do a y uno de f i r ^ t o r e s J 
Poderosa y acreditada ComP g 
' R o n B a c a r d í " , a en,o f ^ esti 
n i d o el gusto de saludar en 
Agenc ia del D I A R I O . 

Sea b ienven ido el culto r e p r ^ 
t a n t e del Rey Caballero. 
S O C I E D A D " L U Z K B O R l E > T * 

L a D i r e c t i v a electa f r a ^ ' t í * 
de 1923 la f o r m a n los sig 
s e ñ o r e s : 

P res iden te : Carloe ^ m 0 ; 
P r i m e r V i c e : Pedro Bergue» 

naSegundo V i c e : Manuel F. 

Tesore ro : J o s é Peralta (í. 
V ice Tesorero . Dr . Jo sé G. 

l lanos . . , . r-üin''* ^ 
Secre tar lo , Candelario cum 

m é n e z . Leon»r<Ifl 
V ice Secre ta r lo : i ^ -

G r i ñ á n P. t „ rM„ardo C o n t a d o r : J o s é C. Edjiara ^ 
V ice Con tado r : J o s é 

C o r d o v í 
V O C A L E S : 

Facundo Regeifera?. * ft 
Oscar Ca rbone l l . ^ t o 
d r o Piseau. ^ G a r a g e 

V O C A L E S S t ' P L E N i * , , , ! » 
J o s é de la Tejera C * - ¿ ^ 

L i m o n t a . E m i l i o Caba l l e ro^ ^ 
ban R o d r í g u e z . Manuel J " 
l a f a t . A l f r e d o Riera . r A s * 
E L D R . E M I L I A N O O P I " 

S A S . ^ V 
Este d i s t i n g u i d o a m v S 8 r n o » *• 

t en ido ia f ineza de ^ ip, í 
nues t r a Of ic ina , ^ J ^ i o * 
ber t r as ladado f .u . a ^ m o ^ r d Í 
fete a los al tos ^ herda de ^ 
c í o " D e s i " en l a Caira" 

tina- i ^ i l t o T twfT 
Agradecemos al cuno ^ p . ^ 

so A b o g a d o e s p e c i ^ U u 
che M e r c a n t i l y Civi . ^ « e 
s i ta y le auguramos ^ ^ ^ 
é x i t o s en los asuntos 
d i t ado Bufe t e . 

A Veg* , . i l 
CorrcsP011' 
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CAÍ 

& . ti* 
n i* 

le «u * 

L s f e l i c i t a c i o n e s s o n p a r a e l " D I A R I O " 
* .n-adecemos las f e l i c i t a - c u l t i v a m á s l o p o s i t i v o . «1 mate -

jíucb0 a ^ o g d I r i g e n po r co r reo r l a l l s m o , l a v i d a a g i t a d a y paslo-
9119 nuestros lectores y las i n a l ; l a a m b i c i ó n y e a t í s f a c c i ó n per 

rr 

r D , , - , 4 r ^ l J O Y E R I A ! F A R A N D U L E R I A S 

R e g a l o d e h n d e A n o 

^dos <ie l m e n t 6 r e c i b i m o s de ¡ sona l , que esa v i d a e s p i r i t u a l de 
per i a r t í c u l o s que v e n i m o s a m o r , c u l t u r a y s o l i d a r i d a d ; de 
Por egpecialmento p o r los | v e n e r a c i ó n y de c u l t o a D i o s ; de 

las me jo ra s de nobleza y a s p i r a c i ó n cons tan te por 
.tro3 
^ " r e f i e r e n a 

Cii 
educar y m o r a l i z a r , los 

- l a c u b a n i z a c l ó n . 
0163 de- las i n s t i t uc iones ca 

) r d i a l i d a d de e s p a ñ o l e s 

se 
iiidad. 

c10 . v coi 
í c a rfl'licltacIones c o r r e s p o n d e n 
' ^ ' t é r m i n o a l D I A R I O que 

l»íPr orno fué s i empre e l ó r g a -
\ * * o í ° p r inc ip io s , de d o c t r i -
^ d e o r l u z a d o r a 3 : ^ s e n t i m i e n -

1 as 1110 ^tag de u n i ó n , c o n f r a t e r -
* 3 í " n t t e e s p a ñ o l e s y cubanos ; 
5ií»d e" pueda h o n r a r y enal te-
áecuaD cu i tu ra , p rogreso y b ie -
* _ r „ h a y a E s p a ñ a , a l a 

a l a H u m a n i d a d en-

tei»> 

toda y 
teniendo po 

familia-'" 

r l ema " D i o s . Pa-

*• «fros sentimos y pe 
como e l D I A R I O 

pensamos 
y so-

tíd0 Simplemente sus d i s c í p u l o s y 
A r a d o r e s , que mo ldeamos l a 

y exponemos con l a pa l ab ra 
í5nna l0 que piensa, s iente y 

el D I A R I O , que es lo m i s -
flUe nosotros pensamos, s en t i -

1110 l queremos, m o t i v o p o r el 
i nos íuó s iempre f á c i l e sc r ib i r 
Mte vocero y d i r e c t o r de l a 

?Ii„ión seria, sobre c u a l q u i e r a m a 
a de nuestro d o m i n i o , 

pablar 7 escr ibi r es m u y senci-
todos los que conocen el 

"t, de ambas cosas; lo d i f í c i l es 
filar y escribir B I D N ; es deci r , 
f h l a r y escribir con l ó g i c a y co-
i imiento de l a m a t e r i a que ee 
". .. con. fondo de m o r a l i d a d y 
,:;ida) de c a r i d a d o a m o r a, 

v a todos los J iombres ; de 
de sen t i -

e l b i en de l p r ó j i m o y de todos los 
seres humanos , y po r el b i en de 
Cuba, de E s p a ñ a y de t eda l a r a ­
za, que el D I A R I O s iente y p ropa­
ga en sus columnas, , desde hace 
m á s de noven ta a ñ o s . 

P o r eso no todos los escr i to­
res pueden e sc r ib i r en el D I A R I O : 
los e s c é p t í c o s y m a t e r i a l i s t a s ; los 
ag i t adores p o l í t i c o s o de clases so­
c ia les ; los que p r o p a g u e n con eu 
p l u m a los v ic ios y de l i tos h o r r i p i ­
lantes y todas las lacras que pue­
den ha l l a r se , y se h a l l a n s in d u ­
da en los d e t r i t u s sociales, y has­
t a p o r a t av i smo muchaa veces en 
l a é l i t e d e l m u n d o e legante , y los 
p a r t i d a r i s t a s apasionados y v i o l e n ­
tos, sectar ios e i r r e l i g i o s o s , no pue­
den e s c r i b i r en e l D I A R I O , po r 
m u c h o n o m b r e y f a m a , que t e n g a n 
de escr i tores b r i l l a n t e s , po rque los 
escri tos de esta clase no los auto­
r i z ó nunca el decano, o sea l a d i ­
r e c c i ó n de l D I A R I O , y menos los 
a u t o r i z a r í a h o y e l Joven e i l u s t r e 
d i rec to r , , he r ede ro de todas las 
v i r t u d e s y nobles s e n t i m i e n t o s de 
su i n o l v i d a b l e padre , d o n N i c o l á s 
( . e. p . d . ) de g r a t a r e c o r d a c i ó n , 
m i e n t r a s q u e a u t o r i z a y acoge con 
gus to los t r aba jos que ee I d e n t i f i ­
q u e n c o n loa p r i n c i p i o s y d o c t r i ­
nas de este g r a n r o t a t i v o . 

P o r eso decimos que las f e l i c i t a ­
ciones que nos d i r i g e n cor respon­
den en p r i m e r t é r m i n o a l D I A R I O , 
p a l a d í n da c u l t u r a , p rogreso , m o ­
r a l i d a d y p a t r i o t i s m o ; d i rec to !» y 
consejero de l a u n i ó n de e s p a ñ o ­
les y cubanos, y de t o d a l a Raza ; 
maes t ro e j e m p l a r en su clase de 
todas las v i r t u d e s y buenas cos­
t u m b r e s ; de a m o r y v e n e r a c i ó n a 
D i o s ; de f r a t e r n i d a d y C a r i d a d 

Inago tab le p a r a hacer e l b i en de 
todas las maneras y en todos los 
aspectos de l a v i d a h u m a n a . Ea to 
es e l D I A R I O y nosot ros su d i s c í -

y 
e s tud io . 

M . G ó m e z GORDIIíLO. 

pitrioflsmo y nobleza 
mirando s i empre a l b ien 

general de la N a c i ó n , l a Raza y l a 
Humanidad. P a r a e s c r i b i r de es-

manera hay que pensar lo y sen-
tilo primero; y s i b i en es c i e r t o 
ip el pensamiento y e l s en t imen-
.„ ce forman y d e s a r r o l l a n en 

i j i „ j „ ,„„ es ei u i A í t i u y nosot ros su dis eran parte con el e s tud io de las _ DU 
* „ «i» i«a v,««,KMa Pul0 de muchos anos de l e c t u r a riendas y artes, y de los hombres 

usos y costumbres de los pueblos 
a todas las manifas iac iones de la 
actiTldad humana, t a m b i é n l o es 
lie la sociedad, o l a i n m e n s a m a -
Tori4 de loe hombres , s i e n t e n y 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA­
RINA y anuncíese en el D A R I O DE 

L A MARINA 

E n obsequio de nues t ros 
buenos c l i en tes , hemos re ­
ba jado cons ide rab l emen te los 
t r a jes de n i ñ o . 

Damos e l m o l e l o i g u a l , a l 
d i s e ñ o , con 2 pan ta lones de 
c a s i m i r ingr lés . en colores 
g r i s y b a r q u i l l o , p a r a 3 a 10 
a ñ o s a . 

$ 8 . 0 0 
Quedan a lgunos t r a j ec i t o s 

de los de f o r m a m a r i n e r a , de 
p a ñ o a z u l y a h o r a los damos 
a 

$ 2 . 0 0 

¡ E s t a e s l a g r a n o p o r ­

t u n i d a d p a r a l o s 

' l a s G a l e r í a s 

O ' R e i l l y y C o m p o s t e l a 

C9794 

p a p a s 

1 t -26 A g e n c i a T r ú j a l o M a r í n . 

ECOS DE BAUTA 

D i c i e m b r e 23 
U i A i ' n u e v a y p l a u s i b l e I n i c i a t i v a d e l 

C o m i t é de D a m a s 
Convocadas po r l a d i s t i n g u i d a se­

ñ o r a P a u l i n a M i g u e l V i u d a de San 
R o m á n , se r e u n i e r o n anoche en l a 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n y Recreo, 
las damas y s e ñ o r i t a s m á s carac 
r izadas y d i s t i n g u i d a s de l a loca­
l i d a d . 

E l ob je to de l a r e u n i ó n f u é . como 
luego se e x p l i c ó en e l ac to , ofrecer 
a l C í r c u l o , a b i e r t a y generosamente , 
e l concurso f e m e n i n o p a r a todo lo 
que sea engrandecer m o r a l , I n t e ­
l e c t u a l y m a t e r i a l m e n t e l a Sociedad, 
no m u y boyan te a l a s a z ó n , a causa 
de l a c r i s i s e c o n ó m i c a de l p a í s , que 
se r e f l e j a , n a t u r a l m e n t e , en todos 
los ó r d e n e s . 

E l e l emen to f e m e n i n o de B a u t a , 
d i r i g i d o s i e m p r e p o r e s p í r i t u t a n 
des interesado, tesonero y a l t r u i s t a 
como e l de l a s e ñ o r a v i u d a de San 
R o m á n , nos t i eno b i e n acos tumbra­
dos a ta les p l aus ib l e s i n i c i a t i v a s , 

que no neces i tamos e n u m e r a r : bas­
ta r eco rda r que e l h e r m o s o ed i f i c io 
que hoy os ten ta l a Sociedad se de­
be a l denodado esfuerzo de nues­
t ras damas . 

Presente e n l a r e u n i ó n a que nos 
r e f e r i m o s e l s e ñ o r Car los V a l d ó s , 
uno de los m i e m b r o s m á s d i s t i n g u i -
qcs. pe rsona a l t a m e n t e s i m p á ^ c a , 
el o r a d o r I n s u s t i t u i b l e de nues t ros 
ectos sociales, e x p r e s ó su complacen­
cia p o r l>a nueva ln i c i a t i \ 1a . que 
a p l a u d í a , de l C o m i t é de Damas , a l 
que a c o n s e j ó presentase u n escr i to 
a la D i r e c t i v a expresando e l p r o p ó ­
s i to , en l a s e g u r i d a d de que é l , el 
s e ñ o r V a l d é s , le p r e s t a r í a todo su 
apoyo. 

E l C í r c u l o de I n s t r u c c i ó n y Re 
creo de B a u t a . en su i n m e n s a ma-
r í a . que sabe c u á n t o debe a las da­
mas del pueb lo , ap laude s inceramen­
te sus nuevos e m p e ñ o s que h a b r á n 
de apoyar t o n t o d o ' c a l o r . 

Po r n u e s t r a pa r t e , u n i m o s nues-
tres aplausos a los de todos y est i ­
m u l a m o s a l C o m i t é de Damas por­
que no desmaye en su encomiab le y 
a l t r u i s t a l a b o r . — V . 

finamente ejecutada, con brillantetj 
pafiros y otras piedras preciosas, prej 
i en tamos variado tartido. 

R E L O J E S 
de puliera, con cinta de seda, en oro 
y diamantes, y en platino y brillan^ 
tes. Surtido en oro y plata, de bolsi­
llo o con correa, para caballero. 

M U E B L E S 
de cedro y de caoba, con marqnetoi 
Ha y bronce, p i n sala, comedor J | 
coarto. 

' ^ M I L I T A R E S Y P A I S A N O S . 

y fia. 
OBRAPIA, 113-5 Y PLACIDO (AN^ 

T E S BERNAZA) NUM. 1 1 
J E L F . A-3050 

LOS NIÑOS Y LOS LIBROS 

Coches para entierros, en la Habana. ^ 
Vis-a-Vis, de duelo, en la Habana. ,.; . m «, „, :#I . « M 
Id., blancos, para novias, en la Habana. . . . • • w M 

LUZ, 33 .—Teléfonos: A-1338. A-4024, A-3625 y A-4154. 

$ 3.00 
M 6.00 
M 12.00 

G r a n E s t a b l o d e L u z 

h . S U S T A B T A . 
A n t i g u o d e I d c l a n 

S E R V I C I O F U N E B R E 

M A T I A S I N F A N Z O N 
U n i c o e s c r i t o r i o : I r A M P A R I L L A 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 & 4 

E . P . P . 

£ 1 S e ñ o r 

R I O S Y P E Ñ I D E 

H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su ent ierro para hoy a las cuatro de la tarde, partiendo el cortejo f ú ­

nebre de la Casa de Salud del Centro Castellano (A r royo Apolo) los que suscriben, su 

viuda, padres polít icos, hermanas, tíos, primos y demás familiares y amigos, suplican se 

sirvan acompañarles en el acto de trasladar sus restos al Cementerio de Colón, favor por 

el cual les quedarán eternamente agradecidos. 

Habana, 26 de diciembre de 1922. 

Modesta Armas viuda de Ríos; Carmen González de Armas; Antonio Armas; Carmen, 

Concha y Marcel ina Penide; Concepción y Ramón Penide (ausentes) ; Josefa Fernán­

dez de Cacheiro; Mercedes Valdés de Agui lar; Carmen Montesinos de Agui lar; Celesti­

no y Adolfo Cacheiro; Domingo, Antonio y Fernando Agudar ; Ramón, Domingo y Ju­

lián Rodríguez; Carmen Ferrándiz de Calvet Bonifacio Calvet; Francisco García; Joa­

quín Otero y Federico Someffor. 

NO SE REPARTEN ESQUELAS. 

E l l e c to r r e c o r d í \ - á segruramen-
te e l maa rn í f l co é x i t o que a l c a n z ó 
esta ob ra de E m i l i o M a r i o cuando 
fué puesta en escena p o r p r i m e r a 
vez p o r l a c o m p a ñ í a de l " P r i n c i ­
p a l " . L a l a b o r de los a r t i s t a s que 
d i r i g e y j a s é R i v e r o , l a m o v i l i d a d 

y a u n a c i ó n e s c é n i c a s que se le I m ­
p r i m i ó , e l ves tua r io , e l decorado e 
i n f i n i d a d de de t a l l e s m á s c o n t r i ­
b u y e r o n a u n a de las f n t e r p r e t a -
clonee m á s felices que hemos v i s ­
to en l a H a b a n a de l a r egoc i j ada 
c a m q d i a . 

Pues b i e n , ese g r a t o r e cue rdo 
que d e j ó " M i l i t a r e s y Pa i sanos" en 
e l á n i m o de todos los espectadores, 
r e v i v i r á esta Soche en e l " P r i n -
Glpa l " con m o t i v o de eer pues ta 
nuevamen te en escena d icha o b r a . 
Los p r i n c i p a l e s papeles e s t a r á n a 
cargo de Socor r i t o G o n z á l e z , l a l i n ­
da y t a l en tosa a c t r i z cubana , de 
A m p a r o ^ A l v a r e z Segura, l a Ineus-
t l t u í b l e i n t é r p r e t e de C e l i p í n y de 
" L a chica de l g a t o " de Rosa B l a n c h 

J o s é R i v e r o , A l v a r e z Segura , fíe-
r n i o , et^. 

L a i n d i s p o s i c i ó n s u f r i d a por M i -
m í A g u g l i a i m p i d e que sea estre­
nada esta noche l a t r a g e d l a s ic i ­
l i a n a " M a l l a " t r a d u c i d a a l caste­
l l a n o con e l n o m b r e de " H e c h i z o " . 

M u y m e j o r a d a y a M i m í A g u g l i a 
de su do lenc ia , se d e s e a r á con 
ah inco al" es tud io en e s p a ñ o l de l a 
ob ra que le ha p r o p o r c i o n a d o en 
I t a l i a sus m e j o í e s t r i u n f o s . 

L a i n t e n s a t r a g e d l a r ú s t i c a ! de 
Capuana, s e r á puesta en escena 
el m a r t e s de l a p r t f i m a semana. 
A d e m á s de l a l a b o r g e n i a l que en 
e l l a r e a l i z a M i m í A g u g l i a , a d m i r a ­
remos l a buena a c t u a c i ó n de los ar­
t i s tas de l " P r i n c i p a l " que l a ensa­
yan e smeradamente . 

E l v ie rnes — q u e p u d i é r a m o s lla^ 
m a r " e l d í a de l a r i e a " p a r a el 
" P r i n c i p a l de la Comedia* '— se es­
t r e n a r á . ' en f u n c i ó n de m o d a , e) 
" v o d e v i l " f r a n c é s " M a d e m o i s e l l í 
q u i e r e d i v e r t i r s e . " 

L A I X B S P E D I D A D E C A M E L A QUEROGA. 

Estando prtáatlcarnento demostrado 
que un. pueblo os tanto más culto cuan­
to más lee, debemos todos fomentar el 
amor a la buena lectura, para poder 
lograr que Cuba sea uno de los pueblos 
más cultos de la humanidad. 

Para poder lograr este Ideal, nada 
mejor que. empozar por despertar en 
los niños el deseo He leer, obsequiándo­
los con un buen libro, con preferencia 
a otro cualquier juguete. 

E s iV1 error de los padrea el creer 
que un juguete distrae al níflo m á s qu*-
un libro, pues al niño le agrada y le 
distrae Igualmente la poses ión de todo 
aquello que desconocía o . no poseía. 

Ek Juguete que se le regala al niño 
lo destruye a las pocas horas de po­
seerlo, bien porque se cansa de poseer­
lo o bien porque su Inclinación natural 

jlo lleva a querer averiguar su funolo-
namleíito, no habiendo dejado en su a l ­
ma ni el más leve vestiglo la poses ión 
de ese juguete. 

E n cambio, si al hiño so lo regala un 
buen libro, ¡qué diferentes efectos pro­
duce en su alma! E s indudable que el 
niño, con raras excepciones, acaba por 
destruir el libro como el juguete, pero 
siempre quedan grabados en su alma 
los efectos de su lectura, pues vemo.u 

i que el niño después de leer un libro 
'cuenta las buenas acciones, las recom­
pensas o los castigos a que se hizo 
acreedor el protagonista del cuento o 

| la novela que leyó, logrando con ello ir 
(formando y educando los sentimientos 
) de aquellos que el día de mañana han 
da regir los destinos de Cuba. 

E s indudable que en Cuba no hay nin­
guna casa que cuente con un surtido 
tan extenso y variado en libros para ni­
ños, como la I . . I B K E R I A " C E R V A N ­
T E S " , la que acaba de editar un catá­
logo que contiene más de 5.000 t í tu los 
de libros de Cuentos, cuyo Catálogo re­
mitimos o entregamos enteramente 
gratis a quien lo swlicite. 

Antes de comprar los juguetes o los 
libros para los regalos de Pascuas, v i ­
site la Librería "Cervantes" y queda­
rá altamente complac'do. 
TTI.TIMAS XTOVnSASSS C I E N T i r i O A S 

Y I . I T E B A R I A S 
A U T O B I O G R A F I A Y D I S C U R ­

SOS I N E D I T O S D E DON 
E M I L I O C A S T E L A R . Tomo 
I de sus obras escogidas. Con 
un prólogo del señor Angel 
Pulido. 1 tomo r ú s t i c i . . . 1.00 

A N T O L O G I A D E P R O S I S T A S 
C A S T E L L A N O S , por Ramón 
Menéndez Pidal. 1 tomo en 
tela 2.00 

V E R S I F I C A C I O N I R R E G U L A R 
DH L A P O E S I A C A S T E ­
L L A N A , por P. Henriques 
Urcña. 1 tomo en tela. . . 2.50 

E L A R T E D E H A B L A R . G r a ­
mático f i losóf ica de la lengua 
castellana, por don Eduardo 
Bcnet. Obra póstuma. Segun­
da edición. 1 tomo en pasta. . 8 50 

M A T E M A T I C A S P A R A TNGK- , 
N i E R O S . por el profesoV de 
la Ur.iversiJad de Londres. 
W. N. Rose. Primera pa-.-io 
que centime: Algebra ele­
menta.. Geometría métrica, 
Trazado de diagramas y T r i ­
gonometría plana. Tráducción 
española reducida al sistema 
métrico decimal. 1 grueso to­
mo encuadernado 7.00 

M U S E O D E L O S G O B E L I N O S 
D E L A CASA R E A L D E 
A U S T R I A . Colección de 30 
hermosas láminas en colore? 
y reproducción fiel de los ta­
pices que pertenefieron a la 
corona do Austria. Precio del 
ejemplar 10.00 

A L B U M P I C T O R I C O . Colec­
ción de magnificas reproduc­
ciones en negro y en color 
de las principales obras do 
los i rás grandes maostros de 
la pintura. Todo *J á lbum 
es tá formado por 128 repro­
ducciones en negro y 11 en 
colores. Precio del ejemplar. 4.00 

P O E S I A S C O M P L E T A S D E A L -
M A F U E R T B . (Pedro B. P a ­
lacios). E n dos vo lúmenes 
lujosamente editados y encua- * 
dernados se encuentran reco­
piladas todas las poes ías del 
mejor poeta argentino que ha 
vivido desde mediados'del si­
glo pasado. Precio do los dos 
tomltos. j 1.80 

L A G O L O N D R I N A . L a vuelta 
al mundo en aeroplano. Pre-
cidba, novela de aventuras del 
Capitán Gilson. 1 tomo ele- , 
gantemente encuadernado. . 2.25 

XiZBKEHXA "CBBVAJffTES" D E » ! -
O ÁUJiO VEIiOSO 

Oallano, 63, (esquina a Keptuno). Apar­
tado 1116. Teléfono A-49S8. Hahana. 

Ind 17 t 

Es ta noche nos d a r á su a d i ó s en 
" P a y r e t " l a c o m p a ñ í a de C a m i l a 
Q u í r o g a . 

H a n r ea l i zado los a r t i s t a s ar-
gentino.s u n a t e m p o r a d a supe r io r 

con m u c h o a l a a n t e r i o r s ino des­
de e l p u n t o de v l e t a a r t í s t i c o , a l 
menos en l o que a l a pa r t e e c o n ó ­
mica se r e f i a r e . E x i s t e n B é s e o s , - A a ñ 
to po r par te de l p ú b l i c o como por 
pa r t e de los comedian tes s u r a m e r l -
canos de p r o l o n g a r su es tancia en 
la H a b a n a , donde h a n sido ob je to 
de tan tos agasajos; pe ro c o m p r o m i ­
sos a l i t e r l o r m e n t e c o n t r a í d o s con 

una empresa m e j i c a n a hacen I m p o ­
sible t o d a p r ó r f o g a . 

E n M é j i c o a g u a r d a n a C a m i l a 
Q u l r o g a c o n Impac ienc i a . ¡ T a n b r i ­
l l a n t e estela d e j a r o n sus a n t e r i o ­
res pasos p o r l a vec ina n a c i ó n ! 

A s í que c u m p l a l a c o m p a ñ í a ar­
g e n t i n a sus c o m p r o m i s o s en l a c i u 
dad azteca, t o r n a r á a l a A r g e n t i n a 
de dffñde e s t á ausente hace m á s 
de u n a ñ o . 

P a r a la' f u n c i ó n de despedida ha 
escogido C a m i l a Q u l r o g a e l d r a m a 
" L a Serp ien te , de A r m a n d o M o v e k 
u n a de las obraa m á s p r o f u n d a s e 
Intensas de l t e a t r o a r g e n t i n o . 

L a s e ñ o r a Q u l r o g a r e a l i z a en l a 
o b r a de M o v e k u n a l a b o r m e r i t í s l -
m a . 

mxcaox b e n é f i c a e n e l " p r i n c x p a l . ' 

E l d í a 28 de l a c t u a l se celebra­
r á en e l T e a t r o P r i n c i p a l de l a Co 
med ia u n a f u n c i ó n o rgan i zada p o r 
d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s de l a m e j o r 
sociedad habanera , p a r ¿ des t ina r 
su p r o d u c t o a los pobres de las 
C o n f e r e n c i á i s de ¡San V i c e n t e de 
P a u l d e l Vedado y a l s o s t e n i m i e n ­
to de la escuela en que, a l a b r i g o 
de l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de e s á ba­
r r i a d a , se educan g r a t u i t a m e n t e 

numerosos n i ñ o s . 
A d e m á s d e l f i n b e n é f i c o que l a , 

m o t i v a , t i ene esta f u n c i ó n e l a t rae 
t i v o de presentar el c o n j u n t o de 
m á s l i ndas muchachas que se ha 
pod ido escoger en nues t ros salones 
y ' u n g r u p o de j ó v e n e s conocidos 
que se h a n pres tado a t o m a r p a r t e 
a c í / i v a e n loa d i s t i n t o s n ú m e r o s 
que I n t e g r a n el p r o g r m a . 

E l T e a t r o P r i n c i p a l se v e r á ese 
d í a enga lanado con l a bel leza y 
e legancia de u n a c o n c u r r e n c i a esco 
g i d í s l m a que se d i s p u t a r á e l p r i ­
v i l e g i o de lyvber presenc iado t a n 
hermoaa f ies ta . 

Comienza el benef ic io con l a re­
p r e s e n t a c i ó n de l d i á l o g o t i t u l a i d o ; 
" U n c u a r t i t o de h o r a " , po r l a se­
ñ o r i t a A g u e d i t a A z c á r a t e y e l j o 
ven P e p l n G o n z á l e z E t c h e g ó y e h . 

Doce l i n d í s i m a s n i ñ a s de 10 a 
12 a ñ o s de edad, cuyos n o m b r e s 
damos a c o n t i n u a c i ó n , tendrán a 
su ca rgo u n ba i le h o l a n d é s . Spn 
las s igu ien tes : 

^ M a r í a Teresa Mendoza . 
A n a M a r í a S á n c h e z . 

H i l d a S a r r á . 
L o u r d e s S u á r e z . 

B e b é G a s t ó n . 
R o s i t a P á r r a g a . 

Sii lvla M e n d o z a . 
L o ; ó V I n e n t . 

L o l i t a Fo rcade . 
Ofe l i a S a r r á . 

M a r í a Josefa C a r r i l l o 
M i l l y Mendoza . 

E l Joven F r a n c i s c o A r a n g o rep re ­
s e n t a r á l a " f a n t a s í a " de E n r i q u e 
U t h o f f , que l l e v a p o r t í t u l o " L a s 
Nov ia s pasadas", compues ta p o r e l 

cdnoc^do c r o n i s t a e spec ia lmen te 
pa ra esta f ies ta . L a s nov ia s pasa­
das s e r á n : P e r l i t a F o w l e r , M i m l 
S á n c h e z , M a r í a B a r r u o c a s , A l l c e 
S t e i n h a r t , P a u l i t a Golcoec.Sea y Jo­
sef ina M a r t í n e z . 

E l n ú m e r o s igu ien te es u n a g a ­
v e t a ba i l ada p o r l a h i j a de l s e ñ o r 
E r n e s t o S a r r á , que l l e v a su m i s m o 
n o m b r e y su p r i m i t o el simpático 
A r m a n d o L a r r e a . 

C o n s t i t u y e el n ú m e r o m á s i m p o r 
t á n t e de l p r o g r a m a y que c e r r a r á 
l a f u n c i ó n , l a opere ta de c o s t u m ­
bres japonesas " M i n g T o y " . Es u n 
a r r e g l o h á b i l m e n t e p r e p a r a d í ) y de 
grandes efectos e s c é n i c o s , en el que 
se descubre l a m a n o de las s e ñ o r i ­
tas L u i s a C a r l o t a y Margo! . P á r r á . 
ga, M a r í a L u i s a A r e l l a n o , Conch i ­
t a y M a r í a Teresa F r e y r e , B a b y 
K i n d e l a n y E l e n a L o b o . 

N u e s t r o poeta , Gus tavo S á n c h e a 
G a l a r r a g a es a u t o r t a m b i é n de p a r 
t e de l a l e t r a de esta o b r a y se ha 
encargado de l a d i r e c c i ó n de la 
m i s m a . 

T o m a n pa r t e p r i n c i p a l en ?u r e -
Ipresentaclón las s e ñ o r i t a s L o l i t a 
G u i r a l , Y u y ú M a r t í n e z y L a l a M u n -
t a l , y los J ó v e n e s N i c o l á s A z c á r a t e , 
P e p í n G o n z á l e z y A g u s t í n B a t i s t a . 

L o s d e m á s papeles s e r á n desem­
peñados po r las s igu ien tes s e ñ o r i ­
t a s : A g u e d i t a A z c á r r a t e . Graf-ie-
11a P á r r a g a , N i n a M a r t í n e z A r -

m a n d , 'Josefina M e n d o z a , Grace 
P a n t i n , R o s a r i o y Julita A r e l l a n o * 
Ofe l ia L a r r e a , P e r l i t a F o w l e r , G lo ­
r i a y Chana V U l a l ó n , N e n a R o m e ­
r o , M a r i r í a Mora l e s , L l l l i a m Mede -
ros, C o n c h i t a M o r a l e s , Josefina M a r 
t í n e z A r m a n d , M a t i l d e Ponce, G r a -
c i e l l a H e y d r i c h , S i l v i a P á r r a g a , y 
los j ó v e n e s Gaspar B e t a n c o u r t , V i ­
cente V a l d é s R o d r í g u e z , F r a n c i s c o 
A r a n g o , I g n a c i o M e n d o z a , E u g e n i o 
B a t i s t a , Car los P á r r a g a , A l f r e d o y 
A l b e r t o B e l t , M a r i o V i l l a b a , S l v e r i o 
D í a z , R i c a r d o E d e l m a í n r i , R a f a e l 
de C á r d e n a s , R a m d n de l a C r u z , 
R a ú l F o w l e r , A n t o n i o G a r c í a de l a 
T o r r e . 

F u n d e n t e O l l í v c r 
Ult ima expresión 

de lá medicación CA« 
U S V I C A o R E V U L ­
S I V A que reemplaza 
coa ventaja al F U E ­
GO. 

L a E N E R G I A y 
R A P I D E Z en sus efectos, sin destru­
ir el B U L B O piloso ni perjudicar a la 
P I E L en lo más mínimo hace de esté 
preparado el rey de la medicación cáus­
tica *n medicina veterinaria. 

Como resolutivo es el agente farma-
cológica más poderoso para el trata­
miento de los sobrehuesos, esparaba-
nes, corvas, sobrecañas, sobretendones, 
sobrepiés, etc. Hidropesías articulares, 
vejigas, alifates, codilleras y tpda cla­
se de lupias. Quistes, cojeras, agudas y 
crónicas. 

Exigir nuestro S E L L O D E G A R A N ­
T I A . 

Se remite por exprés s todas partes de la 
República, por L A R R A Z A B A L , Hnos.—Dro. 
juer la y Farmacia SAN J U L I A N , Riela to¿ 
Habana.—Unicos agentes de OUiver, s" 

Á f u n e r a r i a d e p r i m e r a c l a s e 

^ L P R E D O F E R N A N D E Z 
M I G U E L 6 3 . T E L E F O N O A - 4 3 4 $ ( 

S E Ñ O R A , 

¿No ha visto usted nuestra gran re­
baja do precios? Pues no dude que le 
conviene verla. 
Y le aseguramos que economlaarA, mu­
cho dinero en cualquier art ículo que 
necesite comprar, 

" L A Z A R Z U E L A ' ' 
H B P T U N O Y OAftTFAIfARIO 

L A T E M P O R A D A D E V I L C H E S . 

M u y concu r r ida s ee v e n las f u n ­
ciones de E r n e s t o V i l c h e s en e l t e a . 
t r o " C a p i t o l i o " . Su a c t u a l t e m p o r a ­
da es l a secuela de sus t r i u n f o s an­
t e r i o r m e n t e alcanzados en " P a y ­
r e t " y " P r i n c i p a l de l á C o m e d i a " . 
Los m é r i t o s nada comunes de l no­
tab le ac to r y e l a c o p l a m i e n t o y h a r 
nronio con que e l c o n j u n t o que le 
a c o m p a ñ a presenta las obras , j u s t i ­
f i c an l a s a t i s f a c c i ó n de l p ú b l i c o 
que se t r aduce en aplausos y elo­
gios. 

L a c o m p a ñ í a de E r n e s t o V i l c h e s 
o f r e c e r á dos func iones . L a p r i m e r a 

d i u r n a , s e r á á las c inco menos cua f 
to con l a comedia " M i pobre m u ­
ñ e c a " — g r a n é x i t o de V i l c h e s — y 
el e n t r e m é s de los h e r m a n o s Q u i n ­
tero " E l c h i q u i l l o " . L a segunda, 
n o c t u r n a , s e r á a las ocho y t res 
cuar tos c o n l a de l icada comed ia en 
t res actos de J a c i n t o Benaven te 
"Rosas de O t o ñ o " , en l a c u a l de­
s e m p e ñ a V i l c h e s el pape l de modis ­
to f r a n c é s i n s u s t i t u i b l e m e n t e . 

L a c o m p a ñ í a a n u n c i a en t re o t ros 
estrenos e l de t a comedia " A m o r 
de m o d a " ( " L e danseur de M a d a -
m e . " ) 

F C X C I O X C R I O L L A ' E N " P A Y R E T . 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á en " P a y r e t " 
la f u n c i ó n de l u n o po r c i e n t o . 

E l genio fes t ivo de los au to res 
de " A l h a m b r a " h a bau t i zado con 
esa d o m i n a c i ó n a u n a de fas f u n ­
ciones tea t ra les m á s b r i l l a n t e s de la 
t e m p o r a d a y para l a que se h a p re ­
pa rado u n p r o g r a m a que, s in d u d a , 
merece ser ca l i f i cado de es tupen­
do. 

Se e s t r e n a r á n c u a t r o -obras. Y 
se r e p r e s e n t a r á , a d e m á s , u n a de las 
m á s b e l l a m e n t e compues tas por 
Gus tavo R o b r e ñ o : " V i l c h e s , lAbo-
r i o y M a r t í " , . f a n t a s í a en l a q u é el 
i l u s t r e a u t o r y ac to r , hace unas 
m a r a v i l l o s a s i m i t a c i o n e s de E rnes ­
to V i l c h e s en los personajes cen­
t r a l e s de " E l a m i g o T e d d y " . " W u 
L i - O h a n g " y " E l e te rno D . J u a n " , 
r e l a c i o n á n d o l f e e p o r m e d i o de be­
l l o s s i m b o l i s m o s con d i fe ren tes á s -

pectos de la p o l í t i c a n a c i o n a l . 
L a s obras a es t renar , g i r a n t o , 

das sobre asuntos de p a l p i t a n t e ac­
t u a l i d a d : " E l u n o p o r c i e n t o " , wLa 
fuga de A r r o y i t o " , " L a r a d i o t e l e ­
f o n í a o A c e b a l l i b r e r o " y " L a B e ­
l l a O te ro y A m a l i a I s a u r a . " 

A c t u a r á n los n i á s sal ientes a r t i s ­
tas de l a C o m p a ñ í a de R e g i n o L ó ­
pez. 

B l a n q u i t a Becer ra , M a r g o t R o d r I 
guez, Ofe l i a R ivas , E l o í s a T r i a s , Hoí» 
t e n s í a V a l e r ó n , L . M a y o r g a , B . S á n 
chez, Pepe de l Campo, Sergio Ace* 
ba l , Gustabo Robfe íTó , Ote ro M a r í a 
no F e r n á n d e z Sev i l l a y o t fos p o p u -

l a r f s i m o s a r t i s t a s , t o m a r á n p a r t # 
en l a r e p r e s e n t a c i ó n de las obras . 

L a s loca l idades e s t á n a l a venta! 
en l a C o n t a d u r í a de " P a y r e t " . 

L o s precios son a base de peso 
med io la» l u n e t a . 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

NACIONAL: 
Circo P u b í l l o n e s . 

P R I N C I P A L : 
C o m p a ñ í a de J o s é R f v e r o . A l a ^ 

9. " M i l i t a r e s y pa isanos" , de E m l l i ( | 
M a r i o . 

( C o n t i n ú a en l a p á g . U L T I M A ) ' 

S I E M P R E E N C A M P A Ñ A 

L o s C o m e r c i a n t e s 
A L M A C E N D E P A N O S 

A N U E S T R O S C L I E N T E S Y A M I G O S 

A c a b a n de l l e g a r las Gaba rd inas y Cas imi res Ingleses p a r a I n v l e r * ' 
uo , laa que no a r r u g a n , las que no dest i f ien, las de p u r a l a n a . L a s ' 
d e m á s son P a l m - B e a c h . 

P E Ñ A Y P R A D A . ! 
^ Compos te la 115, T e l é f o n o M-19 81Í 

C 9637 g t . ! ^ 
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H A B A Ñ E R A S 

K \ l i A T E R R A Z A 

H O T E L A L M E N D A K E S I 

Noe l , 

P lacen te ro , b u l l i c i o s o . . . 

P a s e ó ayer su a l e g r í a d « u n con-
!ln a o t r o de la g r a n urbe habanera . 

E s p l é n d i d a , l u c i d í s i m a , en t re las 
fiestas paecuales, el t é del H o t e l A l -
mondares . 

Preciosa la t e r r a r a con u n deco-

M O D A S 

M i n l t a Arg i t e l l e s 
y R a ú l F o w l e r . 

Raque l L a r r e a 
y Jaco'oo L o b o . 

A m p a r o P e r p i f i á n 
y Mano lo Gamba . 

M a r y Car r 

y Pep i l lo M e n d i z á b a l . 

S l l v i n a E c h a í v a r r i 
y J o s é A . H U I . 

"Saison ParisíenneM. Acabamos (%|en nuestro Departamento de Modas y 
rec bir ei segundo número de esta re- Patrones. Certificada. $0.90. 
vista semestral. Contiene 290 mode-| '•París Enfants", con los últimos 
délos de vellidos de caWé. de luto. de ¡mode |os de abrigos de niña y trajes 

¡viaje, de novia, capas, abrigos, blu-j para jovencita. Precio: $1.20. 
sas, vejíido» para jovencita y para ni- "Sudameiicana". editada en caste-

¡ñas y niños; ropa interior de «eñor.i . ; | |ano Contiene trajes de novia y cíe 
de jovencita y de niña; »omtrPro*«t noche. Precio. 80 centavos. 

|elc. etc. Como ustedes ven es una d- mIm|MMJ| pxri%ieDne'\ dedicada 
i las revistas más completas e intere­
sante* y sólo cuesta 90 centavos. Cer­
tificada. $1.00. 

"La Moda Femenina". Esta revis-

"Jeunesse Parisienne . dedicaci a 
niña» y niños, con los últimos modelos 
a : invierno, $1.30. 

"Vogue", edición cuban i . Se está 
rado a l e g ó r i c o , p r o p i o de l d í a , en S1jvina Echr fva r r i ^ J 7 * r « n c i i i D a . ^ . ' ^ J i a l t a n d o el último cuaderno 
el que l l a m a b a n la a t e n c i ó n laa gran- y j0Sc a H U I U PSPanoIa contiene 300 modelos de MfOlWr 
dss fa ro las japonesas mezc lando su E n una mesa de m a t n m o n i o « áe l ' V j 1 * 0 * * " í 0 ™ ' * V " * * * * y T 
luz a la de foqu i tos i n n u m e r a b l e s . | g r f tB m u n d o descol laban M a r í a Ca-•nma* P * ™ . ™ * 3¡ viajes; trajes de 

M á s de un centenar de mesa . , en r r i ü o de A r a n g o y Susani ta de C á r - | n o v U l ' vcs t , dM de ,ufo- abn?os ' 
p roporc iones diversas. a p a r e c í a n 1 denas de A r a n g o entre el g r u p o f o r - ! 
d i s t r i b u i d a s conven i en t emen te 

N o h a b í a hueco para una m á s . 

I m p o s i b l e . 

E n su t r i b u n a , hacia u n ex t r emo , 

h g r a n orques ta del h o t e l 
Orques ta de F é l i x F e r d i n a n d o , 

t r a í d a expresamente desde Boeton , 
qun ha s e ñ a l a d o u n nuevo ac ie r to 
por par te del m u y en tend ido y m u y 
amable M o n s i e r A l f r e d G a m a r d . 

nvndo por A l i c i a P á r r a g a de Mendo-

etc. La explicación de los modelo* e í l i I 
castellano y en francés. Trae, ade-' 

v. », . i j t . mas. una c r ó n i c a que 78. Nena T r é m o l s de M a c i á , R o s a r l o ; . . . . , 
A r a n g o de K i n r t e l á n . C a r l o t i c a Z a l - 1 
rio de Mendoza . A n l t a Vln 'Snt de Ma-
c iá . S'ilvia M a r t í n e z Za ldo de Por t e -
la Nena Gamba de Z a l d o y M a r í a 
.Vílmagro de G o n s á l e l Veranes . 

K n la mesa de G u i l l e r m o de l M o n - ( 
lo, j ú n i o r , v e í a n s e a las s e ñ o r i t a s 
A l i c i a Mora le s , A n g e l i t a M o r a , Gra-

Kabla de los 
modelos, de las telas y de los adornos 
que más se usan. Precio. 80 centavos. 

Numerosos los pa r t i o s en el té á e \ 7 - o U í i P á r r a g a , Conch i t a Mora l e s , 
ayer, cons iderado , bajo todos i q í I í < Í , « r l t « B r u z ó n y lae dos encanta-
aspectos, como el m e j o r de la tem-iíl¿",as hermanas M a r í a Teresa y 
po tada . 

Una mee a de gala . 

A V I S O A L A S D A M A S 
L a T E R C E R A remesa en Zapa tos de R A S O N E G R O y P I E L E S 

de C O L O R E S que acaban de l l e g a r , son m á s boni tos t o d a v í a que 
los an te r io res y los estamos v e n d i e n d o m u y bara to . 

Ga l l ano 70 

E L B U E N G U S T O rfno 
m m ~ m m C 9 3 1 7 mmm—mmm 1 a l t . 13 t .5 

m T o o a n ú o a l a s 

• el í u e r t e ir lo que s e aproxima, y usted debe pre­
p a r a r s e para combai lr io h a b i l i t á n d o s e de 

F r a z a d a s , r i e l e s , B u í a n d a s , E c h a r p e s , L a ­

n a s , M a n t a s , i] O l í a l e s d e e s t a m D r e , S u e -

t e r s d e l a n a , p a r a s e ñ o r a y n i ñ a , flDrlom-

t o s , Z a p a t l t o s i G o r r a s d e e s t a m b r e e n 

' ' L A E L E G A N T E " 
A L T A S C A L I D A D E S / B A J O S P R E C I O S 

M u r a l l a y C o m p o s t e l a . - T e l é f o n o A - 3 3 7 2 

I m é s t l c a a su d i s p o s i c i ó n en c.aaa Otra consecuencia menos trdgrlca, pe-
g ' ¡ d u r a n t e todo el d í a ; pero e n n » » - ro no menos «InErular. acompañó al na-

U n p a r t í * de'/ s lmpf l t l co j o v e n U_ran(j0i on cambio, en comr e n s a c i ó n , oimiento del «ombrero de copa. Su In-
Tf.an A r g í i e l l e s que p r e s i d í a la l i n - ' U n a puntualidad y exactitud que ca- ventor no pudo nunca fiaurar«e que su 
d í s i m a Nena P u y o l y donde resa l ta - !* ' M,nca encontraban en el a n t i g u o creación habfa de modificar las con 

Se trata de industr ia l izar i dipion^ „ i S Í S t e m i . Se t r a t a de i n d u s t r i a l i z a r djcione„ de alrnnaa vastas rerione» de 
¡ l o s servicios d # la casa, t r a n s f o r - ]a tierra. F . íectlvamente. la Intrortuc-
mando la I nexpe r t a y to rpe m u c h a l r|An <1e Mt<, cubro-cabí /as . que pronto 
ska del campo, en una t e c n i a , a l e r - fll(J (U ug0 ^npra i en todos los pai­
ta y avisada. L a s e ñ o r a que t i ene M , ^mtlLÍOtt dismlnuj-ft ,le un mo- ¡ 
i .eresidad de una d o m é s t i c a , se d i - do alarTT,ante en ^ a r c a d o mundial el 

L a del M i n i s t r o de E s p a ñ a . 
Con su In te resan te esposa. !« 

fo^a A n g e l a F a b r a de M a r i á t e g u i , e e jban . m u y graciosos, G e o r g i n a 
r e u n í a n en e l la los d i s t i n g u i d o s es- í l a z p y las s e ñ o r i t a s G a r c í a , 
pesos G u i l l e r m o del M o n t e y M i r t a E n t r e la concur renc ia , M a r i o I n -
M a r t í n e r I b o r y Juan A . L l i t e r a a y | t n a g o de M i d r a z o , Teresa G u t i é r r e z 
H e m e l i n a L ó p e z M u ñ o z . ' ¡ d t Col lazo . V i r g i n i a O h n a r r í a de r j^e a : : , . , , 

O t r a meaa de pa re j i t a s . muchacha»; Lobp. P i l a r Bolee de Ponve. C o n c h i - d e "as is tentas" . E s t á e m p r e s a i t iene comercio ,a" ^etMt 
' j j j I j , . * . .'"«tos animales, cuyas costumbres, co-

y J ó v e n e s , ordenadas de esta sue r t e : f ta de la T o r r e de Mora le s . P i l a r Re- a 3» d i e p o s i c i ó n numerosas m u - ¡ mo ^ 8abido t.enen ^ e en . 
de, . i 

en la 

Merced i t a s M o n t a l v o 
y Ga r l i t o s A g u l r r e . 

Nena Velasco 
y A u g u s t o Echanra r r i . 

Ofe l i a I^arrea 
y Juan A b a l o . 

boul de F e r n á n d . > z . A d r i a n a Cesteros 
i e A n d r e u . M a r í a Monbnlvo de A r ó s -
t ^ g u i . M a r í a Goicoeehea de C á r d e ­
nas y Mercedes G o v í n de M a d a n . 

í v ' o n t i n ü a ep la p á g i n a C I N C O 

R e g a l o s d e P a s c u a s y A n o N u e v o 
Pase por esta casa, y en sus -v i t r inas v e r á á usted el c o n j u n t o m á s 

he rmoso de f ino* estuebes de bombones y c o n f i t u r a s , p rop ios pa ra es­
tos obsequios . 

L A F L O R r U B A N A , ( ¡ A M A N O F S A N J Ó S E . T E L E F A t'2*i 

PREDICCIONES REALIZADAS 

Lofl autores de rovlsti* satipictis de 
hace cien a/ios, que muchas veces Ftt 
complacían en representar *-l mundo mJ 
revós o de lanzar paradój i cas predle-
ciones para el futuro, podrían ser con­
siderados, por la posteridad, como pro­
fetas de maravillosa intuicldn. Kn 1841 
f precisamente el 29 de diciembre, se 
representé en París, en la "Porte Saint-
Martin"', una revista del señor Co-
Cuiard y Mart titularla: "1SU-1941", o 

"Hoy y dentro de cien afios" llen.v 
de autént icas profecías que se han ndi'-
lanlado algunos akos a ia época fija­
da. 

Kn dicha revista se aseguraba, joco­
samente, que "en 1941 habrá hablta-
ciores por las cuales se pagarán m i s 
de ml | peanas de alquiler, habrá c a ­
lles con pavimento de madera, las m"-
Jeres emancipadas invadirán las profe­
siones liberales resertadas a los hom­
bres y as las verá vistiendo la toga de', 
abogado: habrá trenes qué en pocas 1 o-
ras conducirán de Taris al mar: l íneas 
fcrroviarian que de Par í s llegaran 
hasta Pekín: roches sin caballos «rm 
recorrerán vertiginosamente las "pida-
des asustando a loa transeúntes : m i -
quinas vojadoras que surcarán el aire, 
y, finalmente, (lo que entonces r ^ r ' -
eía más fantást ico y quimérico) "s« 
verá a Krancl* combatir como amiga 
al lade de Inirlaterra.'* 

• Alúmbrese con alquitrán 
Desde hace muchos afloH se trata de 

buscar, para el alumbrado, un sucedá­
neo del p.ítrftleo' entre los demás hi­
drocarburos que dan unn luz más vi 
va y a la vez más econ6*ilca. Se ha 
ensayado, sobre todo, con alcohol: pero 
aunque los resultados han sido en ge­
neral buenos, esta substancia no ha 
l|eírado a generalizarse en dicho sen­
tido: . 

SeR-rtn una comunicación presen'adn 
a la -Acadomia de Ciencias de París , el 
alquitrán de hulla es probablemente !a 
sustancia llamada a destronar al petró­
leo. S i ha llegado a etraer de ella hi­
drocarburos, que ofrocen la ventaj,». de 
tener un grado de inflamr.clón mucho 
más e|evado que el del petróleo. Se ha 
llegado a etraer de ella hidrocarburos, 
que ofrecen la ventaja de tener un grni-

chuchas que han seguido curso 
cocineras o camareras . A l r e c i b i r l a f o r " ! * c i 6 n I A ' Pan tano« 
p e ü c i ó n . la d i r e c t o r a va -a IA cagal modif.cacldn de laa condiciones de los 

, . . t bosques y del curao d* los ríos, « u -
p e t i c i o n a r i a , examina en «lUé «Oüdl - f ^ en cloneí, íllarmanl<?8 y 
cienes t iene que ser efectuado e l zaron „ retk9mréeér , n v a r l M re . 
servir o. aconseja, dada su expenen- ; , . . . vt i i ^ j 

i „ ~~ -T^Tr - i 1 glones del Norte de Amér'ca. de donde 
c i u , las modi f i cac iones necesarias * w , ^ . 
p a n que el sen-icio pueda ser lo m á s ^ ^ ' ^ ^ « r e d d o hacía tiempo 
rapKdo v eficaz poeible. y establece E1 o b r e r o de oopa .después de ha­
las horas de t r a b a j o , porque los con- b M triunfado durante 10!» aí-.oa. comen-
t ra tos son por horas . Las "as is ten-! ** a ver su ocaso «n la City hace unos 
tas" , v e s t i d i s con un u n i f o r m e p r á c - •,l»5! aftos- teniendo por compañera de 
ti.-o y elegante de 1« casa empresa , «l^tierro a la clslca levita, quo ha cons-
van a c u m p l i r eu come t ido , en t en - l i W a * durant'? ^ él,oca' l i é m o s l o 
á i é ú á o n para la c u e s t i ó n del pago " "nlforme para las aolemnida-
con la m i s m a empresa, p u d l e n d o ¡ des. Kra de rigor en la Cámara de Jos 
ser enviadas a una m i s m a casa d i - Comunes. Antes de las elecciones de 
versas "asistentar ," . a diversas ho- ISOG. la Cámara de los Comunes era 
ras, s e g ü n la exigencia de la o r g e - ¡ una Asamblea- de gradea -sefiores con 
r i scac ión de la casa. I l»vlta y af)mbrero de copa. Durante la 

¿ U n a ama de casa t iene c o n v i d o - ] i e s i 6 i i PTmanecfan cubiertos, descu-
dos por la noche? Telefonea a la bri4qdose sólo cuando se levantaban a 
empresa que le mande una cocinera^ hablar. 
y u-gunas horas d e s p u é s una c a m a - ¡ Hay a , ^ , ™ r e p e l ó n a la regla de 
.•ora para se rv i r a la mesa. P o r es 
te medio . las "as i s ten tas" . 

y quitó la mayoría a los diputados con-
servadoros y tradlclonallstas. desterró 

'el sombrero de copa, y en general, lo­
dos los sombreros, del aula de los Cp-
msnes. Kn las nrevas cosiumbres par­
lamentarlas se ha establecido el dftlltr 
el sombrero en el guardarropa fuera 
de Ja sala. 

K a sruerra acabó de dar el polpo de 
Brracia al sombrero de copa y si quiere 
vérse le aún acompañado d» su insepa­
rable amiga la levita, es preciso , l r el 
sábado al popular barrio do Whltcsha-
pel. 

viejos hebreos que allí tienen sus tien­
das, han permanecido fieles al Indumen­
to de la burguesía. 

E l sombrero de copa, era de rigor 
hasta hace poco en Inglaterra, en to­
das las ocasiones en que estuvieran pr^-
rcnles los Royes o ê  Príncipe hf-rede-
ro. mas el Key ha manifestado el dr>-
s. o do que en las reuniones hípicas de 
(íoodword. en donde el sombrero de co­
pa era' de rij^or. por la presencia del 
Soberano, se lleve en su lugar el "som­
brero hongo". Golpo mortal para el 

más que una e s p ^ a n ^ l a ^ T ^ 
P ca de Ascot. conjuncl6n d * ? 
elegancias. Mas el R,v \ ^ 
de Gales, enemigos dei í ' l ^ 
Drefieron el "h0nBo" v t r ^ " * 
Inclinación por el sombre,, ;" 
ta es la razón del cimK ^ > 

« o ' j r r ; : ? 
mente, será seguida por h n!' ^ 
orática de A s m . y s ^ T ™ * * ' 
bamlento completo del sombrero? 
pa; prenda que. durante míls / 
años, ha reinado, de un modo Tn¿ 

recompensadas, y con t r a b a j o l i m i - ¡ 

que los ministros permanezcan dp.';cu-
bit,ni blertoi í'liamberlaln. por ejemplo, per-

todo , se encuen t ran en i i f s i t ua -
t i c n de d igna Independenc ia , que 
p rocu ran c u m p l i r con su deber, pa-
rn que la caea->mpresa las conserve 
entre su personal . 

j manece slempra con el aomhrero pues-
| to y ajgunas veces permjmece también 
| cubierio "Winston Churchlll. el cual 

tiene una deblldad por los sombreros 
i y "s el precursor, en el ambiente po-
I l ítlco. de las nuevas modas sómbren le s , 

HISTORIA DEL SOMBRERO ^ iuTíí c and i i e r 
de los Sellos y e| secretarlo financle-

n p r'fjPA | r" Tesoro permanecían cubiertos, 
W l n . pnr „na rn7.f,n curiosa. Siendo los mi-

| . . i I L . | ,J J T C V W ^ I I 1 nis,ros I " * tenían lo* cordones de la 
Kos . primeros "ensayos" para Introdu-. bolsa póhllca. el uno para'cobrar y el 

clr la moda del sombrero de copa d a - ¡ o t r o para pagar, se dist inguían aSl de 
tan del año 1797. E l "Timce" narra colegas cubiertos (sin responsabili-
orlplnales'episodios que tuvieron lugar] «íad pecuniaria.) 

dieron do de Inflamación mucho mrts elevado i cn ia8 calles de Londres cuando apare-1 elecciones de 190fi, que dlen 
que el, del petróleo.. SI ae met» en ella I cieron én eiiaíl ios qUe lucían tan ori- ""a velloria ^lamorosa a. los libera] 
un trapo empapado e rviicohol fncen-"! cinai pr^nfia — 

LA REGENTE 

en donde la mayor parte de los sombrero de copa, aj cual no le queda tibie, en el mundo de la t w , 

A P A R A T O B E - E V A P O B A D O R D E A l C O H O l S I S Í 

" B A L E I S " 

Con este aparato en los au­

tomóviles, camiones, tracto­

res, etc, etc., se garantiza: 

1.—El uso del alcohol des­

naturalizado corriente y es­

pír i tu motor sin mezcla al-
ta 

guna. r 

• 2.—Economía en ei consu-

glnal prenda 
dldo. é s t e ae apaga. ¡ j)I(,e asf e¡ citado periódico: 

SeRún parece, el consumo de e:;ta | "Cüovannl Hfitherington, comerciante 
substancia sería muy reducido. unos , en el Strand, tuvo que comparecer .'Mi-
cinco gramos por hora: y como el nuc-j te "1 T.ord Mayor bajo la Imputación 
vo producto ae saca en gran proporción ¡ de haber turbado ja pública tranquili-
de loa hldrcarburs empleados para ej | dad y provocado tumultos, siendo cas 
pavimentado', esta rla«« d 
resultarla mucho más económico que el bras esterlinas 

DIO. 

C O N P R I V I L E G I O 

D E I N V E N C I O N 

3. —Marcha lenta sin f á 

en el encendido. 

4 . --Lubricación peñera, 

sin aumento de consumo 

aceite y sin variar el sistei 

que tenga cada máquina. 

5.—Completa eliminaci 

hit» •r.' 
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N B P T I I N O V AMISTAD 

Es nues t ro deber, a d v e r t i r a las 
alumbrado i timado a pagar una multa de 5f>0 !<- personas q ü e t engan e m p e ñ a d a s en 

de toda oxidación o corroáói Z \ 

t h dir 

•'•Biplai 

l i este 

petróleo. 

D O ^ O O D O O D O O D O O D O 
» E l D I A R I O D K L A M A R I - O 
O N A lo rnca<*ntra n s l e d en O 
O r u í i l q u l r r p o b l a c i ó n de l a O 

O I U p ú b l i c a . O 
O O O O D O D O O O O O O O O 

EL SERVICIO DOMESTICO 

MODDERNO EN NUEVA 

YORK 
N o m á s "cr iadas de s e r v i r l o " en 

N n e v a Y o r k ; eó ío •asistentas . d o 
• n i é v t i C M " . Por este m e d i o las amas 
¡ rte casa amer i canas—dice el " D a i í y 
• M ; 11" esperan c o n t r a r r e s t a i la c r i s i s 
I fie las "c r iadas de s e rv i c io ' ' , r e n u n -

j esta rasa a lha jas de m á s de seis me 
Habla resultado, de la Información.1 segi se 6 i r v a n pasar a sacarlas o por i 

"que el seftor Totherlngton. persona de . , • . _ . .,. . . . T M , 1° menos a pagar los intereses v e n -buena familia, ae había mostrado ««n la 
vía púidlca. llevando en l a cabera. i o , c i , i oe si no q u i e r e n que f i g u r e n en el 
que él llamaba "un sombrero de seda" g r a n r emate que p reparamos pa ra l a 
(solk hat-, un edlficlo-tubo: ajto. lus- p r i m e r a decena del mes e n t r a n t e , 
tro.co; seguramente con el f i n de pro- j V o l v e m o s a l l a m a r la a t e n c i ó n so-
ducir espanto cn los transeúntes ." *In , . i . i j 

^ v , " . bra l a soberb ia c o l e c c i ó n d e joyas 
efecto, los agentes de policía declara-
ron que varias mujeres fueron a r o m e - 1 o f r e c e m o s a precios de f i n de 

* tidas de s íncopes a la vista de aquel a ñ o , como no es posible e n c p n t r a l a 
artefacto, los niños lloraban aferrados m e j o r en l a Habana . 

Es ta casa sigue dando d i n e r o so-

G . 

y un pequefiuelo fué atropellado por 
la mucbedifmbre. que habí ' acudido a . 

> « . . — . i v..if - D l l a lhajas a m ó d i c o i n t e r é s , ver aqiifil etrafto objeto hablan ^ 
c y i n d o , es ve rdad , a tener a la do-1 fracturado 'el brazo derechi <' \ l ' i \ V ( iA K( i a . 

en el interior del motor. 

Para informes dir igirse al concesionario: 

M . L A N D A Y C a 

Calle 4 Nóm. 2 0 5 , Vedado. TEEFONO F-2236 

Distr ibuidor para la Habana: 

G o n z á l e z , B o v e s 

Garaje "MAXIMO GOMEZ" 

MONTE, 3 0 4 Teléfono M-5518 

R e a l S i d r a A S T U R I A N A 

G O N Z A L E Z Y S U A R E Z C I M A L a W e j o r d e T o f e 

R E P R E S E N T A N T E S 
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E l C o r a z ó n e n l á M a n o 
MEMORIAS DE UNA MADRE 

POR _ 

E . PEREZ ESCRICH 
V a t T * «AlelAs M B m t « 4 a por 

TOMO m 
ra a«««f 

( © • venta en "T..a M -vi ema Poetta*. 
Ohlrpo. \ i k . i 

( C o n t i n ú a ) 
— E l amor no necesi ta panta lones i 

a u e v o i . 
— ¡ M u e r a n los p a n t a l ó n * ^ ! , g r i ­

t ó o t r o ( 
— ¿ Q u i é n ha l anzado ese g r i t o de j 

m u e r t a c o n t r a l a p r enda m á s mo-
r a l de la sociedad m o d e r n a ? e x c l a m ó 
A n í b a l . ¿ Q u é ser la el m u j i d o sin pan-1 
ta lones? ¡ H o r r o r ! IFMguraos. a m i - , 
gos m í o s , a M a d r i d t o m a n d o ollOCO* 
l* t« «n camisa f de frac u n a m a ñ a ­
na del mes de d i c i e m b r e ¿ N o »¿ os 
ponen los pelos de p u n t a solo de pen­
sar lo? ¿ N o ssnt ls u n f r ío que h l s l a 
hssta lo m á s p r o f u n d e d* los hue- : 
•es. a la sola idea de ee« h o r r i b l e ! 

e s p e c t á c u l o ? ¿ N o s e n t U los c a r i ñ o ­
sos suspi ros de l G u a d a r r a m a chocar 
sobre vuestras pantoiMllas , y s u b i é n ­
dose u n poco m á s a r r i b a , c o n v e r t i r s e 
en u n c a r á m b a n o los muslos? 

— ¡ A r r e , ca rbonera ! ¡ p a j a r i t o ! 
¡ p a j a r i t o . . . e x c l a m ó el m a y o r a l . 

T o d o » s o l t a r o n una carca jada , y e l 
ó m n i b u s a r r a n c ó en de rc i lui.ra a l 
puente a galope t e n d i d o . 

— S e ñ o r e s , v o l v i ó a dec i r A n í b a l , 
nues t ro conduc to r e« u n h o m b r e I n ­
m o r a l : ha puesto un p u n t o a m i d i s ­
c u r s o ; pero no i m p o r t a : yo r o n v i p r 
tn ese p u n t o en una coma, y c o n t i n ú o . 
F i g u r a o s , amables c o m p a ñ e r o s . . . 

• — ¡ Q u e calle el o rador^ 
. — ¡ Q u e guarde su i n s p l r a c l n para 

esta noche! 
— ¡Sí , que no se p r o d i g u e ! 
— S e ñ o r a s , v o l v i ó a dec i r A n í b a l , 

veo con d isgus to que ustedes « s t á n 
d i spa ra t ando . Pues q u é , ¿ l a i n s p i r a ­
c i ó n es como una moneda que se 
gua rda para cuando haga f a l t a ? L a 
i n s p i r a c i ó n es una s e ñ o r a muy- qu i s ­
q u i l l o s a ; v iene a la pue r t a da la i n ­
t e l igenc ia y l l a m a con sus suspi ros 
per fumados . Si no la a b r í s , s i no 
os a p r o v e c h á i s de la v i s i t a q u » os 
hace, ¡ p u f ! «e apaga, s* esrapa. Sie 
fuga, y »T\ vano la l l a m á i s d e s p u é s . 
Os hago responsables de es^ robo qv/s , 
me h a c é i s , y me ca l lo . 

D u r a n t e el c a m i n o todos r i e r o n 

todos h a b l a r o n , exceptuando Rafae l Y A l e j a n d r o s o l t ó una ca rca jada 
que, cuando m á s , se s o n r i ó . j es t repi tosa . 

A q u e l l a carca jada hizo poner u n 
' g e « t o desagradable a A n i c e t o , y m u r -
1 m u r ó en voz b a j a : * 
I — E s o no me gus t a : y o ^ i u e r l a ver 

si m i pa re ja t en i a g rac i a y educa-
i c lon en la mesa. 
' D e s p u é s , todos se « p n t a r o n . 
1 Los dos c r iados elegidos par., spr-
1 v i r pus ie ron el p r i m e r plat-o sobre los 
b lancos mante les . 

C A P I T l L O V I I 

L a s siotr n m s j T , f|o A l e j a n d r o 

I Los convidados A l e j a n d r o co­
m i e r o n de u.na manera a d m i r a b l e . 

I L a j u v e n t u d y el buen h u m o r son , 
los mejores e n c u r t i d o s pa ra e l apa- , 
t i t o . 

Cuando una mesa se h a l l a r o d e a - ¡ 
da de siete I n d i v i d u o s que no pasan 
de loe t r e i n t a y cua t ro a ñ o s , e l ape- I 
t i t o se t r a s m i t e : t i ene , p e r m í t a s e n o s ' 
l a frase, c i e r t a e l e c t r i c i d a d c o m u n i - j 
c a t i v a . y 

— ¡ T r a g o n e s del d i a b l o ! , g r i t a b a 1 
— N o , a m i g o m í o : en e s t » mesa nos A l e j a n d r o ; ¿ t r a t á i - s de a r r u i n a r m e ? i 

mentaremos les siete | — N o temas, d i j o A n í b a l ; el ham-1 
— -.Pues y el'.as? bre se apaga po r motnenbos: lo estoy 
- - E l l a s comen apar te . ¡ n o t a n d o en los ojos de m i s c o m p a ñ e - / 
— ¡"Ah! • r o s ; pero en cambio la s(»d se d e s p i ^ r - ' 
— Y a te lo he d icho antes : ten u n t a . A s í , pues, desa lo jad esas vac ia s ! 

poco de paciencia Sotsl lae, a r r o j a d lejos de a q u í e l V a l - i 

Cuando l l e g a r o n a la q u i n t a de 
A l e j a n d r o , e l sol comenzaba a de--
c l l n a r . 

A l e j a n d r o d i ó a lgunas ó r d e n e s a 
su c r i ado , y luego, d i r i g i é n d o s e a 
sus amigos . d i j o : 

— ¿ Q u e r é i s que os e n s e ñ e m i Jar­
d í n ? 

— P e r o ¿ h a n ven ido las n i n f a s ? , 
p r e g u n t ó el h o m b r e de los c a r r i l l o s . 

•—SI; e s t á n a r r i b a . 
— ¿ P u e d a n verse? 
— A m i g o An ice to , e s t á p r o h i b i d o 

hasta los postres . 
— T e n d r é paciencia . 
i—Eso es lo que supl ico a mis ama­

bles c o m p a ñ e r o s . 
A l oscurecer e n t r a r o n en la q u i n ­

ta . 
L a mesa estaba dispu.?stat; pero 

en e l la solo se v e í a n siete c u b i e r t o s . 
A A n e c l t o . o e l hombreado loe ca­

r r i l l o s , le e x t r a ñ ó no ver ca torce c u ­
bier tos , y d i j o : 

-—Pues q u é . ¿ v a m o s a comer dos 
con una cuchara? i 

d e p e ñ a s y el Burdeos . Salga a l u í 
el ^ I n o de los v inos , el q u e r i d o de 
m i c o r a z ó n , el C h a m p a g n e . 

— H o m b r e , lo que d e b í a n s a l i r e r a n 
las n in f a s , po rque me parece qiua ya 
es ho ra , repuso A n i c e t o . 

— T e n ca lma , que ya te l l e g a r á t u 
San M a r t í n , le d i j o A l e j a n n r o so l ­
tando una carca jada que d ló u n poco 
úf f r ío a A n i c e t o . 

— ¿ P e r o no c o n s i d e r á i s que Is po-
bracl tas se e s t á n a b u r r i e n d o ? , d i j o 
o t ro de loa c o i V i d a d o s . 

— Q u e r a b i e n . 
— E s qup no r a b i a n el las solas : 

r ab i amos nosotros a la par, e x c l a m ó 
A n i c e t o . 

— ¡ A h , e g o i s t ó n ! 
— ¡ L a s amo t a n t o ! ¡ S o y t a n sensi­

b l e ! A d e m á s , e l las son las dulces 
amigas que nos a c o m p a ñ a n por este 
va l l e de l á g r i m a s ¡ P o b r e s m u j e r e s ! 

Y A n i r e t o puso" ¿os ojos en blanso 
de una mane ra tan r ó m i c a , que le va­
l ió una carcajada u n i v e r s a l . 

M i e n t r a s los a legres c o m p a ñ e r o s 
de A l e j a n d r o esperaban el m o m e n t o 
fe l i z de la a p a r i r i ó n de los . n i n f a s . 
Rafae l , qi'.e apenas se mezclaba en 
la c o n v e r s a c i ó n y que h a b í a c o m i d o ¡ 
m u y poco, b e b í a u n a y o t ra copa da 
Burdeos como si deseara no o í r lo 
que pasaba a su a l r ededo r 

— N o bebas t a ñ o , le d i j o A n í b a l , 
que se h a l l a b a a su l ado , en voz ba­
j o . 

— ¡ B a h ! r e s p o n d i ó Ra fae l . Los va ­
pores del v i n o t i e n e n el d o n de l o l ­
v ido . , 

. — T ú no e s t á s a c o s t u m b r a d o . . . 
— N o temas- — 
— S i n e m b a r g o . . . 
— E n t o n c e s , ¿ p a r a q u é me has 

t r a í d o a q u í , pa ra « u e me abu r r a? 
¿ C r e e s t ú que me h a r á n r e i r vues­
t r a s t o n t e r í a s ? D? ja pues que me 
e m b o r r a c h e . ¡ Q u i é n sabe si el v i n o 
m a r c a r á para m í u n c a m i n o de mi,e-
va y desconocida f e l i c i d a d ! Por e l 
p r o n t o , te p revengo que naoe m u ­
chas noches que a p a ñ a s d u e r m o , y 
a h o r a . . . ¡ o h ! a h o r a , si no fue ra por 
v e r g ü e n z a me d o r m i r í a sobre la me­
sa. L o s ingleses saben v i v i r : beben 
has ta la embr i aguez , y luego d u e r ­
ma n e n c u a l q u i e r pa r t e con u n sueno 
t r a n q u i l o y fe l i z . 

A n í b a l , en m e d i o del buen h u m o r 
g e n e r a l , t en í a1 u n a nube que empa­
ñ a b a su. a l e g r í a - : Ra fae l , a q u i e n 
a m a b a como a u n h e r m a n o . 

L a t r i s t eza de su a m i g o le d i sgus­
taba , po rque era u n a de esas t r i s t e ­
zas amenazadoras que a n u n c i a n u n a 
c a t á s t r o f e por desenlace. 

A n i c e t o , i m p a c i e n t e po r ve r a las 
mis t e r iosas convidades , v o l v i ó a i n ­
s i s t i r , d l cendo : 

— S e ñ o r e s , ,11 qne A l e j a n d r o , lo 
qu*» n u e s t r o c r u e l a n f i t r i ó n e s t á ha­
c i endo con nosot ros es i n c á H f i c a b l e . 

T a r a c u á n t o a g u a r d a l a be l la apa-

* do 

,foi 

^ más 

soplo P ^ o ^Odros? ¡Oh! % 
sobre nuestros p a r p a d ^ 
es una i n f a m i a s' e¿ch0. me ^ J irt 
l en cuando « t é berrac ^ j 
despreciar , P ° r ^ e e?tor s e í f \ ^ 
m u y d e s c o r t é s , y *~ • ^ t t t ^ f ^ 
™sUyfal^ré a, .stspe - ^ 
desper tar ^ r a t e r n b i 
nup-idos c o m p a ñ e r o s , ^ ^ 
t i r a n o . , ninf»^ J - i 

_ ¡ Q u e salpnn ^ rotl tod* 
salgan las h u r í e s - . 

«i r h a m P ^ 0 ' " 
— P r i m e r o el ^na 

A n í b a l . V ^ " ' - ! ^ J —Champagne y s 8hf á < * j m 
amor , todo revuel p(1e . u £ | 
ñ e r o s con los cuales J fellfld,ft 

jo con acento f . ^ l ^ ^ o f » ^ ^ 
Como no ^ " ^ . ^ e f o n ^ ^ 

blos . todos se \o"1* „ 
c u r i o s i d a d a n n r a r ^ t í 1 . ^ 

Rafae l , cn P'e . g i r a b a 
g ida por la ^ e . ión r * i 
s o ñ o l i e n t o s a la r oS 

— ¡ O h ! d i j o . V J O J de i 
a t e n c i ó n l * * * * " ? * £ a t a n c i ó n lo nue ^ - B0 el / ^ i 
pa labras os han ^ indud»D ierr 
u n aparec ido , porau e, 
te me " e i a . s m « ^ t , n g o $ rj 
Pues no lo • ' ra"*" tv»,r voy a P r o b á r o s l o POr.« d, • . . 
que me r ío en ^ ^ 
estupideces. ^ o 0 T 

IT 
«Di 

n 

V i 

file:///ik.i


A * J L 

T A B A Ñ E R A S 
* . — V J _I 1 . 

D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 6 d e 1 9 2 2 F A G I N A C O I C O 

d - 1* C U A T R O ) 

I )*or '"TCron» rte M o r » . A m e -
I crnP5tinadg F e r n á n d r z B l a n c o y 

fc^Adot de N ü f t e . -

, . panie l -

^ S c u l l de M o n l e s , 

i0'1611 Ahreu 1» s e f i o r a <ie 

¿ M o r á i s ! m u y e l e ^ U . g e n -

|i ^ S - 0 1 ó z a f a de P e " * , ^ ^ i a n t e 

Ju'1* b e l l í z » ' d e s t a c á n d o s e e n -

L, . f r«r i l? ' dp j ó v e n e s d a m a s q u e 

k 1 * A d o l f i n a S o l l s de G e l a t s . 

^ P n % r d o de G d l m e R C o l ó n . 

^ A r t e t a de C a m p f . ' O f e l i a 

h 1 A n g u l o . G l o r i a A r l o s » de 

K 1 ^ M a x l m i n » M a r l t n ó n de F a -

L;s>*r0' . R i v e r a de S u á r e z , J u l i -

^ ' T A b r e n . M « r g o l 5 * 6 . M e d i -

K 1 i T n a ' v i c e n t i c a B a m q u é de, 

lita R e d o de G o i t i z o l o . G i > 

?"*• LOv , G a l a r r a g a d e l ^ g u e " 

^ d e s o t o . C e t i n a M . . 

^ Tlambi . M a r í a E - o o b de F e r -

<13áe P ^ d a d S á n c h e z de P e d r o . 

I,i5 B a l a g u e r de S u r i s . P u r a 

V;i r u e v a « de D e e t j e n y l a l i n d í -

f ^ ^ e l i n a G u z n l á n d e A l -

^íí,0• 0 r T de A T Ó s t e g x f t . N i n a 

: M S ^ A r i o s a y C a r m e n A r ó s t e -

^ Conchita F . d e A l m a s q n é . 

interesantísima'. 
j ^ e las s e ñ o r i t a s , c o m o g a l a 

d e l c o n j u n t o . | , ^ 
M a u r a z o . 

O f e l i a C o r t i n a . L u N a C a r l o t a P 4 -
r r a g a y C o n c h i t a p u . 

A l i c i a S o l í . . A n g « H U C a ' n o s a . 
L y d . a R . v e r a . E m m a V i d a l . M a r í a 
T e r e s a . C o l l a z o . L o l l t a V a r o n a . K l o l 
s a F e r n á n d e z T r a r l ^ o . A l i n a F u e n -
tes . M a r K o t A b r e n , M a r g o t de G ¿ , 
denafl y l a a d o r a b l e F l o r a l d a F e r ­
n á n d e z . 

L y d l a y Z a l d a C a r r e r a . 

L a s e n c a n t a d o r a s P e p i t a G a r ' r i d o 
U r s u l i n a S a e z M e d i n a y A d e l i t a 
P o r t u o n d o . 

F i n i t a M e n d o z a , G r a c e P a n t l n 
S i l v i a V i e i t e s . R o s i t a P á r r a g ; » . M a l 
r í a T e r e s a D l a g o . . . 

Y N a n c y B o u l l o s a . 
M t j y l i n d a ! 

E l g e n e r a l M e n o c a l . q u e r e ñ í a de 
l a s c a r r e r a s , o c u p a b a u n a m e s a c o n 
e l r e p r e s e n t a n t e J o s á M a r í a L a s a t 
l o s s e ñ o r e s E l i d o A r j u e l l e f l y A n t o ­
n i o G l r a u d i e r . 

G r a n t a r d e e n A l m e n d a r e s . 

I m p o n d e r a b l e ! 

E n r i q u e F O N T A X I L L S . 

g r a n m u c h e d u m b r e a n i m a b a l o s p a ­
seos , d e s c o l l a n d o , a i r o s a s y b e l l a s 
c o m o s i e m p r e , n u e s t r a s d e l i c a d a s y 
e l e f a n t e s m u j e r e s . 

A l a h o r a m a r c a d a e m p e z ó l a r e -
; p r ( j « e n t a c l ó n (le " L a C a s a d e Q u i -

r ó s " , r e g o c i j a d a c o m e d i a de A r n i -
¡ c l i f t . c u y a » d i f i c i i l t a d e a a u p o viíu-
¡ c o f e l G r u y o t?ntre e l a p l a u d o g e u e -
l r a l . I n d u d a b l e m e n t e e'. C ' u p o e s t á 
| e n s u c e n t r o , c u a n d o s e d a s e n v u e l v o 
j d e n t r o de e s t e g é n e r o t e a t r a i . H a s t a ! 
I a h o r a t o d a s 'as p r o d u c c i o n e s de e s - 1 
I te g é n s r o l i a n s i d o m u y b i e n a c o p i - i 
; d a i p o r e l p ú b l i c o . 

L a p r e s o n t a c l ó n . t a n t o e n d e c o r a - I 
| do c o m o e n 7 e s t u a r . o , f u é b a s t a n t e I 
¡ a p r o p i a d a , y e;i s u d e g e m p e ñ o s e h i - j 
i c i e r o n a c r e e d o r e s d e a p l a u s o s t o d o s j 
I lo5; r a t i e t a s . s o b r e s a l i e n d o , s e g ú n l a | 

i m p o r t a n c i a d^ s u r o l e , e l i n s u s t l t u i - ' 
b l e D i r e c t o r S r . C a r l o s R í u , a l m a d e l I 

I Gjupo; S r t a . L u c í a C a b r e r a , g r a n i 
i a c t r i z de c a r á c t e r . A n l t a A b r a h a m . | 

C o n c h i t a y C r i s t i n a R a m ó n . L u z A r - i 
b u c i a s . E u f r a s i a V l g o y l o s s e ñ o r e s i 
J u a n R o v i r a , q u e n o s h.'zo u n L u c i o ; 
d e l i c i o s o . V i c e n t e S á n c h e z , s i e m p r e ' 
e n t u p a p e l , A u g u s t o R o s e l l . M a n u e l 
F e r n á n d e z , e l a c t o r m á s c o m p l e t o 
d e l G r u p o , y D . S a b i n i a n o I n g l é s . 

D u r a n t e u n d e s c a n s o , e l s e c r e t a ­
r i o d e l G r u p o S r . J u a n R o v i r a p r o ­
n u n c i ó u n d i s c u r s o , d a n d o l a s g r a ­
c i a s a l p u e b l o de B a ñ e s , p o r s u i d e n ­
t i f i c a c i ó n y a p o y o , y e l s e ñ o r N a r ­
c i s o C o l l r e c i t ó u n f r a g m e n t o de C a l -

T A L C O 

A b a s e d e L i m ó n 

. p a r a c o n s e r v a r y aumentar 
la frescura Que deja el J a b ó n 
CKronia , use este nueve y ex-
quisilQ Jaleo, de i d é n t i c o per­
fume y s u a v i d a d incomparable. 

p r u é b e l e . E s delicioso. 

U N R E G A L O 
A d e c u a d o p a r a ' c a d a o c a s i ó n y 

r a d a p e r s o n a , lo e n c o n t r a r á s i e m p r e 
de t o d o s l o s p r e c i o s e n 

L A C A S A Q U I N T A N A 

A v e n i d a d e I t a l i a ( a n t e s G a l l a n o ) 

n ú m e r o s 7 4 - 7 6 

T e l é f o n o s : A - 1 2 6 4 y M - 4 0 , 3 2 . 

E L A N O Q U E V I E N E 

i l , cernir haciendo muchas cosas que hiciste este año, por ei'em-
Soma^café de " L A F L O R D E T I B E S " . # 

T e l é f o n o g : A - 3 8 2 0 , M . 7 6 2 3 . 

pío. tomar 

BohVar, 3 7 . 

M A L C A R G A M E N T O 

t. madera de p i n o c o n s t i t u y e e l 
. j í c a r g a m e n t o de t o d o s e n c u a n -

r los efectos que p r o d u c e e n l a 
nte que va a. b o r d o . D l r l a s e q u e 

• rebina penetra e n t o d a s p a r t e s . 
U llega a p e r e c e r de s e d m e j o r 

.«beber a g u a ; t a n a c e n t u a d o es 
l lwbor que é s t a t o m a a m a d e r a 
\{> pino, y t a n o d i o s o s se h a c e n 
LíI olor y a q u e l g u s t o . S i s e t r a -
| u de una t r a v e s í a m u y l a r g a ; t a r -
Iíuí después v a r i o s m e s e e e n p e r -
U : de la boca y d e l o l f a t o e l r e -
Ittrdo de la r e s i n a de p i n o . 

O B R A S A C A B A ­

L A C O P A 

E m i l i a C a s a n o v a de R í u ; D o l o r e s 
G u t i ó r r e z d e D i e g o c o n M a r g a r i t a 
G ó m e z de V a q u e r o , m u y b e l l a s y 
e l e g a n t e s ; , C a r m e n P a r l a d o r i o d e R . 
d e i P u e y o ' c o n C a r i d a d S i e r r a d e R o ­
d r i g u e ! y su h i e l a y g r a c i o s a h i j a 
N e n a . L e l a V n l c á r c e l de D í a z c o n 

d e r ó n c o n a c e n t o y p r o s o p o p e y a b o - I s u s e n c a n t a d o r a s h i j í t a s . A d o r a c i ó n 
i T H s i a n o s . s i e n d o l o s dos m u y a p l a u - D í a z de A l d a . J o a q u i n a M o r e r a d e 
d l d o s . i P a n c e i r a . A n i t a R o d r í g u e z d e P . 

P e r o l a n o c h e p r e s a g i a b a t o r m é n - I P a n c e i r a . A n i i a R o d r í g u e z d e P . 
t a , y é s t a l l e g ó c o n " L a A l e g r í a d e ' P a n c e i r a y S r t a s . P i l a r D í a z , M a r í a 
l a H u e r t a " f i l i g r a n a m u s i c a l de D . • P í r i s , E l v i r a R o d r í g u e z . X e n a G r a n -
F e d e r i c o C h u e c a q u e d e j ó d e s c o n t e n - j a , M a r í a M o l i n a y E l v i r a G o n z á l e z , 
t a A u n a g r a n p a r t e d e l p ú b l i c o , q u e I c o r n o l a m a s b r i l l a n t e r e p r e s e n t a 

e n c i e r r a u n m u n d o de f i l o s o f í a , c u y o 
s i g n i f i c a d o a q u í c u a l q u i e r a p u e d e 
a t e n d e r . 

M u c h o é x i t o lee d e s e o de t o d o c o ­
r a z ó n , y á s u s ó r d e n e s . 

VA C O K R K S P O N S A L . 
B a ñ e s . 1 4 - 1 2 9 2 2 . 

d e a ü D n B S 
D I C I E M B R E 2 5. 

N U E V A ( Í C I N K R I T A 
L o s e s t i m a d o s a m i g o » G r a c i a n o 

C a s t r o , a c r e d i t a d o c o m e r c i a n t e l o c a l 
v s u m u v e s t i m a d a e s p o s a J o s e f i n a 
R o d r í g u e z , d i s f r u t a n e n e s t o s m o ­
m e n t o s de l a n a t u r a l d i c h a q u e l e s 
p r o d u c e v e r a u m e n t a - d o s u h o g a r c o n 
l a p r e s e n c i a e n e l de u n a n u e v a h e r e ­
d e r a m á s . 

E n e l c o l e g i o " N u e s t r a S e ñ o r a d e l a 
r a r i d a d " 

E l a c r e d i t a a o c o l e g i o q u e d i r i g e n 
l a s H e r m a n a s d e S a n V i c e n t e de 
P a u l a l s u s p e n d e r s u s c l a s e s c e l e b r ó 
u n a h e r m o s a f i e s t a , r e p a r t i e n d o a d e ­
m á s d e d u l c e s y j u g u e t e s e n t r e s u s 
a l u m n a s r o p a s , z a p a t i c o s y o t r o s a r ­
t í c u l o s m á s e n t r e i n f i n i d a d de n i ñ o s 
p o b r e s de l a l o c a l i d a d . 

S e n t i m o s q u e p o r c a r e c e r de e l 
n o s v e a m o s p r i v a d o s de d a r a c o n o ­
c e r e l p r o g r a m a de t a n s i m p á t i c a 
f i e s t a . 

L A A P R E N D I Z A 
U N C U E N T O 

P M . D A S D E P U B L I C A R 

p l i m Í M l I - I0RGE R O U M A . P e d a g o g í a 
UJllllllflUVlB (!^gira Lo!. i n f u , j n s d e l m i p d o 

I =1ucación. T r a d u c c i ó n d e D o -
.rBni i to Barnés. 1 t o m o p a s t a e s p a -

) c o r r o s i o i B w : J3-00. 
JUAN AMOS C O M E N I O . — D i d a c -

¡r» Magna. V e r s i ó n e s p a ñ o l a h e -
lii d irectaménte d e l m a g n í f i c o 
¡íisplar latino de t o d a s la?, o b r a s 
«Mte autor, que se c o n s e r v a e n 
i biblioteca N a c i o n a l . 1 t o m o e n 

Mita española: $ 3 . 0 0 . 
M. T U G A N - B A R A N O W S K Y . — 

fundamentos t e ó r i c o s d e l M a r -
liimo. Traducido d e l a l e m á n y p r ó 
Í̂O di R. G a r a n d e T h o v a p . 1 to -
o»n pasta e s p a ñ o l a : ? 3 . 0 0 . 
FRANT1SCO J A V I E R L L O R E N S 
BARBA.— L e c c i o n e s de F i l O s » -

'l'. wpliradaa en l a U n i v e s i d a d L i . 
WíAix de B a r c e l o n a d u r a n t e l o s 
'"«os de 1864-65 y 1 8 6 7 - 6 8 . 3 
sos encuadernados e n t e l a . $ 9 . 0 0 

P. V A L L E S . — E s t u d i o s f i l ó -
' ^ sobre, l a c i e n c i a d e l c á l c u -

Traducción de E d u a r d o B e n o t . 
Wnda e d i c i ó n . 1 t o m o e s p a ñ o l a . , 
' 3-00. 

.WHíLIAM J A M E S . — L a v o l u n . 
* de creer y o t r o s e n s a y o s de f l 

W U popular. T r a d u c c i ó n d e l I n -
de Santos R u b i a n o . 1 t o m o 

w» española. $ 3 . 5 0 . 
MAX X O R D A U . — L o s g r a n d e s 

. «rte e s p a ñ o l . T r a d u c c i ó n d i -
ia del a l e m á n p o r R a f a e l C a s -

Assens. i t o m o e n c u a d e r n a d o 
á m e n t e en t e l a . $ 5 . 0 0 

• F - U P E P E D R E L L . — D l c c i o n a -
fén ico de l a m ú s i c a , e s c r i t o 

^ en este g é n e r o , p u b l i c a d a s 
"ros pafees. e n r i q u e c i d o c o n 

^ 11.500 voces c a s t e l l n n a s y 
f SPOndientes i t a l i a n a s l a -

"•iná ancesas a l e n ™ n a s e I n g l e ­
sado USUale6- E s t r a d o c o n 1 1 1 
H ^ l yj 51 e ^ e m P l a r de. m ú s i c a 

'«dioií Un « " P i g m e n t o . S e g ú n 
C A V t T r l tomo Pn t e l a . $ 9 . 0 0 . 

: ¿ « Í L L E M A I T C L A I R . — H i s t o -
»U t„ , m ú s i c a m o d e r n a , 1 8 5 0 -
kru r . nombres l a s i d e a s v l a s 
W p o t? cr ' r ^ i r a . $ 1 - 0 0 . 
'••^La ? ? N 1 L A Y S A N M A R -

eatro , , V a n t e * o d e l o r i g e n 

N K P T Ü N O Y A M I S T A D 

E l p ú b l i c o c o r r e s p o n d e a m p l i a ­

m e n t e a n u e s t r a i n v i t a c i ó n y d e e l l o 

n o s a l e g r a m o s . . . . p o r e l p ú b l i c o . 

E n e s t a c a s a . N e p t u n o 1 5 , y e n l a 

s u c u r s a l de I n d u s t r i a 9 5 , e n t r e V i r ­

t u d e s y N e p t u n o , s e g u i r e m o s v e n ­

d i e n d o a p r e c i o s no v i s t o s , v a j i l l a s 

d e c o r a d a s y b l a n c a s , c r i s t a l e r í a de 

t o d a s c l a s e s , b a t e r í a s de c o c i n a de 

a l u m i n i o y e s m a l t e . 

C o m o h e m o s p o b r a d o : u n a r e a l y 

v e r d a d e r a l o t e r í a q u e o f r e c e m o s a l 

p ú b l i c o q u e n e c e s i t e p r o v e e r s u c a ­

s a de e s o s a r t í c u l o s , t e n i e n d o e n 

c u e n t a l a f a l t a de d i n e r o a c t u a l . 

A p r o v é c h e n l a . 

M I R A N D A Y P A S C U A L . 

n o q u i s o d i s c u l p a r l o s i n c o n v e n i e n ­
tes q u e a ú l t i m a h o r a se p r e s e n t a r o n 
p a r a q u e l a r e p r e s e n t a c i ó n r e s u l t a ­
r a p e r f e c t a . L a s e ñ o r i t a e n c a r g a d a 
de ' c a n t o de " L a G i t a n a " s e I n d i s ­
p u s o d í a s a n t e s , y l a q u e lo t o m ó a 
s u c a r g o , s a l i ó de é l lo m e j o r q u e 
p . u l o , q u e no f u é n a d a b i e n , d e b i d o 
a no h a b e r l o e n s a y a d o d e b i d a m e n t e , 
y l o s c o r o s r e s u l t a r o n t o d o s m u y flo­
j o s , deb'klo t a m b i é n a q u e n o s e p r e ­
s e n t a r o n e n e s c e n a d o s s e ñ o r i t a s y 
c i n c o h o m b r e s q u e e s t a b a n c o m p r o ­
m e t i d o s a h a c e r l o . E s t o s f u e r o n to­
d o s l o s l u n a r e s . L o s d e m á s n ú m e r o s 
m u s i c a l e s , f u e r o n m u y b i e n c a n t a d o s 
y a c o g i d o s , m e r e c i e n d o l a s e ñ o r i t a 
A m é r i c a B u l t é , q u e h i z o l a C a r o l a , 
e l j o v e n A n t o n i o R a m ó n , e l J u a n 
F r a n c i s c o , y -íl S r . M a n u e l F e r n á n ­
d e z , e l A l e g r í a s , e l p a r a b i é n y f e l i ­
c i t a c i ó n de l o s e n t e n d i d o s e i m p a r -
c i a . e s . 

E l r e c i t a d o t o d o s a l J ó i r r e p r o c h a ­
b l e m e n t e , c o m o a c o s t u m b r a n a h a ­
c e r l o l o s s e ñ o r e s C a r l o s R í u . J u a n 

c i ó n de la m u j e r e s p a ñ o l a 
J u a n a V i d a l d f T o r r e n s , J o s e f a 

B u r g o s de M a r t í n e z , C a c h i t a D o m í n ­
g u e z de D u m t i i s , M a r í a G i í d e V a ­
r o n a , C a r m e n G a l i c i a de P i n o c o n 
s u h i j i t a E l v i r a , c á p u i l i f o e m b r i o n a ­
r i o de m i l g r u c i a s , T o ñ i t a S o t o de 
C i s n e r o s . A n g e l i t a P e r r o de F r a n c o . 
F l o r a G u e r r e r o , v i u d a de V á z q u e z . 
C a r m i t a V a r o n a de G ü i d i , . R i t a R o ­
d r í g u e z d e P é r e z , . J o a q u í n R o d r í ­
g u e z de P é r e z , J u l i a d e l R í o de P u i g , 
C o n c h i t a T o m á s de L l ó p i s , N e n i t a 
C a t a s ú s de F e r n á n d e z , A d e l a L a f f i t a 
d e M a r i ñ o , A m e l i a I n f a n t e d e M o r a -
l e j o , M a r í a S a n t a n a c h e de R o d r í ­
g u e z , S e r a f i n a B e t a n c o u r t de B l a n ­
c a , J u a n a Z a l d í v a r de R o j a s , M a r í a 
P r o e n z a d e C r u z , L u i s a D u m o i a d e 
D o m í n g u e z , C o m e d a P e ñ a de P i n o , 
E l o í s a P r o e n z a de R o m e r o y A l i c i a 
M i r . de G u t i é r r e z . 

S e ñ o r i t a s S a r i t a d e l P r a d o , M a r í a 
A m a l i a S i m ó n , N é l i d a T o r r e n s , C h í a 
v T e t é F o r é s , A n t o n i a I s l a , M a r í a 

F a l l e c i m i e n t o s 
i E n n u e s t r o c e m e n t e r i o c a t ó l l i c o 
i r e c i b i e r o n c r i s t i a n a s e p u l t u r a e n e s -
I to~ d í a s , e l c a c á v e r d e l C a p i t á n q u e 
i f u é d e l E j é r c i t o N a c i o n a l , d o n L u c i o 
i Q u i r ó s , y e l de l a s e ñ o r i t a D o l o r e s 
j H e r a , m a e s t r a M u n i c i p a l de e s t e D i s -
• t r i t o . 
l — . 

V i s i t a dp I n s p o r r i ó n 
E n l a v i s i t a de I n s p e c c i ó n p a s a d a 

a l A y u n t a m i e n t o l o c a l d e o r d e n d e l 
s e ñ o r S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , 
s e c o m p r o b ó u n a v e z m á s e l o r d e n y 
l a b u e n a m a r c h a de n u e s t r a a d m i n i s -

[ t r a c i ó n . L i b r o ? , c a j a y c u a n t o s d e -
¡ p a i t a m e n t o s m á s se I n s p e c c i o n a r o n 
I t o d o se e n c o n t r ó e n p e r f e c t o o r d e m 

E l ( O R K K S P O N S A L . 

D E S A N C T I S P I R I T U S 

í R o v i r a , V i c e n t e S á n c h e z y l o s d e m á s i « u l t é E r n e s t i n a P u i g P i t a T e r e s a y 
d e l e l e k c o , m e r e c i e n d o p á r r a f o e s p e ' C a c h i t a P r o e n z a , N e n a R u í z A r l z a , 
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i ' ^ z t k ^ l o D m V R n i í p 8 t l c a - A ? 2 t o 0 
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^ C s ? P > m a n a - ^ n d i b u j o s 
^ U l a c n r P P y u n a p é n d i c e de 

1 t0CParada H a r r y D l -
M-ñn e n c u a d e r n a d o en te -

tír ,1 N. A L F A - . A \ D E R . _ 3*1 

^ r o n ^ r j ? , ^ ^ » " ^ ! . o b r a I l u s t r a d a 

J y W , 1 ^ n u l t e c t u r a . p a l -

Pn ^ l a . $ 1 0 . 0 0 . 
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C o n g r a n i n t e r é s y n ú m e r o de v o ­
t a n t e s s e c e l e b r a r o n e l d í a 10 l a s 
e l e c c i o n e s p a r a l a r e n o v a c i ó n t o t a l 
d e s u D i r e c t i v a . C a s i h a s t a ú l t i m a 
h o r a s e m a n t u v o u n a s o l a c a n d i d a ­
t u r a ; p e r o , e n t r e l o s p a r t i d a r i o s de 
r e f o r m a s r a d i c a l e s e n s u s E s t a t u t o s 
p a r a e m p r e n d e r n u e v a s o r i e n t a c i o ­
n e s , se c o n f e c c i o n ó o t r a c a n d i d a t u r a , 
p r o p o n i e n d o p a r a P r e s . t í e n t e a l S r . 
J a v i e r S o t o , i n d u s t r i a l de c a r á c t e r 
s i m p á t i c o y de r e c o n o c i d o a f e c t o p o r 
l a s c o s a s de E s p a ñ a . A l f r e n t e de l a 
o t r a c a n d i d a t u r a f i g u r a b a e l S r . M a ­
n u e l r . o t í f n e z , p e r s o n a l i d a d de g r a n ­
d e s p r e s t i g i o s t a m b i é n d e n t r o de l a 
C o l o n i a . 

P o r l a s t e n d e n c i a s p o l í t i c o - s o c i a ­
l e s q u e r a d a b a n d o r e p r e s e n t a b a se 
e n t a b l ó u n a v e r d a d e r a b a t a l l a , a lo 
c a p u l e t o s y m e n t e s c o s , t é r m i n o q u e 
c u a d r a m u y b i e n p a r a e x p l i c a r a m ­
b a s tendenefafc , r e s u l t a n d o v e n c e d o ­
r e s l o s p r i m e r a s p o r o n c e v o t o s , q u e ­
d a n d o e l e g i d o , p o r c o n s i g u i e n t e , s i n 
p r o t e s t a s e l S r . G o d í n e z , c u y o t r i u n ­
fo d i p o r d e s c o n t a d o e n m i c o r r e s ­
p o n d e n c i a d e l d í a 8. 

R e c o n o c i e n d o l o s m é r i t o s c o n t r a i ­
d o s p o r e l P r e s i d e n t e s a l i e n t e S r . R o ­
m á n V á z q u e z e n e l d e s e m p e ñ o de s u 
c a r g o , a c u y a I n i c i a t i v a y d e s p r e n ­
d i m i e n t o se d e b e l a c o n | t r u c c i ó n de 
l a n u e v a c a s a s o c * U . a s a m b l e a p u e s ­
t a en p i e , l e a c l a m ó s u P r e s i d e n t e de 
H o n o r . . 

H e a q u í l a r e l a c i ó n de a s o c i a d o s 
e l e c t o s : 

P r e s i d e n t e de H o n o r , D . R a m ó n 
V á z q u e z . P r e s i d e n t e E f e c t i v o . D . M a -
nut-1 G o d í n e z . V i c e l o . . D . G e r m á n 
N i e t o . V i c e s e g u n d o . D . J o a q u í n S u á ­
r e z . S e c r e t a r l e . D . F r a n c i s c o de l a 
G r a n a . V i c e , 0 . M a n u e l F e r n á n d e z . 
T e s o r e r o D . J u a n M o r a l e j o . V i c e . D . 
M a n u e l S u á r e z , B i b l i o t e c a r i o D . J o s é 
G i n e r . ' ' , 

V o c a l e s : M e l c h o r L l e r a n d i , J a v i s r 
S o t o , F r u c t , u o L . o A l v a r e z . Ju l . io P e -
r e l r a . A n t o n i o C a a m a ñ o . J o v i n o 
N i e t o , J e s ú s G o n z á l e z , L á z a r o R o ­
d r í g u e z , M a n u e l P . P a n c e i r a . A n t o ­
n i o C a l a t a y u c J o s é M a r í a M e n é n -
dez y L u c i o M o r a l e j o . 

S u p l e n t e s : J o s é G o n z á l e z , J u a n de 
l a F u e n t e , A r t e m l o d e l a G r a n a , J o ­
s é F e r n á n d e z , A n g e l G ó m e z y A n t o ­
n i o M o r a l e j o . 

Q u e e l G r a n A r q u i t e c t o , de c u y o 
e s p í r i t u e s t á n i n f o r m a d o s c a s i to ­
do:, e s t o s s e ñ o r e s , l o s i l u m i n e , p a ­
r a P e v a r p o r b u e n o s c a m i n o s l a s u e r ­
te de l a C o l o n i a . 

c i a l e l s e ñ o r U r b a n o A r i z a l a , q u e 
c a n t ó " E l C i e g o " a d m i r a b l e m e n t e . 

L a o r q u e s t a t r a b a j ó lo i n d e c i b l e 
p o r t a p a r l o s l u n a r e s , y e n t o d o se 
c o n d u j o s i n p e r o q u e p o n e r . 

R e s u l t a d o ; q u e e l p ú b l i c o r i ó de 
lo l i n d o , y g r a n p a r t e n o h i z o c a s o 
de l o s e r r o r e s ; p e r o , a l d í a s i g u i e n t e , 
u n a p r e n d i z de p l u m í f e r o , q u e f u n ­
ge de c r o n i s t a s o c i a l e n u ñ p e r i ó d i c o 
l o c a l , c u y o s e s c r i t o s s e d i s t i n g u e n j ^ f ^ J l ^ l 
p o r s u c a r e n c i a c a s i a b s o l u t a d e s i n ­
t a x i s , y e so q u e es c a s i b a c h i l l e r , s e 
p e r m i t i ó c i e r t a s f r a s e s m o l e s t a s p a ­
r a l a s s e ñ o r i t a s q u e f o r m a b a n l o s c o ­
r o s , de l a s q u e y o . i n t e r e s a d o p o r m i s 
p r o p i a s h i j a s , d e b i e r a p r o t e s t a r , si 
n o v m i e r a n de u n i n f e l i z m u c h a -
c h u e l o . i n c a p a z d e c o m p r e n d e r e l a l ­
c a n c e de s u a c c i ó n . * 

J u s t a e s l a c e n s u r a , p o r q u e t i e n d e 

A l i c i a A r r e b o l a . M a r í a G ü i d i , T o ñ i ­
t a y Z o i l a M u l e t , C e c i l i a R o s a F o n t s , 
E m i l i t a G ó m e z . C a r m e l a F r a n c o , 
L u i s i t a y A n a A m a l l a G ó m e z , N e n a 
d e l R í o . A n i t a R o j a s . E n r i q u e t a P u ­
po . E l o í n a M a r t í n e z , A r i s t ó n i c a P é ­
r e z . J u a n a R o d r í g u e z . C a r i d a d d e l 
P r a d o . M e r c e d e s B l a n c a . M a g d a M o ­
r e n o . G l o r i a R o j a s , l a s e ñ o r i t a B a ­
l l e s t e r o s J o s e f a R a n g e l y M a n u e l a 

S D I C I E M B R E 2 2 . 

V n h n i l e 

S e p r e p a r a u n g r a n b a i l e de. s a l a 
e n l o s s a l o n e s de l a s i m p á t i c a i n s t i ­
t u c i ó n C o l o n i a E s p a ñ o l a . 

E s t e s e r á p a r a l a n o c h e d e l 2 5 . d í a 
de1 P a s c u a . 

M u c h o es .el e n t u s i h s m o q u e r e i n a 
e n t r e l a j u v e n t u d c o n t a l mot ivo . ' 

P r e c i o s o s l u c i r á n e s o s s a l o n e s e se 
d í a . 

N u e v a r e s i d m e i a 

L o s e s t i m a d o s y j ó v e n e s e s p o s o s 
s e ñ o r J o s é A g u i l a r y B e r n i s y S r a . 
A d o l f i n a P r u n a y M o l i n a e n u n i ó n 
d e s u s n i ñ o s h a n t r a s l a d a d o s u r e s i ­
d e n c i a a l a c a s a n ú m e r o 1 1 3 de l a 
c a l l e de I n d e p e n d e n c i a : 

P á r r a f o a p a r t e p a r a l a D r a . M a r i ­
n a A g u i l e r a , s i e m p r e e l e g a n t í s i m a 
y s e ñ o r i a l , y L u c i l a N a v a r r e t e . q u e 
s i g u e r e i n a n d o e n t r e l a s b e l l a s p o r 
s u e s p i r i t u a l i d a d y s i m p a t í a . 

A M J V 

N u e s t r o p r i m e r p o e t a y o r a d o r D . 
O s c a r S i l v a , a s o c i a d o c o n e l S r . R i -

a r e c t i f i c a r l o s e r r o r e s p e r o n o e l i c a r d o V a r o n a , t a m b i é n a f i c i o n a d o a 
e n t r e d i c h o v l a r e t i c e n c i a q u e l a s t i - ! Im l e t r a s , se p r o p o n e n e d i t a r , c o i n -
m a n a h o n r a d a s y l a b o r i o s a s s e ñ o - 1 « i d i e n d o s u a p a r i c i ó n c o n J a e n t r a -
r i t a s . q u e d e s i n t e r e s a d a m e n t e p o n e n 
a c o n t r i b u c i ó n s u s f a c u l t a d e s e n h o n 
r a de l a c u l t u r a y e s p a r c i m i e n t o de 
B a ñ e s . 

Y s i g a e l G i u p o c o n s u s e n t u s i a s ­
m o s p o r e l a r t e , q u e de s e g u r o o b t e n ­
d r á l o s l a u r o s q u e h a s t a a q u í h a v e ­
n i d o o b t e n i e n d o . 

D e l a n u m e r o s a c o n c i i r r e n c : h fe ­
m e n i n a p u d i m o s a n o t a r l o s s i g u i e n ­
tes n o m b r e s : S r a s . B i b i a n a F o n t de 
R l u c o n s u b e l l a j h i a p o l í t i c a S r a . 

U n a n g o l m á s 

E l d í a 16 d e l q u e c u r s a y d e s p u é s 
d e b r e v e e n f e r m e d a d d e j ó de e x i s t i r 
l a ú l t i m a n i ñ a de l o s e s t i m a d o s e s ­
p o s o s s e ñ o r L u i s R a f a e l M é n d e z C o n ­
t a d o r de n u e s t r o M u n i c i p i o y S r a . 
A l i c i a V a l d é s . 

S ó l o c o n t a b a u n m e s de e d a d . 

d a d e l a ñ o , u n a r e v i s t a I l u s t r a d a q u e 
s e i h o n r a r l o de l o s a s u n t o s d e n u e s ­
t r o p a t i o , a l e j á n d o l a d e l m a l o l i e n t e 
t o r o n j i l d e l a . p o l í t i c a . , 

C o n t a l m o t v o h a y a b i e r t o u n c o n ­
c u r s o p a r a b a u t i z a r l a c r i a t u r a . N o ­
s o t r o s v o t a m o s p o r q u e s e l a b a u t i c e 
c o n e l e x p r e s i v o n o m b r e de H e a u t o n -
t l m o r ú m p n o s , t i t u l o r i m b o m b a n t e y i 
c a m p a n u d o c o n q u e u n c é l e b r e a u t o r i 
l a t i n o b a u t i z ó t a m b i é n u n a d e s u s ; 
m a s c é l e b r e s o b r a s t e a t r a l e s , y q u e 

D e E s p a ñ a 

H a n l l e g a d o p r o c e d e n t e de E s p a ­
ñ a los e s t i m a d o s j ó v e n e s s e ñ o r e s 
L u i s C a b a l l e r o H i d a l g o y M a r t í n 
A g u i l a r y B e r n i s . 

, S e a n b i e n v e n i d o s . 

D o s b a i l e s m á i 

E n l a s i m p á t i c a s o c i e d a d " E l P o r ­
v e n i r " d e l v e c i n o p o b l a d o de G u a s í 1 -
m a l . s e l l e v a r á n a c a b o l o s d í a s 3 0 
y 31 d e l c o r r i e n t e m e s d o s g r a n d e s 
b a i l e s a c o r d a d o s p o r s u D i r e c t i v a . 
U n o , o s e a e! ú l t i m o , s e r á de P i ñ a ­
t a c o n u n v a l i o s o o b s e q u i o a l a s e -
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P a r a c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o 
rt«» s u f u n d a c ' ó n , n o s p r e p a r ó e s t a 
B b h p á t l c a a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a u n a 
g r a n v e l a d a . • o m i c o - l í r . i c a , q u e t u v o 
e f e c t o l a n o c h e d e ! 13 e n n u e s t r o 
t e a t r o " H e r e c l l a " . . 

S u i r r e p r o - n a b l e l a b o r e s c é n i c a d*> 
todo u n a ñ o , s i e m p r e a b a s e d e 
o b i a s n u e v a s , b a c í a e s p e r a r de n u e s ­
t ro c u l t o p ú b L c o q u e c o l m a s e e s a 
n o c h e e l t e a t r o , y s e g ú n e r a n l a s e s ­
p e r a n z a s , a s í f u é l a r e a l i d a d . 

C o m o a l i c i e n t e y p r ó l o g o d e l a 
f u n c i ó n , s e q u e m ó e n e l p a r q u e D o ­
m í n g u e z u n a v i s t o s a c o l e c c i ó n d e 
f u e g o s a r t l f i c ' a l e s . m i e n t r a s u n a o r ­
q u e s t a d e s d e \M g l o r i e t a n o n d e l e i t a -
b a c o n e s c o g i d a s a u d . ' c i o n e s y u n a 
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e n c u e n t r a n r t e í l e n O 
p o b l a c i ó n d e l a O 

H r p ú b l i c a . 

NA lo 
cnalqníer j f v u n i v | l l i < ' M 

O H r p ú b l i c a . 

V I G O R - M U T R I C I O M - B E L L E Z A 

A l n e g a r a l a r a n e c u s u n e , c e r c a 
y a de su c a s a , G a b r i e l a s a c ó u n p e i -
n e r i l l o d e l b o l s i l l o y se a t u s ó l a s 
p a t i l l a s ; d e s p u é s se a p r e t ó e l l a z o 
q u e a d o r n a b a e l e x t r e m o de s u t r e n ­
z a . T a m b i é n h u b i e r a q u e r i d o r e f r e s ­
c a r s e u n p o c o l o s o j o s p a r a o c u l t a r 
q u e h a b l a l l o r a d o , p e r o no e n c o n t r ó 
f u e n t e a l g u n a e n au c a p i i n o . S o f í a , 
M a r g a r i t a y J u l i e t a , q u e l a e s p e r a 
b a n . no se d i r í a n q u i z á s c u e n t a de 
e l l o . 

A q u e l l a m i s m a m a ñ a n a h a b í a i d o 
p o r p r i m e r a vc-z e n s u v i d a a u n t a ­
l l e r , a un t a l l e r de m o d i s t a e n l a p l a ­
za V e n d ó m e . C o n e l c o r a z ó n p a l p i ­
t a n t e de e m o c i ó n h a b í a e n t r a d o e n e l 
o b r a d o r , e n e l q u e e s t a b a n r e u n i d a s 
t r a b a j a n d o u n a s t r e i n t a o b r e r a s . I n ­
m e d i a t a m e n t e , l a p r i m e r a o f i c i a l a de 
f a l d a s , L a u r a , se e n c a r ó c o n e l l a y 
l a d i j o : 

— ¿ C u á n t o i l e m p o e s t a r á s a q u í ? 
P r o n t o e m p e z a r á s a a b u r r i r t e . Q u i t a -
te e se s o m b r e r e t e y a h a c e r a l g o . V e 
te a p e d i r u n a p i e z a de c:»nta c o l o r 
h a b a n a a l a l m a c é n . T o m a u n a m u e s ­
t r a . 

U n a m u c h a c h a le d í ó . s i n m i r a r l a 
s i q u i e r a a l a c a r a , u n p e d a z o de s a ­
t í n . 

— ¿ H a s c o m p r e n d i d o ? N o te v a y a s 
a h a c e r un l í o . 

G a b r i e i a a p r e t ó en l a m a n o l a 
m u e s t r a , y s i u m á s e x p l i c a c i o n e s se 
d i s p u s o a c u m p l i r e l e n c a r g o . 

¡ E l a l m a c é n ! ¿ Y d ó n d e e s t a r í a e l 
a l m a c é n ? E n l a s u c i a e s c a l e r a de s e r ­
v i c i o c u y a e x i s t e n c i a i g n o r a b a n l o s 
c l i e n t e s , l a n i ñ a n o e n c o n t r ó a n a -
d k . E m p u j ó t í m i d a m e n t e a l g u n a s 
p u e r t a s p o r s i l a c a s u a l i d a d l e m o s ­
t r a b a e l a l m a c é n . D e p r o n t o , e n u n 
r e l l a n o e n c o n t r ó u n a m a m p a r a so-
o r e l a q u e se l e l a " A l m a c é n " . I b a 
a e n t r a r c u a n d o se d i ó c u e n t a c o n te­
r r i b l e e m o c i ó n q u e h a b í a p e r d i d o l a 
m u e s t r a . ¿ S e l e h a b í a c a l d o a l a b r i r 
l a s p u e r t a s ? V o l v i ó a r e c o r r e r e l c a ­
m i n o b u s c a n d o e n e l s u e l o ; p e r o a l 
f in t u v o q u e c o m p a r e c e r t e m b l a n d o 
d e l a n t e de L a u r a y c o n f e s a r s u des ­
c u i d o . 

S e e m b r o l l ó , d i ó e x p l i c a c i o n e s c o n ­
f u s a s . U n a r i s a g e n e r a l e s t a l l ó e n e l 
o b r a d o r . L a i n f o r t u n a d a G a b r i e l a n o 
p o d í a t e n e r s e e n pite d e v e r g ü e n z a . 

— S í q u e e r e s l i s t a — c o n t e s t ó L a u ­
r a . . 

H u m i l l a d a , l a p o b r e c i t a s e e s f o r z ó 
en a p a r e c e r t r a n q u i l a , a u n q u e v a n i ­
d o s a y s e n s i b l e t e n í a e l c o r a z ó n l l e ­
no d e a m a r g u r a . 

— C o s a d l e l a m u e s t r a e n u n a m a n ­
g a p a r a q u e l a p i e r d a c u a n d o s e l e 
c a i g a e l b r a z o . ¡ V a m o s ! Y q u e v a ­
y a e n s e g u i d a . 

T o d a l a m a ñ a n a se l a p a s ó l a 
a p r e n d i z a e n i d a s y v e n i d a s . L a m a n ­
d a r o n a l t a l l e r de b o r d a d o a p e d i r 
u n c u e l l o ; a l o b r a d o r de p i e l e s , p o r 
u n a s m a n g a s ; a l a l m a c é n , p o r u n 
t u l p a r a u n t r a j e d e t e a t r o . A l v o l v e r 
d e c a d a r e c a d o e x p r e s a b a s u b u e n a 
v o l u n t a d c o n u n a s o n r i s a q u e e r a 
a c o g i d a c o n v a y a s y c h i s t e s . 

— ¿ N o h a s p e r d i d o n a d a , r i c a ? A 
v e r s í p i e r d e s u n o j o , q u e s e r í a u n a 
l á s t - í m a . 

R e c o r d ó q u e h a b í a s i d o a p l i c a d í ­
s i m a e n l a e s c u e l a y q u e s i s u m a ­
d r e h u b i e r a t e n i d o a l g o q u e a ñ a d i r 
a lo q u e g a n a b a , h u b i e r a e l l a p o d i ­
d o c o n t i n u a r e s t u d i a n d o c o n S o f í a , 
M a r g a r i t a y J u l i e t a . Y p e n s ó q u e es ­
t a r l a e n la c l a s e d e " l a s m a y o r e s " , 
q u e no j u e g a n y a y se p a s e a n d e l 
b r a z o en e l j a r d í n . 

Y p e n s a n d o é s t o , v i ó l l e g a r e l f i n 
de l a j o r n a d a de a q u e l d í a . Y e n 
c u a n t o s o n ó !a h o r a y se v i ó l i b r e , 
b a j ó de d o s e n dos l a s e s c a l e r a s . 

E l "metro' - ' l a l l e v ó a su b a r r i o . 
T o d a s u p r e o c u p a c i ó n f u é d i s i m u l a r 
s u d e g u s t o . 

E n c u a n t o l a v i e r o n s u s t r e s a m i -
g u i t a s l a roda.iron. 

— ¿ Q u é h a s h e c h o ? ¿ H a s t r a b a ­
j a d o ? 

A n t e s de c o n t e s t a r . G a b r i e l a s e i n ­
f o r m ó d e s i e s t a b a s u m a d r e ; p e r o 
é s t a , a ú n n o n a b í a r e g r e s a d o d e s u 
l a b o r . 

M á s t r a n q u i l a , G a b r i e l a c o m e n z ó 
a c o n t a r a sus c o m p a ñ e r a s : 

— ¡ A h ! S i r l t e r a i s . . . ¡ Q u é t o r b e ­
l l i n o ! 

— C u e n t a . 
G a b r i e l a h i z o u n a p a u s a . Y p r e p a ­

r ó a l l á e n s u i m a g i n a c i ó n , c o n I n t e n ­
s a a l e g r í a , u n a s e r i e de e s c e n a s q u « 
s o r p r e n d i e r a n y « e n c a n t a r a n a" s u i 
a m . g a s . T o d o a n t e s de c o n f e s a r l a i 
t o r t u r a s s u f r i d a s . 

— T o d o e l d í a — c o m e n z ó — h a n es­
t a d o l l e g a n d o p a r r o q u i a n a s . Y o n c 
h e h e c h o o t r a c o s a q u e d a r a l f i l e r e n 
a l a o f i c i a l a m a y o r , u n a g r a n p e r s o ­
n a , d e l a q u e m e h e h e c h o e n c u a t r o 
h o r a s t a n a m i g a c o m o s i l a t r a t a n 
y a c u a t r o a ñ o ? . M e h a c o n v i d a d o a 
p a s t e l e s . 

— ¡ Q u e s u e r t e t i e n e s ! 
— S e e n t r a y h a y d o s s a l o n e s l u 

j o s í s l m o s c o n p l a f o n e s p i n t a d o s e n el 
t e c h o cor . u n o s a n g e l i t o s p r e c i o s o s . 
E n l a s p u e r t a s y b a l c o n e s h a y c o r t i 
ñ a s de s e d a e s t u p e n d a s . P u e s eso.' 
s a l o n e s h a n e s t a d o l l e n o s todo e l d i a 
de p r i n c e s a s y d u q u e s a s de l a m á s a l ­
t a a r i s t o c r a c i a . E s l a e s p e c i a l i d a d de 
l a c a s a . N o ne h a c e t r a b a j o p a r a se­
ñ o r a s de c i e r t a c l a s e , n.t s i q u i e r a p a ­
r a a c t r i c e s , e x c e p t o — c l a r o e s t á — 
S a r a h B e r n a r d . 

J u l i e t a l a p r e g u n t ó : 
— ¿ Y h a s v i s t o t ú a l g u n a p r i n c e -

s a v 
— ¿ Q u e s i l a h e v i s t o ? L a h e reco­

g i d o d e l s u e l o e l r a m l t o d e f l o r e s d e l 
c o r s é , q u e t e n í a u n a n i l l o de o r o . 

— ¿ Y q u é t e h a d i c h o ? 
— M e h a d i c h o : " G r a c i a s , m e n i ­

n a " . D e s p u é s m e h a p r e g u n t a d o c ó ­
m o m e l l a m a b a , s i t e n í a h e r m a n i t o s 
p e q u e ñ o s . M a h a , d a d o u n g o l p e c a ­
r i ñ o s o e n l a m e j i l l a y le h a d i c h o a 
l a p r i m e r a o f i c i a l a : " E s t a c h i q u i l l a 
l l e g a r á c o n e l t i e m p o a s e r l a d u e ñ a 
d e u n a c a s a ta^i i m p o r t a n t e c o m o es­
t a " 

T a n b r i l l a n t e s p e r s p e c t i v a s p r o v o ­
c a r o n u n m o v i m i e n t o de s o r p r e s a e n 
l a r t r e s n i n a s S o f í a n o p u d o r e p r i ­
m i r . u n " ¡ Q u e s t i e r t e t i e n e s , h i j a ! " 
M a r g a r i t a , u n p o c o a d u l a d o r a , ex­
c l a m ó : " C o m o t ú e s t á s e n e s t e t a ­
l l e r , n o e s t á n a d i e . " J u l i e t a , l a m á s 
bon.t ta de lar. t r e s , l a i n t e r r o g ó : 

— ¿ Y e l o b r a d o r ? 
— K o q u e r á i s s a b e r . S e d i c e n c o s a s 

g r a c i o s í s i m a s . S e p a s a e l r a t o d i v i ­
n a m e n t e , a u n q u e a v e c e s se t r a b a j a 
a l g o . 

— ¿ Y l o s t r a j e s ? — p r e g u n t ó S o f í a . 
L a a p r e n d l z a l e v a n t ó los o j o s a l 

c i e l o c o m o s i c o n t e m p l a r a m a r a v i l l o ­
s a s c r e a c i o n e s m o d i s t e r i l e s . C o n u n a 
f u e r z a I m a g i n a t i v a a s o m b r o s a , f u é 
d e s c r i b i e n d o m a g n í f i c a s " t o i l e t t e s " : 

— ¡ L o s t r a j e s ! A z u l e s , v e r d e s , 
" m o r d o r é s " g u a r n e c i d o s de r o s a s d e 
o r o . 

— ¡ A h ! 
— ¡ O h ! 
— O t r o s a m a r i l l o s c u b i e r t o s d e 

p e r l a s f i n a s y d e v i o l e t a s , o c o n m a l ­
v a s f o r m a n d o g u i r n a l d a s d e l i c i o s a s . 
P a r a l a m a r q u e s a de X . . u n t r a j e d e 
e n c a j e d e p l a t a y u n a c a p a " c l a r o d e 
l u n a " ; p a r a l a d u q u e s a , u n a b r i g o d e 
pie-i c o n u n a c o l a d e d o s m e t r o s ; p a ­
r a l a b a r o n e s a , u n a t ú n i c a d e c é f i r o 
v e r d e . 

— ¡ O h ' 
— Y g r i s e s , b l a n c o s , e n c a r n a d o s . . . 
— ¿ H a * v i s t o t o d o s l o s c o l o r e s qt ie 

h a y e n l a t i e r r a ? — d i j o S o f í a s i n m a ­
l i c i a . 

L a i n o c e n t e f r a s e t r a j o b a s t a n t e 
d e s a g r a d a b l e m e n t e a l a r e a l i d a d a l a 
i t i f c l i z a p r e n d i z a . V i ó v e n i r de l e j o s 
a s u m a d r e , q u e s u b í a p o r l a c a l l e 
c o n u n g r a n s a c o a l a e s p a l d a . 

— H a y q u e e n t r a r . Y a e s t ó a h í m í 
m a d r e . 

L a a c o m p a ñ a r o n h a s t a e l p i e d e l a 
e s c a l e r a c o m o a u m i h e r o í n a . 

C u a n d o s u b i ó a l g u n a s e s c a l e r a s s e 
d e t u v o y p r e s t ó o í d o a l o q u e c u c h i ­
c h e a b a n a b a j o . 

— ¡ Q u é n e c i a ! ¿ H a b é i s o í d o ? H a 
l l e g a d o a c r e e r s e q u e es m á s q u e n o ­
s o t r a s . 

— Y a n o l e f a l t a m á s q u e u n g a l á n 
y l a d e n u n t í t u l o — e x c l a m ó M a r g a ­
r i t a r i e n d o a c a r c a j a d a s . 

G a b r i e l a l a n z ó u n a m i r a d a d e s d e ­
ñ o s a a l a s e n v i d i o s a s . T a n t o d e s p e ­
c h o l a c o n s o l o . N o s e a c o r d ó d e l a s 
t o r t u r a s y l a s v e r g ü e n z a s s u f r i d a s e n 
e l o b r a d o r . U n a n u e v a a l e g r í a d e v i ­
v i r i n v a d i ó s u a l m a : ¡ E r a e n v i d i a d a ! 

H n g n e t t e C A R N I E R O . 

M A L T I T I V O L I 
X J 

fiorita q u e a c i e r t e l a c i n t a p r e m i a d a . 
Y a l a s i n v i t a c i o n e s s e h a n h e c h o . 
M u y c o n c u r r i d o se h a n de v e r c o n 

t a l m o t i v o los a m p l i o s s a l o n e s de es­
t a s l t e p á t i c a i n s t i t u c i ó n . 

U n b a n t i z o 

E n l a i g l e s i a M a y o r de e s t a c i u d a d 
h a r e c i b i d o l a y r e g e n e r a d o r a s a g u a s 
d e l b a u t i z o l a g r a c i o s a n i ñ a J o s e f a 
M a r í a d e i R o s a r i o , h i j a de l o s e s t i ­
m a d o s y j ó v e n e s e s p o s o s M a n u e l 
M u ñ o z G o n z á l e z y J o s e f i n a y B e r n a ! 
F u e r o n s u s p a d r i n o s ]os s e ñ o r e s 
F r a n c i s c o y D o l o r e s T o l e d o y B e r n a l , 
s u s t í o s . . 

O f i c i ó M o n s e ñ o r P a b l o T . N o y a y 
M í n g u e z . 

b o d a d e l a g r a c i o s a y g e n t i l s e ñ o r i ­
t a M i m i t o I r l b a r y R a m í r e z c o n e l e s ­
t i m a d o y c o r r e c t o j o v e n s e ñ o r R a ­
f a e l F e r n á n d e z y B e n í t e z , h i j o d e l 
e s t i m a d o c a b a H e r o s e ñ o r S e b a s t i á n 
F e r n á n d e z y D e l N o g a l , A g e n t e e n 
e s t a c i u d a d d e i D I A R I O D E L A M A ­
R I N A . 

E l a c t o se v e r i f i c a r á e n n u e s t r a 
P a r r o q u i a l M a y o r y o f i c i a r á M o n s e ­
ñ o r P a b l o T . N o y a y M i n g u e z . 

B o d a i n t i m a . 

D e t e m p o r a d a 

P r o c e d e n t e de e s a C a p i t a l h a n l i e 
g a d o a e s t a c i u d a d d o n d e se p r o p o ­
n e n p a s a r u n a t e m p o r a d a a l l a d o d e 
s u s p a d r e s los e s t i m a d o s j ó v e n e s s e ­
ñ o r e s R i c a r d o y J o r g e M e n d i g u t ' » y 
L ó p e s R e g i n a . 

D e r e g r e s o 

D e s p u é s d a h a b e r p a s a d o u n a 
a g r a d a b l e t e m p o r a d a .en e l v e c i n o 
P u e r t o de T u n a s d e Z a z a h a r e g r e ­
s a d o a e s t a c i u d a d e n u n i ó n de s u 
d i s t i n g u i o a f a m i l i a e l d o c t o r S a n t i a ­
go G a r e t e C a ñ i z a r e s , e l e c t o R e p r e ­
s e n t a n t e e n l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s . 

U n » boda 

P a r a l o s p r i m e r o s d í a s d e l e n ­
t r a r t e m e s de E n e r o e s t á s e ñ a l a d a l a 

N n e v a p e l e t e r í a 

E n e l e d i f i c i o q u e a n t e s o c u p a b a 
l a S u c u r s a l de l B a n c o N a c i o n a l d e 
C u b a e n e s t a c i u d a d s e h a a b i e r t o 
u n » n u e v a p e l e t e r í a de l a s o c i e d a d 
d e C u e s t a y H e r m a n o S . e n C . 

S e l e h a p u e s t o e l n o m b r e de " L a 
I m p e r i a l . 

S E N A . 

E l exceso de alcohol es el fracaso de la mayoría de los 
reconstituyentes en Cuba. 

jk. 

Esta Maltina solo contiene el 1.70% porque está fabri­
cada .científicamente para este clima. 

Por eso la deben tomar señoras y niños, jóvenes y an­
cianos, débiles y fuertes, convalescientes y sanos. 

Es la más rica en calorías y la más alta en extractos 
puros de malta. 

Todo lo que nutre y tonifica se convierte en salud v 
belleza. J 

E s u t ó p i c o c r e e r c p i e u n a j o y a 

m o d e s t a d e b e a d q u i r i r s e e n u n a 

c a s a d e s e g u n d o o r d e n . A h í e s t á 

e l e n g a ñ o . 

EL GALLO 
c o m p r a e n o r m e s c a n t i d a d e s , y 

p u e d e p o r l o m i s m o d a r m e j o r e i 

p r e c i o s q u e l a c a s a m á s h u m i l d e . 

T e n e m o s d e s d e l a j o y a m á s c a ­

r a , a l a m á s b a r a t a .j 

' H A B A N A Y O B R A P I A 

S a n d a l i o C i e n i n e f o t j C o , 
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N O T A A 
LOS DELEGADOS 

ALEMANES 
Texto í n t e g r o de l a nota, que 

aparece firmada por nueve 
naciones. - Se refiere a l 

tratado r o s o - a l e m á n . , 

GENOVA 18 
Los repr'ísPDf^Qte^ <1b ias poteii; 

Seiniiéndelcoiniti 
i 

paraelmonumq 
al general 

A C U E R D O S AWm 
L O S ACTObZáMm DI 

En el 3 d f l | V a e l Sen»do| 
pública i f f iHDgar ayer la 
la CovMSB^r encargada 
fopdoflHiyque coitear el 
to q^HP^ral José Miguel 

,.ó el acto el docte 
r Suárez. Senador pt 
asistiendo los señorc 
iaz de Vljlegaa. Alral( 

f « A S 

O 

DE 

m a r 
L A 

J ) K CORREOS DE L A H A B A N A . -C-IS. 

[tienen que 
con f l i c t o 

signe en pie 
| :a D E L A UNION NA-
• ) £ T E L E G R A F I S T A S 

Ibril 18 (Te 1922. 
•or del DIARIO DE LA 

Ciudad. 
l o sefior. 
*eJo Dlrectiyo expresa a 
las expresivas gracias por 

puolicado en la edición 

-niciará una r á p i d a ^ 

los prsupuesfos n a r a & 

próximo ejercicio. 

S O L A M E N T 
E L P A P E L • Q U E 
D A M O S A b A Ñ O 
A L 5 U 5 C R I P T 0 R 

P E J > \ • 

2 5 0 L 

D I A R I O OÍARIO 
. OE L A OE L A 

¡ U n solo suscriptor recibe a l a ñ o 2 5 0 l ibras de papel! 

¡ 1 1 . 8 5 6 p á g i n a s de lectora y grabado a l a ñ o ' 

L o s domingos a d e m á s de las 2 8 p á g i n a s de costum­

bre, rega la on semanario de rotogravure y on suplemen­

to l i terario de ocho p á g i n a s . 

Es te p e r i ó d i c o rec ibe m á s de diez millones de pala­

bras a l a ñ o , de servic io c a b l e g r á f i c o . 

L a s u s c r i p c i ó n s ó l o cuesta $ 1 8 . 0 0 en l a Habana y 

$ 1 9 . 0 0 en e l i t ó r i o r . 

• n 
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N MARRUECOS 

1 

, DIARIA DK L A R 
OR.^010* RIO D E LA MAR 

e hp Noviembre de 1522. 
I ^ ^ - Í C A D O O F I C I A L 

'paqueados" 
el t g S S & o r : en Guerra 

^ ^ e n c a r g a d o del despa 
?enerTptuíin. comunica a este 
5de,n siguiente: 

rf0 l0o v treinta de ayer ene-
»• ^ Alhucemas, siendo con-
^ n ametralladoras y fu-

í ' 1 ^ «obre individuos ha-
Í ^ o g T e n d o objetos aue 
Jl»^ i pstoa días, arroja el 
á ^ o T i -Juan de Joanes" a la 
del)31-0 y hoy lo ha hecho 

ki% Pvélez con muy escasa in-

«i»d- , remandante general es-
fi*niC Obligado a bandonar 
..^ue'rSafarinas, se dirige a 
^Mvorga de donde piensa 
^cuantojntes"-

rá htóta^Cabo Quiíates 

^ 1 ' - autorizado nos ha 

KDACCIfW SrCURSA L D E L "DIA 
ÍNA ff.W / I A D R I O 

do un telegrama de Millán Astrav 
anunciándole q,ue el asunto de las 
Juntas quedarla resuelto por la tar­
de. 

tlnnaíe auionaauu "«o 
16 i V operaciones se suce-
,,,Pta llegar al cabo Quilates 
".". precisa la ocupación de 
'ep5 pescadores. También so-
1 , , ron objeto de evitar las 

' l ^ n la carretera de Batel 
Si persiste el buen ttem-

lernés se operará sobre Yebel 
el Morabo. 

Un evacLdo de Axdir 
M E L I L L A , 14. 

Se tienen notiefas de que se ha 
prerentado en Dar Drlus el solda­
do del regimiento de Melllla Anto­
nio Maldonado Ginés, evadido de 
Axdir, donde se hallaba prisionero 
desde los sucesos de julio. 

Ha mrnifestado que, después de 
fugarse, anduvo errante durante tres 
noches para llegar a nuestras posi­
ciones y le sorprendió una tormenta. 

A últimas horas de la madrugada 
le encontraron entre Azib Midar y 
Tafersit fuerzas del "gum" y de Po­
licía indígena, que lo trasladaron a 
Dar Dríus. 

Mañana vendrá a la plaza. 

Convoy a Tizzi-Assa 
M E L I L L A , 15. 

Se ha efectuado sin novedad un 
convoy a Tixi-Aesa. 

Movimiento de buques 
M E L I L L A , 15. 

Mañana zarparán con rumbo a Cá­
diz el "Dédalo" y el "Bustamante". 

También saldrá para Puente Ma-
yorga el cazatorpedero "Cadarso", 
con dos botes a bordo perteneclen-

Después se internó por los adua­
res situados a la izquierda de Dar 
Dríus para castigar a los malhecho­
res. Estos pertenecen a las bandas 
que acaudilla Burrahay y un herma­
no suyo. 

Burrahal se halla en Alai Hariga, 
a catorce kilómetros de Talata y Ba-
beker. 

Se sabe que estos malhechores 
tienen uniformes de los que usa la 
Policía Indígena, con objeto de dar 
por sorpresa golpes de mano, y que 
penetran con frecuencia por los lu­
gares de Cheoria, Insigar, Sidi Alí 
y Tinsidor para realizar agresiones. 

Las bandas de Burrahal, están In­
tegradas por malhechores .de distin­
tas cabllas. 

L A P R O X I M A T E M P O R A D A S A N C H E Z G A L A R R A G A E N 

D E T E A T R O R E A L M A D R I D 

Consejo de guerra 

M E L I L L A , 15. 
E l próximo día 18 se reunirá el I 

Consejo de guerra de oficiales gene- '. 
rales para juzgar al comandante Es-
trada, capitán González y teniente I 
Molina, de la Brigada Disciplinaria, j 
por su conducta en los sucesos de ; 
julio del 21. 

E l teniporal 
CEUTA, 15: 

Continúa el temporal de Sudeste, 
que impide la salida de los vapores 
correos para la Península. 

E l consejo de guerra contra un sol­
dado del Tercio 

A las nueve de la noche se cele­
bró el Consejo de guerra sumarlslmo 
contra el soldado del Tercio Manuel 
Arlas, asesino del cabo del mismo 
Cuerpo Adolfo Aranda. 

«t.-Fusflamlento del soldado del Tercio de Voluntarios Manuel Arias, condenado por un Consejo de 
sumarísüno por haber asesinado a tiros, estando de centínela al cabo del mismo Tercio Adolfo Aranda 

comandante general marchará 
Dar-Dríus. 

¡ tes al acorazado "Alfonso X I I I " , y 
que no pudo embarcar este buque a 
causa del temporal. 

m detalles de los futuros avan­
ces 

i, 5. 
litros Wen informados se 

hoy que muy pronto se 
ín.laE operaciones, y segul-
dominar el Cabo Quilates 

[Talle del Nekor. 
se considera innecesaria 

don de Afrau, y ha sido des­
da. 

presencia en Afrau sólo 
ílaala necesidad dñ tranquili-

fbiímmos de los disidentes de 
que, como las cabilas de 

Benl-Tuzzl y Tensaman, 
muestro lado. 
lifn se tenderá a ocupar la 

!• terreno que queda libre en 
ffla de Gueznaya, y para ello 

operteipnes comenzarán por el 
^yYebel Udia, siguiendo lue-
forMTalza y el Yebel Halan, 
""«mar el camino de Batel a 
^us, completando el cerco da 
"•miaguei por el Cabo Quilates 

tona y Punta Pescadores en 

wbilas de la montaña, que 
«más guerreras de Benl-Urrla 

•« cegaron durante las pasa-
"íericloues a enviar hombres 
««•batir contra nosotros, lo 
Mttnestra que aumenta el des-

10 de Abd-el-Krim, que, dea-
»intonsas propagandas, sólo 
w reunir una pequeña jarka. 

<le los . tripulantes del 
^Amonia Torres" 

• S (iue los tripulantes del 
h í 0pn'a Torres-, que dcspuós 
l^ l^ . f vla cabila de Bocoya, 
.ñauaban, se encuentran en 
» 8 e llaman Antonio ("a 
H f f ; un hijo de éste, .losó 
Rf"JO del patrón del laúd, 

Bcirtñ 01muerto dentro de la 
fi; y.,Antonio Seguí-

hha n,VllU0S d i e r e n que en 
«0PPHr ^do otro compañero, 
| ^dro Ibáñez. 

del coronel Jiménez 
Arroyo 

^ el alto comisario ha 
al o.l 8fntencia a que se 
ArSyo de Infantería Sr. 

S l ^ ^ Supremo. 
1 P^Pósifo del Gobler 

no 

16 Franco había reclbi-

Un soldado y un marino heridos 

M E L I L L A , 15. 
E n el campamento de Dar Queb-

danl cayó del caballo que montaba el 
soldado de Alcántara Mariano Ledo, 
que sufrió una herida calificada de 
menos grave. 

—Cuando el cañonero "Laya" 
zaroó de este puerto en busca de re-

j fuglo a causa del temporal, perdió 
| un bote, y en la maniobra efectuada 
I para recuperar la embarcación re-
I sultó herido el contramaestre Ma-
I nuel Muiños. 

Depósitos do agua 
M E L I L L A , 15. 

E n el caparaento de Dar Dríus 
I han comenzado los trabajo de cons­

trucción de depósitos de agua para 
abastecimiento de tanques. 

L i próxima operación 
M E L I L L A , 15. 

Ha mejorado el temporal. E l sol 
I espléndido que luce secó los caml-
I nos. 

Se cree que el próximo viernes se 
realizará una operación para ocupar 
Yebel Kudia y el morabo situado a 
la derecha de dicho lugar. 

L a operación revestirá escasa im-
poitancia, pues las jarkas amigas 
han efectuado estos días varias In­
cursiones con escasa resistencia. 

M a ñ a n marchará al campamento 
de Dar Dríus el comandante de la 
plaza cor su Cuartel General. 

E n j a operación tomarán parte las 
columnas que mandan los generales 
Ruiz Trilló, Echagüe y Sámchez Or-
tega, e Intervendrán también las i 
jarkas amigas de Benl-Said, Guelaya 
y Benl-Tuzin, que mandan Amaru-
sen, Abd-el-Kader y Alaa Wejan. 

Ib 

E l fiscal pidió la pena de muerte 
para el asesino. Se cree que el Conse­
jo estuvo conforme con la petición 
fiscal. 

E l defensor leyó un brillante In­
forme . 

E l procesado se mostró tranquilo 
e Indiferente dúrante el Consejo. 
Tiene veintiséis años, es natural ae 
Sevilla y no sabe escribir ni leer. 

A mediodía fué conducido en co­
che a la fortaleza del Hacho, custo­
diado por patrullas del Tercio y la I 
Guardia civil, donde será fusilado si | 
el Gobierno aprueba la sentencia. i 

Manuel Arlas, en capilla 
C E U T A , 15. 

Recibida la noticia oficial de la 
denegación de indulto, el legionario 
Manuel Arias Rey, autor de la muer­
te del cabo del mismo Cuerpo, entró 
en capilla, a la una y treinta de la 
tarde levantada en la fortaleza del 
Hachó. 

E ! reo sólo ha permanecido dos 
horas y media en capilla, durante 
la"» cuales observó tranquilidad ab­
soluta, lo mismo que cuando le fué 
leída la sentencia. 

Los auxilios espirituales los reci­
bió con gran conformidad y piadosa­
mente, y pidió a todos perdón por el 
mal rato que les hacía pasar. 

MADRID. 20 de Noviembre. 
Los actuales empresarios del tea­

tro Real han ofrecido a los críticos 
de la Prensa ciarla la comida tradi­
cional, dende les dieron a conocer el 
programa de la próxima temporada. 

L a reunión fué muy agradable, y 
en ella se rindió homenaje a la me­
moria del anterior empresario, D. 
José de Amézola, proponiendo el di­
rector do Bellas Artes, señor García 
de Leániz, que presidía da comida, 
que^e telegrafiase a la señora viuda 
de Amézola el atento saludo de to­
dos los presentes. 

E n el programa de la próxima 
temporada, quo se compone de seten­
ta funciones, se encuentran prome­
sas de estrenos de alto interés, co­
mo las óperas rusas de Mussorgsky, 
" E l príncipe Igor", que serán inter­
pretadas por artistas rusos; las de 
autores españoles: "Jardín de Orien­
te", de Turlna, y "Yolanda", de 
Arregul; otra alemana de Max Schl-
Uings, "Monna Lissa", con texto ita­
liano. Se pondrá, además, nueva­
mente en escena " L a Dolores", del 
maestro Bretón, que será Interpre­
tada, alternativamente, por los teno­
res Lázaro y Fleta. 

He aquí la lista completa para la 
sene de setenta funciones de abono, 
que comenzaran el día 7 de diciem­
bre. 

Operas en italiano: "Alda", " L a 
Afncana", "Carmen", " L a Favori­
ta", "Otello", "Payasos", "Rlgolet-
to", "Sansón y Dalila" y "Tosca". 

Estreno en Italiano: "Monna Lis­
sa", libro de B. Dowaky, música de 
Max Schillinge, que interpretarán: 
sopranos: Isabel Endert y Lil ly Haf-
ígren; tenores: Waldemra Henke y 
Rodolfo Laubenthal; barítono, Wll-
helm Rodé. Director de orquesta, 
Max Schillings. 

Para la sección de arte lírico ru­
so, junto a los nombres de Tcherep-
nin, Ivan Ivantzow y Helena Smir-
nowa. Renina Dagmara, Rogachevs-
ky y Alejandrowitz, María Vasenko-
wa, Zaporojovz, Debriakow y Olgui-
ne. 

Estos cantantes estrenarán las 
óperas "Boris Godunof", de Modesto 
Mussorgsky, y " E l príncipe Igor", 
de Borodin. 

Figuran como primeros bailarines 
Teodoro Vasilioff y María Boldlre-
wa. 

Un cuerpo de baile ruso, compues­
to de bailarines y bailarinas, unido 
ai del Real, interpretará los baila­
bles, formando un conjunto maravi­
lloso. 

E l decorado, vestuario y "atrez-
zo" han rido construidos por la casa 
Hugo Baruch y Compañía, de Ber­
lín. 

Operas en alemán: "Trlstán e 
Iseo", " l ohengrln" y "Los maestros 
cantores de Nuremberg". 

Opera en francés: "Thais", Inter­
pretada por los siguientes artistas: 

Soprano, Genoveva Vix; barítono, 
Armando Craübé. Director de or­
questa, Arturo Saco del Valle. 

Bailes y pf.ntomlnas: "Mascara­
da", "Cuento viejo" (estreno), de C. 
del Campo y M. López Roberts. 

Director artístico, Luis París. 
Directores de orquesta: Hoesslin 

(Franz de), Saco del Valle (Artu­
ro), Schillings (Max), Tcherepnln 
(Nicolás) , Villa (Ricardo). 

Sopranos: Dahmen (Carlota), E n ­
dert (Isabel), Haffgren (L i l l y ) , 
Kruger (Emmv) Mldza (Millicen), 
Nieto (Ofelia). Rivel (Lola) . Smir-
nowa (Elena) , Vix (Genoveva). 

Medio sopranos y contraltos: Ca­
lleo (Mary), Dagmara (Fenina), 
Parber Strasser (Ernestina), Gali 
(Gabriela), Vasenkowa (Xenia), 
J . de Vergare (Graciela). 

i Nuevo triunfo del joven poeta cu-
I - baño 

E l joven y notable poeta cubano 
D. Gustavo Sánchez Galarraga, de 

! cuya labor literaria %B tenían en 
¡Madrid inmejorables referencias, 
confirmó su bonísima reputación re-

i citando, en el salón de actos del 
i Ateneo, varias de b u s Insplradlsl-
• mas composiciones. 

Aunque el señor Galarraga tiene 
! en alguna* composiciones acentos 
i de ternura y de suavidad dellcadí-
• simos—los Versos a mi padre, por 
ejemplo—, no es esta la principal 
característica de su estro. E s la no-

; ta épica—siempre dentro del llris-
' mo, naturalgiente—la que con pre-
ferencia cultiva. 

L a sublime epopeya que Cristó­
bal Colón llevara a cabo con él des­
cubrimiento de América, el surgi­
miento de las Repúblicas sudameri­
canas y el amor hacia la madre Pa­
tria, que dló su espíritu y su san-

, gre a tantos pueblos, son, para el 
poeta Galarraga, fuentes de inspi-

i ración inagotables. 
L a selectísima concurrencia, en-

, tre la que figuraban prestigloeisl-
I mos literatos españoles, y una nu-
¡ trida representación de la colonia 
i cubana en Madrid, exteriorizó con 
¡clamorosas ovaciones la emoción 
' que los versos del señor Sánchez 
i Galarraga le producían. 

Hizo la presentación del idvfelí 
¡poeta el distinguido crítico lltera-

rio D. Andrés González Blanco, 
quien pronunció un bello diacureo 

ly leyó un soneto que, trazando la 
! figura de Galarraga. escribió el poe­

ta D. Antonio Rey Soto. 

Tenores: Alexandrowitch (Alejan­
dro), Brunet (Jul ián) , Ferré (Jai­
me), Fleta (Miguel). Henke (Wal-
demar), Kirchoff (Wál ter ) , Kuhn 
(Pablo), Lauberithal (Rodolfo), Lá­
zaro (Hipól i to) , Rogatchevski (Jo-
seph), Roslch (Juan), Saludas (An­
tonio). 

Barítonos: Crabbé (Armando), 
Franci (Bienvenido), Ivantzow Ivan 
Izal (Francisco), Rodé (Wllhehn), 
Well (Hermann), Zaporopetz (Capi­
tón) . 

Bajos: Bandler (Rodolfo), E r l 
(Carlos), Foruria (Luis ) , Grlff 
(Alejandro), Choumoff (Sergio), 
Redondo del Castillo ( V ) . 

Caricato, Fernández (José ) . 
Maestra de baile. Ros (María) . 
Primeras bailarinas: Boldlreff 

(María) , Fernández (Pepita), Mo­
rando (Ádalglsa) . 

Primer bailarín, Theodore (Wasi-
lloff). 

Cien profesores de orquesta. Co­
ro general. Sesenta bailarinas espa­
ñolas y rusas. Bailarines rusos. Edu-
candas de las Academias de canto y 

D O S S I N I E S T R O S 

T E N A S D E E S P A Ñ A 
E L E J E M P L O 

L l corroo do Málaga 
A causa del temporal no llegó va­

por correo, pero se espera mañana el 
correo de Málaga, porque ha mejo­
rado el estado del mar. 

Las bajas de las bandas de BurTahnl 
• Los rebeldes tuvieron en las inme­

diaciones de Sidi Yacub tres muer­
tos, entre los cuales había uno que 
se fingía amigo de España y visita­
ba a diario los campamentos para 
vo.idor huevos, te e higos chumbos. 

La Caballería del "gum" persiguió 
a los rebeldes, a los que hizo, ade­
mas, cinco heridos. 

So cumple la sentencia 
A las cuatro se cumplió la senten- ' 

cia ea la explanada Inmediata a la 
capilla, adonde llegó el reo sin de­
caer su entereza. 

Formaron en el sitio de la ejecu­
ción cuatro secciones de los Cuerpos 
de la plaza y todas las fuerzas del 
Tercio. 

L a columna la mandaba el coronel 
de Caballería Sr. Ruiz López. 

Cumplida la sentencia por un pe­
lotón de legionarios, al mando de 
un oficial, todas las fuerzas desfila­
ron ante el cadáver, que luego fué 
depositado en nn ataúd, y conducido 
a hombros por legionarios hasta el 
Cementerio de Santa Catalina. 

E n el fúnebre cortejo figuraban 
los hermanos d ela Paz y Caridad y 
muchos curiosos. 

Presenciaron el fusilamiento más 
de mil personas. 

A la Península 
L A R A C H E , 15. 

Hoy sale para la Península el ca­
pitán de Regulares Sr. Várela, que, 
como se sabe, no pertenece a las Jun­
tas. Aunque se dice que volverá el 
señor González Carrasco, que se ha­
lla en Málaga con ocasión de una 
grave enfermedad de su esposa, se 
comenta mucho este viaje, que se su­
pone tenga relación con los asuntos 
de actualidad. 

I'n ruego dol roo 
E l reo rogó a los hermanos de la 

Paz y Caridad que escribiesen a su 
madre. Encarnación Arlas Rey, que 
vive en E l Arahal, provincia de Se­
villa, y le comunicaran su triste fin 
y resignada conformidad. Además, 
entregó para ella los escapularios y 
medallas que llevaba en el pecho. 

ES puerto de Larache 
L A R A C H E 15. 

Ha marchado a Tetuán el delega­
do de Fomento en la Alta Comisaría, 
señor Peí into; manifestó que en bre­
ve se ejecutarían varias obras sobre 
el .río Lucus y el puerto de Larache, 
construyendo un dique que permita 
dar franca entrada a las embarca­
ciones dentro del citado río. 

E l general Sanjurjo 
L A R A C H E 15» 

Cuando regrese de Madrid el ge­
neral Burgtiete, marchará con li­
cencia el general Sanjurjo, aunquo 
se asegura que no volverá, por haber 
pedido repetidas veces marchar de 
este territorio. 

Posloionos desmanteladas 
L A R A C H E 15. 

Se han desmantelado dos nuevas 
posiciones; pasan de TO las suprimi­
das por Sanjurjo durante su mando. 

E L C O R R E O D E M E R I D A Y UN 
MERCANCIAS 

Cáceres, 16 de noviembre. 

Anoche, a las ocho y diez minu­
tos y a la entrada de esta estación, 
chocaron el tren de mercancías que 
iba a Arroyo y el correo de Mérida. 
Resultaron numerosas víctimas. 

L a causa del siniestro es un inex­
plicable descuido en dar salida a un 
tren cuando llegaba el otro a su ho­
ra oficial 

Les heridos no tienen lesiones de 
gran importancia, y la catástrofe no 
alcanzó mayores proporciones gra­
cias a la serenidad de ambos maqui­
nistas que se dieron cuenta de lo 
que ocurría, así como los fogoneros 
de los dos trenes. Estos empleados 
y el conductor del tren correo son 
los heridos de más Importancia. 

E l tren correo sufrió mayores da­
ños que el otro. Quedó materialmen­
te destrozada una jaula llena de 
cerdos. 

Los heridos fueron auxiliados in­
mediatamente, gracias a la proximi­
dad de la estación. 

Todos los trenes de Madrid y As-
torga tienen que pararse en la esta­
ción de Aldea-Moret, en la que los 
viajeros se apean, pues la línea de 
allí a Cáceres se halla Interceptada. 

Y a estas horas, cuál es la situa­
ción del socialismo italiano? Dónde 
está? E n qué se ocupa? Qué pre­
para . . . ? 

L a situación del socialismo Italia­
no hace unos meses, era una cosa 
terrible; parecía este socialismo bo­
ca abierta, dispuesta a devorarse me­
dio mundo. Hasta España llegaron 
noticias de sus hazañas que ponían 
los pelos de punta y los buenos so­
cialistas de la Casa del Pueblo de 
Madrid y los joveucltos revoluciona-
ríos del Ateneo de Madrid, se fro­
taban las manos de contento. . . 

— E l triunfo en Italia del bolchevi­
quismo—se decían—es cuestión de 
una semana. . . 

Y aún hablaron los periódicos de 
cierto potentado madrileño que te­
nía posesiones en Italia, y cuyos co­
lonos se las repartieron muy tranqui­
lamente, diciéndole al potentado: 

—Ahora, haga usted el favor de 
no parecer más por aquí. . . 

E n fin, que se creía cierto: una 
semana, y el bolcheviquismo... Y 
los mismos socialistas italianos se 
tenían tragada esta ilusión, y proce­
dían según es costumbre en todos los 
socialistas que están llenos de amor 
a los humildes: tratando a los bu 
mlldes a porrazos. . . 

Pero ay, que todo llega en este 
mundo, y que a los socialistas ita­
lianos les llegó su San Martín cuan­
do menos lo esperaban. Frente al 
socialismo se alzó allí el fascismo; 
contra los socialistas, los fascistas; 
contra los profesionales del desór-
den, los amadorts del orden . . . 
Cuando se advirtió en Madrid que 
los socialistas escalonaban las huel­
gas y los abusos con demasiada pre­
cipitación, se creó inmediatamente 
un organismo para matar su trabajo. 
Se tituló este organismo la "Acción 
ciudadana" y en. cuanto los pana­
deros abandonaban las tahonas, la 
Acción las llenaba de Individuos que 
hacían pan, y en cuanto los cenduc-
tores de tranvías abandonaban los 
frenos, la Acción llenaba los tranvías 
de individuos que manejaban loa fre­
nos "a la ú l t i m a " . . . 

Y ello fué que desde entoces las 
huelgas disminuyeron extraordina­
riamente, y ya la Casa del Pueblo 
se tienta la ropa con muchísimo cui­
dado antes de meterse en una, por 
pequeñuela que sea. Las que no le 
destripaban los mismos obreros, se 
las destripaba la Acción, y no era 
cosa de perder toda su fama y de 
quedarse sin gente. L a sensatez que 
le impusieron estos golpes acaso pa­
ra España fué un perjuicio: la Ac­
ción ciudadana, al fin y al cabo era 
el fascismo en germen, y un poco 
más que hubiera apretado la Casa 
del Pueblo, hubiera sido causa y oca­
sión de que el fascismo apareciera 
entre nosotros con excelente orienta­
ción y enorme empuje. . . 

Pues bien: el fascismo italiano es 
una fuerza iiusensa a la que dieron 
origen los atropellos, los crímenes, 
las necedades costosísimas del socia­
lismo italiano, Y el fascismo ha ve­
nido a demostrar que el noventa por 
ciento de los obreros profesa el so­
cialismo porque se lo Imponen, y 
porque no puede defenderse contra 
é l . . . E n cuanto hallan un poder que 

I los ampare, los obrtros a él acuder 
en busca de protección, porque ys 
les ha probado la experiencia que ei 
socialismo es solo esclavitud. E l no­
venta por ciento de las huestes qus 
cempontn el facismo, han salido de 
las filas socialistas. Porque el obre­
ro quiere levantarse en el plano In­
telectual, en el moral, en el econó­
mico. . . y necesita la unión que le 
libre de las garras de la u s u r a . , . , 
pero hasta hoy el socialismo no ha 
hecho más que rebajarle, coartar su 
libertad y agravar su situación. 

Y el fascismo no se paraba en pe-
queñeces; tuvo que luchar coh gen­
tes sin escrúpulos, y se puso en se­
guida a su nivel despojándose de to 
do género de escrúpulos. E n opinión 

I de sus jefes, es necio responder ti-
' rándoles caramelos a quienes tiran 
| bombas. Y con bombas precisamente 
no, pero con buenas y seguras armas 
respondían los fascistas a todos los 
ataques. Los pobrea capitanes revo­
lucionarios se hacían tantas ilusio­
nes . . . ! 

— L a lucha por la existencia—de­
cía Grave—exige el predominio del 
más fuerte . . . Y los fuertes somos 
nosotros.. . ! 

Y se echaron los fascistas a la ca­
lle, y QO hubo en Italia casa del Pue­
blo que no fuera asaltada, teniendo 

| los capitanes susodichos que esca­
parse con el ralio entre las piernas, 

j Y muchas de estas casas las que­
maron; y al capitán señor Miglloli 

' le penetraron en la habitación y lé 
[ redujeron todos los muebles a ceni-
' z a s . . . Y ayer mismo, a los pobres 
socialistas que encontraban a su pa­
so, en cuanto los oían murmurar o 

1 los veían hacer un gesto sospechoso, 
: les daban cada paliza que temblaba 
1 el orbe.. . 
j Ayer mismo? Pero qué pasó ayer 
j mismo. . . ? 

Pues pasó ayer que se reunieron 
en Roma cien mil fascistas, que to­
da Roma se sintió fascista, que el 
mismo rey se declaró fascista, y que 
los fascistas tomaron el p o d e r . . . . 
Los socialistas no dieron otra señal 

I de vida que algún ay. . . ! 
Y he aquí, si el fascismo no se co 

rrompe, como pereció en Italia el so­
cialismo, cuando se consideraba más 
señor, más tirano, más coco. . . 

1 Cuando se disponía a hacer de Ita­
lia un paraíso bolchevique por el es­
tilo de Rusia, para acabar de matar 
de hambre a los trabajadores y ama­
rrarlos al taller sin limitación de ho­
ras con un guardián que los cruce 
a latigazos.. . Fué como el heno el 
poder del socialismo en Italia: 

I 
. . . a la mañana, verde; 

seco a la tarde. . . 
I 

Para la vida del socialismo • n el 
mundo, el ejemplo de Italia va a 

| ser fácil. E n España, la Acción ciu­
dadana comienza a trabajar de nue-

. vo con tesón. Y de Italia, si el fas-
| cismo tiene acierto y el obrero en­
cuentra en él la justicia que mere­
ce y se le debe, de Italia saldrá otro 
grito que parodiará el de Marx: 

—Proletarios de todos los países, 
unios. . . contra el socialismo. . . ! 

C. C A B A L . 

OTRO S I N I E S T R O 

En maquinista muerto y el fogonero 
herido 

Sevilla, 15. 
\ 
E l correo descendente de Mérida, 

al entrar en la estación de Vlllanue-
va de las Minas descarriló la máqui­
na, y quedaron fuera da la vía el 
furgón de cabeza y el coche-correo. 

L a máquina volcó y resultó muer­
to el maquinista, Rafael Marqulna; 
quedó gravemente herido el fogone­
ro. 

Unido al expreso de Madrid salió 
un tren de socorro para el lugar del 
siniestro. 

Detalles 
Sevilla 16. 

E l descarrilamiento -<< Mérida, 
ocurrió a la salida de la estación .de 
villanueva de las Minas. Parece que | 
el accidente f u,é motivado por no i 
funcionar bien los frenos, circuns- j 
tanda por la cual el maquinista hu- ¡ 
bo de ir todo el camino con grandes ¡ 
precauciones. A la salida de la es­
tación de Villanueva hay una curva 
muy pronunciada, y fué en este sitio' 
donde se produjo el descarrilamiento-1 
Volcó la máquina, y quedó debajo el 
maquinista, Rafael Marqulna, que' 
murió instantáneamente. E l fogone-' 
ro Rufino Domingo, se hallaba en 
el ""ténder" al ocurrir el accidente 
y a esta cireunstancia debe no haber 
sufrido más daño que algunas he­
ridas Los viajeros recibieron el sus-

B O L S A D E P A R I S 

P A R I S , diciembre 23. 

Los precios estuvieron firmes hoy 
en la Bolsa. 

FRenta francesa a 69.30. 
Cambio sobre Londres a 62.05. 
Emprést i to del 5 x 100 a 76. <0. 
E l dollar se cotizó a 13.50. 

B O L S A D E L O N D R E S 

L O N D R E S , diciembre 23, 
Consodidos por efectlvo,5 towtbdob 
Consolidados por efectivo, 55% 
F . C . Unidos de la Habana 70. 

to consiguiente, pero no hubo entre 
ellos herido alguno 

A la una de la madrugada llegó 
a Sevilla el correo de Mérida, con­
ducido por un maquinista que salió 
de L a Roda. 
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tructor, sino que, disponiendo que 
el general Picasso diese cuenta al 
general Berenguer del curso de sus 
trabajos para que éste nombrase los 
jueces que habían de instruir las 
oportunas sumarias, se colocaba al 
consejero inetructor a las órdenes 
de uno de los presuntos culpables. 

Otro hecho sobre el cual se ha­
cen considorg/ílones es el desvali­
jamiento de la mesa que 01 la Co­
mandancia de' Melilla tc^Ia el se­
cretarlo del general Silvestre, co­
mandante de Intendencia señor Her­
nández, que con el general pereció 
eh Annual. 

Se cree que nt alm sea Oo'—d6e 
Se cree que en tal mesa se guar­

daban documentos de sumo interé?. 
cartas que el general recibía del 
Qotaderno, de altas personalidades y 
del general en jefe. 

Por eso, sin duda, en las conclu­
siones que el fiscal del Consejo Su­
premo de Guerra y Marina formu­
laba con vista del expediente Pi­
casso, era la primer propuesta la 
siguiente: 

"Averiguar la forma y modo en 
que fué descerrajada la mesa del 
comandante de Intendencia eeñor 
Hernández, secretarlo particular del 
general Silvestre, determinando, a 
ser posible, la fecha y la persona 
que pudiese realizar el hecho," 

Valor de las posiciones 
De las posiciones se afirma que, 

"por punto general, las establecidas 
del Kert en adelante no respondían 
a necesidades militaree verdaderas, 
ni estaban elegidas por la Comisión 

I que marcan los reglamentos, sino 
¡que respondían solo a meras con-
' sideraciones políticas, y reducidas 
'como regla común todas ellas a un 
' abastecimiento precario de aguas," 

"Carecían de elementos para 
constituir puntos fuertes de apoyo, 

Isln víveres, municiones, ni fuerzas 
¡proporcionadas; no estando prepa­
radas, por tanto, para cumplir su 

I misión.". 
En una de las declaraciones pres­

tadas ante el general Picasso se ha 
dicho que todo el sistema de posi­
ciones estaba preparado para la paz. 

L a construcción do defensas se 
reducía a muros de piedras secas o 
adobes; no se hizo en ninguna po­
sición el ensayo de aljiibes para evi­
tar las aguadas, muchas de las cua­
les estaban a larga distancia, y la 
mayoría bajo el fuego enemigo. Pa­
ra abastecer de agua la posición 
del zoco el Telatza habían de reco­
rrerse 3 8 kilómetros, y desde el zo­
co se suministraba a veintiuna posi­
ciones de él dependientes, algunas, 
como Haf y Tazurat Usal. disíantes 
quince kilómetros de dicha cabece­
ra. 

Se había eláminado—dice ne su 
declaración el comandante de Es­
tado Mayor señor Fernández—toda 
previsión de un levantamiento, de las 
cabilas, pues para hacer frente a 
la situación que una Insurrección 
produjese era necesario que cada 
posición hubiese estado organizada 
de modo proporcionado para resis­
tir; esto es: dotada de aljibe, que 
po había en ninguna; depósito de 
víveres y municiones proporcionado 
a la resistencia indispensable y guar­
nición adecuada en número que no 
en todas hallábase. 

E n el servicio de caminos de la 
zona avanzada, sin la Intervención 
debida del Cuerpo de Ingenieros, 
se trazaban pistas y se utilizaban 
sendas batidas fácilmente por el 
enemigo. Así, la de Izuníar a An­
nual, que recorría kilómetros por 
el fondo de un barranco, y que fué 
teatro de la desastrosa retirada. 

E l servicio de automóviles no re-
1 sultaba cubierto en la forma debi-
; da, por deficiencia y mal estado del 
I material. 

Algo parecido ocurría con los ser­
vicios de Intendencia, 

I 
Anomalías en los serricios 

Estaba el territorio dividido en 
cinco circunscripciones, asignadas, 
respectivamente, a cada uno de los 

cinco Cuerpos de Infantería de la 
guarnición, y cuyo mando asumían 
nominalmente los jefes principales 
de ellos; y se dice nominalmente 
porque dichos jefes residían en la 
plaza; y solo por excepción hallá­
banse en sus puestos. Los coroneles 
subían a tomar el mando de sus co­
lumnas cuando iba a efectuarse al­
guna operación, y, terminada ésta, 
regresaban a la plaza; los tenientes 
coroneles y comandantes alternaban 
por plazos de diez o quince días; 
los subalternos alcanzaban permi­
sos, y era frecuente que las colum­
nas fietuvieran escasas.de mando, 
con evidente perjuicio de la Instruc­
ción y espíritu. 

E n el estado de fuerzas de 30 
de Junio do 1921 aprecen en las po-

I siciones 361 jefes y oficiales, 9.303 
; de tropa y 2.578 cabezas de gana-
¡ do. En el del 22 de julio las cifras 

eran de 588, 16,582 y 3,592; pero 
hecha una mieva estadística, y no 
w sabe por virtud de qué arte má­
gica, las cifras fueron rectificadas, 

j M&ando a ser de 841 jefes y oflcia-
1 les, 20,139 de tropa y 5,251 cabe­
zas de ganado. 

L a preparación de las tropas se 
resentía necesariamente de ese es­
tado de abandono. L a instrucción 
doctrinal estaba siempre apremiada 
por las necesidades del servicio, y 
la de tiro era, no solo insuficiente, 

sino que ni siquiera reglamentarla. 
L a fuerza estaba ^ujeta a mermas 
considerables por los numerosos des­
tinos de plaza y Cuerpo, así como 
por los auxilios que prestaba Inge­
nieros para los trabajos de carro* 

j teras y posiciones, incluso para otros 
trabajos que nada tenían que ver 
con la munitoria, todo lo cual re­
dundaba en detrimento de la Ins­
trucción, preparación, sotidez, cohe­
sión y aptitud de la tropa para sus 
fines esenciales. 

IrnnoraílJdad 
E n Administración Interior 

faltas j atrasos que acusaban un es­
tado de verdadera inmoralidad. Así, 
un jefe, al comparecer ante el ge­
neral Picasso, declaró que hubo de 
corregir deficiencias observadas en 
la unidad de su manida, poniendo a 
los autores las correspondientes no­
tas, "no obstante el ambiente de In­
diferencia con que, en general, se 
apreciaban en el territorio estos he­
chos." 

"Mas no era la norma acostum­
brada—dice el general instructor— 
usar de este temperamente en la 
benignidad con que se juzgaban, no 
tomáándose determinaciones osten­
sibles sino en casos gravea muy ex­
tremos. Así se concibe que, pregun­
tando sistemáticamente a todos los 
jefes principales sobre el comporU-

miento de la oficialidad en este or­
den, con rara excepción han de­
puesto que no se han instruido en 
sus Cuerpos procedimientos por 
malversación, desfalco, distracción 
de caudales o atrasos en el pago o 
liquidación de haberes, ni formádo-
se Tribunal de honor por hechos 
que afecten a la 'moral militar de 
separaciones del servició a título de 
retiro o licencia absoluta, aunque 
Instigada por dichas causaa." 

Como resumen de esas lamenta­
bles páginas dice el Instructor: 

" L a poca escrupu'^sidad en la 
Administración; la facilidad de las 
costumbres disimuladas con la ma­
yor Indulgenaia, #como el ambiente 
local consentía; *el aflojamiento de 
los resortes de la discir)llna, por 
tan diversos modos relajada, y la 
negligencia determinada en los ser­
vicios y deberes profesionales, con­
tribuyeron al estado de la oficiali­
dad, que denotando en general es­
caso espíritu en la grave crisis que 
hubo de arrostrar, no supo o no 
pudo sobreponerse a los sucesoe en 
el cúmulo de ciircunstancias adver­
sas que las coruptelais, los erro­
res, los defectos de orgr(Tilzaci6n 
acarrearon en todos los órdenes en 
el territorio," 

Y agrega: 
" E n resumen: Cabe decir que ya 

(Continuará) 
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C H A R L A 
Eso de la Nochebuena y de las 

Pascuas, especialmente la noche, 
ofrece pocos variantes. Cada año 
reeulta igual. Tan buena para unos, 
tan desastrosa para otros. 

Para mí fué una noche casi pla­
centera. 

f U n fuerte dolor, p l parecer reu­
mát ico, me retuvo en casa y me 
obligó a acostarme a la hora del 
cañonazo. 

Mi sueño, concillado a fuerza de 
calmantes, y de res ignac ión cristia­
na para sobrellevar el dolor, que 
decimos en las noticias necrológi­
cas que a lo mejor redactamos con­
t r i to el án imo , sin eaber qué era n i , fué repentina 
quién era el difunto, fué in terrum- j 
pido dos veces. 

un pronto que no hay quien la re­
sista y que, con Jgual facilidad le 
zurce los calzoncillos a Don Anto­
nio que le rompe en la cabeza un 
"bibelote" de. fayance. 

— ! Y a lo vé usted!—me dijo la 
?oñora junto al lecho nupcial con­
vertido en lecho de dolor, que es 
vertido en lecho de dolor. 

— Y . . . ¿qué tal, Antonio? 
—Pues ya lo ves: como el año 

pasado. 
— Y o creo que mejor, por que no 

veo ninguna señal delatora en tu 
físico. 

—No hubo caso. L a indisposición 
. . y fué la últ ima' 

¡Cómo! ¿Piensas morir sin 
aguardar, y sufrir valientemente, la 

L a primera, por un gran ruido |otra' 
producido por el choque de dos cho-| es es0: 
colateras, o cosa así, coreado por i cubierto que t v < on la ho 
los gritos-desgarradores de varias 
mujeres cuyos ayos acabaron de des 
parlarme. 

Se trataba de un choque de au- j 
tomóviles, desde luego. 

ee que hemos des­

de ra. Tú, bien lo sabes, la cena 
Nochebuena es por la noche, 

Claro; es una cena. 
—Pues bien; nosotros, siguiendo 

la ley no comíamos nada hasta las 
.doce. Figúrate ¡sin comer nada 

Lo lamenté por ,las víctimas Que, . deade eI almuerzo! Naturalmente, el 
a juzgar por los chillidos, las ^u-1 estómago ^ vacfo y cualqU¡er co. 
bo: y lo lamenté tanto por el daño jgá ^ ]e calga le cae como un tiro 
que recibieron, como porque ¡oh, ' 

R A D I O S O C I A L 
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usados eh el trasmlsor. 
non: uno de 50 Watt 

Los tubos 
"speéch im-

I N T E R V I E W CON E L SH. UKK-
NARD H . Wl'HM, IVí íEMEKO 
D E L A ESTACION P. W. N., D L put"; dos osciladores de 250, y dos 
L A CU^AN T E L E P H O N E CO. * I moduladores de 250. 

Para l i modulación se usa el slste-
? , | ma "Heising". 

L i Estación P. W. X. , ha creado' . , 
macho interés entre ios amantes a E n el cuarto de trasmisión hay 
•H Radiotelefonía en Cuba y el Ex- ' "«tantee aparatos rec bidores para 
trangero siempre estar en contacto con las 

demás Estaciones írasmisoras. 
Durante los conciertoe, solo se 

encuentran en el estudio los artis-

NI EN SERIO NI EN 
DESILUSION 

¡Oh eJ periodismo! «j deanUdo. 
Está probado hasta la evidencia'dad ñ0n l a ' ^ d r , Co 

que el que lleno de fe y entusiasmo 1 marse n'.,^ renaa ca«l n, 

latente progreso para este Término 
Municipal. Cooperó eficazmente ai 
desenvolvimiento de la Colonia ií.s-
i.añola e Institución Liceo, «d(lul 
i'.endo el título de Socio de "ono.r 
en ambas sociedades. Estos odin-
clos aparecieron ostentando fúneores 
c^eepones en recuerdo a las virtudes 
une adornaban al llorado desapare­
cido. Las ofrendas florales y otras 
de artística Imitación fueron nume-| s0 dedica a la difícil! y espinosa pro- verdades stlría 

0 en 

rosas. Hé aquí las que pude anotar¡ feslón de periodista, como no teñ­
en la Capilla ardiente. Grando,Pf! ' ,^1« medios propios de fortuna, c 
maeníflra rorona de flores naturales, \ 
magnnica^orqna J ^ f ^ ^ . .,A mi u guerte heredar algo que pueda enmascare 

Esta Estación fué inaugurada, el | 
dia 10 de Octubre por Hon. Prosi-
dc-nte de la República doctor Alfre- ^ ue egtén toCando y el anuncia­
do Zayas, por un discurso que tras- ' y v 
mitldo a miles de millas de distan-i ' . _. 
Cia< ¡ E n el Salón de Espera, se encuen-

J, . . . irvnn los "artistas aue han terminado; Esta estac ón P. W. X. , viene con; V V • "c./liadn un anaritñ , x„„t„.... . : . . • . ' , habiéndose instalado un aparaio mStSSÜf; / k T 1 1 h^h t0Id0Ssl0S Western Electric Soud speaker para mieércoles y sábados desde las S^y di has onei3 puedan oir los 
1 n n í a8 ÍLPA?'' ^ ^ í í í c o a r t o , que se están trasmitien-con una longitud de onda de 4 0 0 ^ 1 

metros, siendo anunciados sus pro- J 
gramas en Español e Inglés. 

E l artista, siendo un cantante, 

con la siguiente dedicación: A m 
consecuente amigo don Fermín ca­
rrasco" Mario Páez y familia. Otra 
ue gran mérito: " L a Directiva y 
personal del central "Australia a 
don Fermín Carrasco. Otra muy her­
mosa y de escogida selección: A 
•.Ion Fermín Carrasco", Eugenio Al-
varez. Otra figurando una cruz tam­
bién de gran valor: "A don Fermín , 
Luís Ucelav. Todas estas coronas 
fuoron remitidas por el Presidente 
de la Compañía Azucarera, señor 
Mario Paez, que en upión de los hi 
jos presidió el duelo. 

Otras coronas: "A papá". Clotilde 
v Domingo; "A Fermín", María e 

perspicacia! el accidente fué ca­
sual, naturalmente.. . y el chofer, 
0 los chóferes quedaron en libertad, 
y las víctimas quedaron en dispo­
sición de ser operadas, y Dios sabe 
si a estas horas habrán fallecido 
elegantemente víctimas de un acci­
dente automovilista. L a historia de 
siempre. 

L a segunda Interrupción fué más 
tarde. . 

No só qué hora sería: pero que 
era más tarde, no lo dudo. 

Fué una serenata: llamemos se? 
Venata a una serle de berridos Inar­
mónicos y descompasados y, sobre 
todo, extridentes. 

Los cantores hicieron alto, no en 
el canto, no: en,su camino. Y éste 
tuvo su interrupción en la bodega 
de la esquina. 

A los armónicos acordes de los 
cantores mezclóse otra armonía: la 
de copas, no diré cristalinas, porque 
01 vidrio era con ellas, y de bote­
llas. 

De pronto oí un apóstrofo, y lue­
go otro, y otro: y luego una "ob-
jección" directa a la autora de los 
días de alguien, y enseguida ruido 
característico de b r o n c a . . . Rotu­
ra de copas, de botellas, no me atre­
vo a decir de cabezas, y luego ¡si­
lencio! 

Aprovechándolo, me quedé dor­
mido nuevamente, sin meterme en 
dibujos filosóficos a propósito de 
cómo cada cual entiende y practica 
la tradicional noche. 

Muy buena para unos, muy mala 
para otros, tan mala como las no­
ches todas para muchos, y para mí 
dolorosa en grado sumo, con un 
grado de resignación digno de un 
mártir que, a última hora, volvien­
do l9s ojos al pasado, exclama no 
sé si con rabia, o con sorna, "lo 
bailado no me lo quita nadie". . . 

Ahora bien; al levantarme, como 
pude, salí, como pude también, a 
la calle y fui, como voy todos los 
años, a preguntar por el estado de 
mi estimado amigo don Antonio 
Torrezno quien, todos los años. In­
faliblemente, guarda cama duran­
te todo el día veinte y cinco a con­
secuencia de los excesos de noche­
buena y, aunque él no lo confiesa, 
a consecuencia también de alguna 
caricia de su cara mitad, que tiene 

'por la espalda. . . Pero .hemos ha-
' liado la solución, cambiaremos la 
hora, y la cena se deglutirá a me­
dio día. . . 

— P e r o . . . 
' —Benavente tiene la culpa. 

— ¡Dejad en paz a Benaveníte! E l 
pobre ya estará loco.' 

—Pues hemos leído que en Cár­
denas el Ayuntamiento le nombrará 
huésped de la ciudad, y que le ob­
sequiará con un almuerzo que ten­
drá efecto a las ocho de la noche. 
¡Poco bien que le caerá! 

—Mejor que el champán a las 
siete de la mañana, aquel que le 
dieron en Cienfuegos. . . 

Eso del cambio de horas le ha 
venido de perlll? a Antofilo. A Be­
navente, nc lo sé. 

Aquel me ahorrará la visita el 
año p r ó x i m o . . . 

Lo celebro, ! pobre amigo! 

Enrique C O L L . 

E l pueblo cubano puede sentirse 
orgulloso de poseer una estación tan 
poderosa. 

Yo creo que la Isla de Cuba se ha 
aceredo más al resto del mundo por 
m»;dio de su "Radio-voz", y muchos 
son los comentarlos favorables acer'l 

pvoduce vibraciones en el micrófono fjijog. Fermín", Aurora y To-
alta calidad, estaa vibraciones son m^s. '.-x Papá", sus hijos: "A Pa-

c.rasadas por las ondas sonoras pro- yA",' Roberto y María; "A papá", 
ducidaa por la voz del cantante. Emilio y Eloísa; "A papá", Menar-

Por ser esas ondas de poca inten- ¿0 y Agueda; "A Fermín", Virgi-
sidad, es necesario darles más fuer 3ja. <.A perríiín Cafrasco", Mari 

ca de los artistas cubanos y extnan-l 
joros que han prestado su concurso) 
en confeccionar tan bellos y selec 
too programas. 

^ (za antes de aplicarlas al Radio tras- Páez; "A Fermín Carrasco", Tienda 
¡"Australia"; "A Don Fermín Carras-

convertirse en e?os tan necesarios risa 
como prosaicos y vulgares artículos 
de comer, beber, a r d e r . . . y vestir, 
ya tiene miseria para rato. Y si a 

canalla 
con un9 —>*iiu 

E1 Incensario de i« 
L*NTO '** usa fuer* ^ H , 

1 Perio 

Esto se realiza por medio de un co"f Ram5n del Valle y Familia; 
amplificador especial con tres pasos >*ĵ  Fermín Carrasco", Empleados de 

i instalado en el cuarto trasmlsor. i "Australia". 
De ese amplificador pasa a través ^ las cuatro de la tarde organi-

| "w — * — .n. iao uuaiiu uc J U , v u . U u — o 
sido oidos ñor''10 un aParato trasmlsor, en la for-,Z5se ]a manifestación a cuyo frente 
latina rtpntrrJ1'11 siguiente: marchaba el clero parroquial con 

Los conciertos i;an 
casi toda la América Latina, dentro 
de un radio de 1500 millas; en los 
Estados Unidos y hasta en la ciu­
dad de Sxskatchewau Canadá sien , 
do la distancia aérea en linea recta! ae V , V « 
aproximadamente unas 2500 millasi, . f ^ ^ T T wot?o 

I Primero.—por un "speech imput £ruz Alzada 

de la Habana. 
. . . . . ? 
L a Estación Radiotelefónica P. W 

tube" de 50 Watt; 
Segundo.—Por dos "modulator tu 

y 
"oscilator tu 

bes" de 250 Watts 

Fué • depositado el fé 
cantó 

asis­
tentes acompañaron los restos mor­
tales al Cementerio siendo deposi 
tado en el magnífico panteón recien-

| retro en la Iglesia, donde se 
' 'un breve responso. Todos los 

¡ Los tubo.s moduladores envian la temente construido. Con sentidas y 
I voz-frecuencia a la radio-frecuencia elocuentes frases despidió el duelo 

se compone, de un cuarto t r a s m i > ^ sistema de antonas Poria 110mbre de ios dolientes y familia-
I medio de los tubos osciladores. 

ESPECTACULOS 
Viene de la pág. T R E S 

X 
sor; del estudio y de un salón de es­
pera para los artistas. 

Las dos torres de acero están mon­
tadas en el edificio de la Cuban Te' 
lephone Co.; las cuales soportan la 
antena. Esas torres están separa­
das por una distancia de 120 piés. 
Esta antema se compone de tres 
alambres y el "lead-in" esta tomado 
del centro, siendo de un largo de 
170 pies. 

Bl edificio en donde están instala-
dus las torres mide 65 pies de al­
tura y las torres miden 90 pies do 
alto, haciendo una altura total de 
155 pies sobre el nivel de la calle. 

E l sistema de antena la distribuye 
en todas direcciones, llegando has­
ta el aparato recibidor que está Ins­
talado en su casa. 

Todo esto se ejecuta en menos 
tiempo que lo que emplea usted 
en pensarlo. ¿ 

toe el Ilustrado doctor Mario Ro­
dríguez Ozeguera. 

A la esposa e hijos del distingui­
do desaparecido, así como también 
a todos sus deudos, manifiesto en 
estas líneas la sincera expresión de 
mí más profunda condolencia. 

Corresponsal Especial. 

i ^ oí a no es generahn 
cs'o miseria une la miseria de la bu- grime el ente el 
ináEjfi Ingratitud, podrá fácilmente ira casi 
hacer un aperitivo diario con su de-
ellnsión y su escasez. 

¡Ah, pero puede, en cambio 
alimentar»© con Ilusiones. 

Puede también beber en las fuen­
tes de la literatura; alumbrar su so­
ñador cerebro con las refulgentes 
entorchas de la sabiduría, arder en 
deseos de que se alabe su Ingenio y 
vestirse con el envidiado ropaje de 
la gloria. 

¡Qué tristes laureles, sino se 
acomipañan de unas apetitosas ma­
gras y de un exceíente vino. 

Mas, donde hay flores hay espi­
nas, y las espinas del periodista las gruplto. por su hldroU-
producen precisamente sus victorias'tatez. 1 

escritor; srKariCi 

^ hacer favor a > ^ 
Que no debieran a , , ^ ^ ti, 
•nucho menos h a d J j ' " ^ 
^ tuosa o s t e n t a c ^ t , ^ ! 
dades y caprichos de „ * ^ 
sus «abias y t u r b J T* ' N 

Hay también en L 
^"Po n u m e r L ^ : 1 ^ 

Que sólo desearían nUe , 
^estuviesen día ^ ^ ^ 
do Injuriae contra todo 
Pues de no hacerlo ^ . ¿ J 
les inconformes. la pr' 1 
" ^ a . Esto Expl^Pre 
los libelos, necesari 

DE ARROYO NARANJO 

12 del actual 

L a mayor parte del éxito alcan­
zado en Cuba, para trasmitir y re­
cibir,1 es posiblemente debido a la 
magnífica posición geogiáflca que n i c i E M B R E 17 
ocupa esta maravillosa Isla. i 

Está probado que el agua es lo! E1 pasado martes 
mejor que existe para trasmitir on- giraron una visita de inspección a 
das a largas distancias pues no en- la Administración de Correos de es-

E I aparato trasmlsor se compone cuentran resistencia alguna y Cuba ta localidad, que con tanto celo y 
de un trasmlsor Western Electric ¡se encuentra rodeada de ese elemen- acierto administra la simpática se-
Tipo 1-A, teniendo un "output" do to; no cuenta con edificios de mu- 'ñor i ta Obdulia González y de la 
500 Watt dentro del sistema de an-1 cha altura y de armazón de hierro eual salieron muy complacidos los 
tena. Este aparato cuenta con un ¡ni con puentes que puedan absor-; Sres. Armando Cartaya, Director de 

científicas, literarias e Informativas. 
Cuando el escritor halaga, ensal-

i:a, ennoblece, dignifica o encomia, 
se suele oir a los agraciados frases 
como ésta: "¡Gracias a Dios! Hasta 
que un periodista dijo algo de ver­
dad". "Este emborronador de cuar-
ÜMas, cuando se expresa como aho­
ra, puede pasar". "Ya era hora de 
que alguno de estos buenos señores, 
que tan lastimosamente acostum-
bra-n perder su tiempo, reconocie­
sen nuestros méritos". Es lástima que 
estos méteme on todo, que no escri­
ben mal, digan a diario tanta men­
tira". 

SI el periodista, en la inmensa ma-
¡yoría de los casos, fuese a . relatar 
las cosas que suceden en el mundo 

Los más ecuánimes • 
<ne diga algo que ^ 
ciar a sus países, a determiL 
Udades, a ciertos espectá^ 
ta.es o cuales empresas, o a » | 
teresantes y niás 0 nienos J ' 
personitas. 

¡Oh, el periodismo! 
Tu poder es grande; niis 

motor generador de 5 H. P. que su' 
pie las picas con 1600 volts, y con 
150 volts el filamento de los tubo? 

ver las ondas trasmitidas. 

G. do Montalvo. 

PAVriKT. 
Compañía de Camila Quiroga. 

Función de despedida. " L a serpien 
te", de Armando Movek, 

OLEMPIC: 
A las 5 1¡4 

de Broadway." 
/ 
9 112: 

"La rosa 

TRIA NON: 

Broadway. C A P I T O L I O : 
Compañía de Ernesto Vilches 

A las 4 3|4: "MI pobre muñeca" I M P E R I O : 
y " E l Chiquillo". A las 8 3|4, "Ro- j A las 9 
sas de otoño", de Jacinto Benaven- do." 
te. | 

• * • C E R V A N T E S : 
MARTI: A las 9 1|2 

Compañía de A. Nonega. " E l 
bueno do Guzmán" y " L a duquesa 
de Bal-Tabarín". 

A lae 5 1'4 y 9 114: " L a rosa de 

DE JAGÜEY GRANDE 

i Comunicaciones; Pedro Pablo To­
rres, Jefe del Centro Telegráfico, y 
Vicente Pola, inspector de dicho de­
partamento. 

Dicha Inspección fué objeto de 
calurosas fencitaclones de parte del 
señor Carlaya, por tener en él de­
partamento a su cargo, laboriosos 
y competentes empleados como la 

tan mal remunerado '(ponjuê  
posible a las empresas periodisj 
remunerarlo mejor) j m i m ] 
ías desilusiones, que si no f ^ , 
darles gusto a los detractor̂  e 
justos, sería cosa de suprimir 
Prensa periódica y con ella U i 
cad y los Quijotes del mundo, 

Dr. Abelardo R. ECHEVj 

A C T U A L I D A D E S : 
Compañía de zarzuefia española 

de Paco Andreu. "Ojor por Ojo", 
" E l puñao de rosas" y " L a mar­
cha de Cádiz ."/ 

íH4: "Heredero arruina-

"Los tres amores. 

V E R D U M : 
A las 9: 

C I N E S . 

TAmor árabe. 

R I A L T O . 
A las 5 114 y 

compensada." 
9 314: " L a fe re-

V I B O R E Ñ A S 
NUEVO CRISTIANO 

Ventura Benigno. 
Son estos los nombres que le fue­

ron impuestos al encantador hijo de 
los apreciables esposos M^i Pede-
mi nte y Marcelino Suárez, al recibir 
las aguas del Jordán que le admi­
nistró Monseñor Manuel Menéndez, 
Párroco de la Iglesia de Jesús del 
Monte. 

E n tan simpático acto que tuvo lu 

Diciembre 16 
E l sepelio del señor don Fermín1 digna e Inteligente administradora 

r a i rasco, miembro de la Colonia local señorita Obdulia González, y 
Española y rico colono, constituyó los empleados a sus órdenes: Eduar-
una grande y sentida manifestación do Villalobos como cartero y Miguel 
de duelo. j Suárez como mensajero de telégra-

Ayer dejó de existir el acaudalado fos. 
y querido propietario y prestigio-! Reciban, tanto el Sr. Cartaya, co­
so colono del Central "Australia", mo la Srta. González, nuestra más 
señor Fermín Carrasco. E l acto de calurosa falicitaciqn por su Idónel-
bu sepelio verificado hoy, constituyó dad en el desempeño de sus respec-
>na sentida y elocuente manifesta- tivos cargos, 
cien de duelo, como fehaciente prue-l J U B I L A C I O N 
ba a las innumerables simpatías que' 
con verdadera Justicia contaba el Dentro de brevés días será jubl-
txtinto en el seno distinguido de es- lado el Jefe de Estación de esta le­
la Sociedad. De corazón miagnáni- calidad señor José Vlllaverde des-
mo y generoso favoreció siempre to- pués de 4 4 años de servicio en los 
da altruista idea que representara F . C. Unidos y Oeste de la Habana. 

» J r * j r ^ * * * * * M j r J T ^ M ^ ^ W M M M ^ W ^ M J T M * - j r M w j r * J T M ^ M W M W * * * * * * * * j r j r * M - M j r ^ * * * - t 

A V E N T U R A S DE DON P A N F I L O 
(Por JACOBSSON) 

CUANDO DON H0M0B0N0 OÜIERE PEDIRLE DINERO PRESTADO A DON PANFILO 

MAXIM. 
A las 9 

do." 

L I R A . 
"Díá de 

314: "Heredero arruina-

éscuela." 

e! correcto joven doctor Augusto 
Cabrera de la molesta dolencia que 
desde la semana pasada le aqueja. 

Hasta él hago ¡legar mi enhora­
buena. 

E l Cap'tán Infiesta. 
Mucho se ha celebrado la acerta­

da designación del Brigadier Pláci­
do Hernández, Jefe de la Policía Na­
cional, al poner al mande del señor! 

gar en la elegante residencia de losjFéi lx Infiesta, persona de envidia-! 
ladres del nuevo cristianito, Paseo ¡bles dotes de caballerosidad, la es-
y 21, en el Vedado, fueron los pa- tación de esta barriada. /• 
drinoa la señora Josefa García de: E l Capitán Infiesta que ya en| 
Susrez y el señor Juan Pedemonte, ¡ otro tiempo tuvo a su cargo la re­
tíos del angelical bebito. • ferida estación, sabrá velar por el 

Para sus dichosos papás y para ¡urden y buen cumplimiento de 
sus padrinos es la feliciíación del subordinados, 
cronista, con un beso para Ventura 
Benigno. 

r 

sus 

D E E N E R O 

A las ^muchas felicitaciones que ha 
la mía muy afec-lecibido, uno yo 

tuosa. 
D E "TOSCA" 

Para el mes próximo se ha dis­
puesto la boda de la bella señorita] Se volverá a exhibir a petición en 
María Teresa García con e! caballe-ila tanda de las nueve " E l Chicue-
roso joven Ernesto Roces, que ten- lo", además de una comed a 
div efecto el día 12 en lu iglesia Y en la tanda de las siete y me-
cUí_Santo Angel. dia, las cintas cómicas. Las Com-

También se celebrará en dicho; parsas y L o hizo v no lo hizo, con 
la boda de la señorita María ¿1 estreno de los episodios 3 y 4 de 

jo- KI espectro de Bronce. 
Estas mismas cintas se pasarán 

r probablemente será el primerien "Gran Cinema", el coquetón 
compromiso amoroso de 1923. eli teatro de O'Farrill y Calzada 
üc una linda vecinita de la calle dej . Mañana se estrenará L a loca del 
ban Francisco. La# inicial de su'Cbstillo, interpretada por Mabel 
nombre es la del primer apellido deiBallin. 
f ^ ^ m e t l d 0 - E8 Cuanto 1)116(10 an 1 Tiene la Preferencia'en los turnos 
,"cipar- |de las nueve. 

Mejorado 
tr incho lo está mi querido amigo' 

HOLGUINERAS 
Felicitación 

Sea nuestra nota inicial la porta­
dora' de un sincero mensaje de fe­
licitación. 

E n las eleclones celebradas re­
cientemente en la culta institución 
local Colonia Española, resultó 
electo para el cargo de Presidente, el 
distinguido caballero D. Adrián Az-
r.ares, persona que goza de gene-
lal estimación y simpatías en el^se-
no de la sociedad holguinera. 

E l triuijío de< la candidatura de 
don Adrián Aznares ha causado ver­
dadero regocijo y satisfacción entre 
el elemento español, que espera que 
bajo el gobierno y dirécción de un 
hombre activo y entusiasta, la so­
ciedad será encaminada por un sen­
dero de hermoso progreso y esplén­
dido engrandecimiento. 

L a nueva directiva tomará pose-
6lón el día 31 de Diciembre. 

¡Felicidades 

Luchará la Directiva 
con empeño, con afán; 
será laboriosa, activa, 
de acuerdo con don Adrián. 

"Caballeros de San Isidoro" 
Por iniciativa de esa prestigiosa 

Asociación cívico-religiosa, se cele­
brará este año en Holguín, la tradi­
cional "Misa del Gallo". 

Reina mucha animación y ale­
gría. 

Como en el año pasado, ^ 
la misa tendrá lugar; 
podemos asegurar 
un éxito señalado. 

— L a despedida del año también! 

co y resonante éxito. 
Será el primer Congreso Cid 

que se celebrará en la Renúblial 
-Cuba. 

¡Un alto honor para los hol{ii| 
ros. 

Padre Besolí. 

So?ha ausentado para ia Hall 
el teniente cura de la parroqaiil 
San Isidoro, de Holguln, d pif 
Besolí, quien va con ,61 projá 
da ingresar en una clínica, por 
centrarse delicado de salud. 

La ausencia del padrfe Besoli] 
sido muy sentida por los católa 
holguineros. „ 

Que reabre la salud 
el buen padre Beso/i: 
a quien se recuerda aql 
con amor, con gratitud 

Nuevos Presidentes 

La mayoría de las sociedades] 
raies han verificado ya la? <m 
nes anuales, para la renovacioi| 
los cuerpos directivos. 

Los nuevos Presidentes con ] 
cuerpos directivos tomaran poŝ  
el día 31 de Diciembre. 

Los Presidentes 
Siguientes: En el Club Aflet.co 
joven Sifredo Feria. _ 

Sociedad Liceo, señor José 
món de Feria. . 

El Alba, el Dr. Borjese A " ^ 
Colonia Española, Don m 

Aznares. FanaWi 
L a Asociación 

v los Caballeros de San Ifi dojj 
í eb ra rán sus elecciones ei 

E n 
domingo de Enero. ión ^ 

esta última i^8^". ^ 
iballeros de San ¡mucho 

Pddoro", celebrando una retreta en i por haoer s"1*1"" ,",">)- osear 
la plazoleta "Padre Fernández", | presidenciales, Ja Qe^^ p ^ j 
simpático paseo que adorna mucho banés y 
el ornato público y que fué cons- gado, 
truldo recientemente con el peculio! 
de dicha institución. 

— E n el mes de Enero próximo, le 
ofrecerán los "Caballeros de San 
Isidoro" un ponche-champagne al 
íuturo Alcalde Municipal de Holguln, 
señor José García Portelles. 

E s un hombre de simpatía y de 
respeto.' 

E s un merecido honor. 
—Pa/ra Noviembre del año de 

1923, se ha anunciado un Congresoj 
feilz iniciativa culmine con un fran-

la festejarán los "Caballeros de San ¡mucho entusiasmo por S f 
una retreta en i por haber surgido dos 

Ciales, la ^ 1 
la del Dr. Pedro FW» 

B I Correspou»1-

KoUruín, Diciembre 22 

«nr* 00 B 
Ofrecemos un f/a.nIañ¿o «B »¡ 

eXcepclon»ií,B nI precios de oro, 
baratos. 
F E R R E T E R I A 
Neptuno ^ « ^ c l . 
Teléfono A-4*80 

Y CUANDO LLEGA LA HORA D E DEVOLVERLO 

Luisa Paulino con el simpático 
ven Alfredo Xiqués. 

ALMANAQUES 
P R E C I O S A C O L E C C I O N P A R A ANUNCIOS CO 

Reproducciones do Cuadros de Art« ^ ^ 
Se entregan a las 48 horas de ordenados listos 

sión del anuncio. 

M. 
M E R C A D E R E S , 2 

J. FREEMAN Co. ^ 
HABANA. xt:^ 

Tn'79 3 

L A M A G N O U A 
CASA D E MODAS. 

Acaba de recibir un gran surtid j en'som 
breros de Luto-

Aguacate, 5 8 , entre Obispo b 0' 
Orestes del C A S T I L L O 

e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a " T r o p i c a l 
' 1 
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